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SANTO DS HOY. — San Lorenzo 7 u n t a i Paula y Azattfalca 
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/ \ 1 > PE C A b K Z A deeapureoe oon Ja Hsmicran lna Oaldelrc en 6 ral 
A J V r J u w « 9 n au lua .— i i ü i a . t ioros. 14; Pclayo, y . f iar inaoiaa.—ü p í a s , cajf 

D r . S u e i r a s 
Eníennedidea de la mujer — CirugU — Via* Urinaria*. 
Consulta del! a 1 > de 4 a S — P o n t a n e l l f » . 1 3 , 1.° 

R e p r e s e n t a n t e s d e s e o ; 
norabrar en Barce lona y pueblos i m - ! 
portantes, para lai venta v inos . M a n . ' 
sanil las y Jerez. Esc r ib i r a L u i s U i - ; 
dalgo. Vinos S a n l ú c a r do Bar rameda , ! 

P e p í l e r j o s c a b e l l o s 

e s e n u e j e c e r 

Para evi tar o curar la calda d« 
ios cabellos, nuda puede compa
rarse al a u e v o u p r o c e d t m í c a t o que 
consiste en prepararse uno m i s 
m o una loci.da i n s t a n t á n e a coa 
u n compr imido S A N I B E L de 
b a y - r h u m . Estos comprimidos 
son una o o n ó e n t r a c f ó n c i enüf loa 
de prod-.ictos activos. Disuel tos 
en un poco de agua, penetran 
hasta la ra íz , la es t imulan y la 
regeneran. Los pelos crecen r & -
pldamenlo, volviendo a obtenerse 
abundantes cabelioa. Igualmente, 
en los casos desesperados, es ne 
cesario siempre ef 

S A f l l B E l J i 
La caja da 54 comprimido» para preparar 64 

lociónaa: 

Dea. Oral.: Dalmau 01l»cpe«-P.» Indu'trla, 14. 
Barcelona. 

BT» „ w • r 1 V T I V T 1 3 " C SO» rft ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
. J L * a T « W W E U l ^ d Pfc D M V K ^ ^ V Médico de la Casa de Misericordia 
Consulta martes, jueves y sálwdos, de 3 a 5. — Balmes, 90. principal, !.• BARCELOMA 

T a r i f a e s p e c i a l p a r a o b r e r o s . 

CONSULTA de enfermedades da la p ie l y da los 
ó r g a n o s genitales. Ta i l c r s , £9 , ent io . 
De 11 a i y de 0 a 7. 

VIAS URINARIAS : : S I F I L I S 
18, Conde del Asalto, 13 

f \ ^ * A T S T T T T A Ufa» ur lnar taa y H a r n l a » . — Da I I á I 
^ * V V » . W £ ^ J n U J L l A r f A y da i a 8 í media . — 1 0 . U n i ó n , W 

Faltos da «norgías , narvioso^musGii-
lares, Impeter.iss, gastados por abo-
sos da Veiiur, soSirnilos, aSoohólleos, 
pesares, estudios, C-, -iejo d e aRoa, 
recobrarán las fuerzas éo ^ juventud 
oon el VIGOR SEXUAL KOCH de use 
extemo. Los o e d c a n e f i f a » al interior, 
el son débiles, ostropsan el e s t ó m a g o 
7 no producen efecto, y si son fuertes 
matan la salud. El VIGOR SEXUAL 
KOCH se venda en las boticas bien 
surtidas del mundo. Conviene que para 
determinar el grado de DEBILIDAD se 
pida S la C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a l . 1,1.0, M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) el GRAFICO SEXUAL, y lo reciW. 
(án gratis w forreo, r & t R m d a i n a D V 

IkM 
Sí queréis vender, comprar 
o traspasar cualquier nego
cio, plsoí- tienda o estableci
miento, acudir a esta casa 

NO SE PAGA NADA 
POR ADELANTADO 

B a j a d a C e r v a n t e s , 7 

y Gigantes, 2 



P A G . 2 Viernfis, 10 do A g o s l ó de 1023 E L D I L U V I O 

• 5 1 - E S P E C T A C U L O S 
T E A T R O S 

Urau e^i-nMUi e*n4ji.>.« u.- zar<uuia. oparetax y ranatas dirigMa pur 
B K H I C i U a ( l l i U T . — Q.oy. Tleroes. carao, a las c imro y ma'lia 
(.«HAN MATlNaí PoPULAtt ton la ^erajua»! am-siujia «'a lf«t .icioí 

uiUjvaajiniDeraeiaarf,«B<M«u>i>-—Mas^ruida HA-KuualaiJaa IM •laihfcs looailü-.-let'.-soitia. > las g j f g 
•II. ' ?; 1.° La zaru».»' )n un ac'*) L o a d e « « a m ( m u l o « . — •'•* K^p-^ifiOii o« ta untadla en no acio 

tíel rainistrs. - . . u e w í u u V L c i o T r e s e r a n t r e s o l a d r e s q u e t e n é i s i i i i o s 
M Oa'ia.fttOiílO, ««lr«uO H t« fran roriMa B a r c a l o n a « n r a d o l l n a v i s t a p a r l o r a 1 i>*r 

C l N E i V I f i T Ó G R f l F O S Y V A R I E D A D E S 

mmmmmmmmmmmamammnmwmmKmamammmmañ 
O G S - O 

- A . " V I S O 
noche fué sospeodida U faodiin en la que debia presentarse la Manciada ptí lcula 

O " ! a z t r n A o CASO d e l D o c t o r J a l c y i l ) 
Solventadas ya las dificultades opuestas, la Empresa tiene la seguridad de que hoy podrá proyectarse, tarde y noche (a las ntatro % 

y media y a las diez menos cuarto) la Interesante obra. 

i i u n n n a m B M B I W H M M W W M M M W I I I I i l l í l l l I I I I I W I I I I S 
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D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P U R Z H J D E ^ T O ^ ^ O S J O U J « E H T R U 

S á b a d o , I I d e A g o s t o : - : A l a s c i n c o e n p u n t o 
A C O N T E C I M I E N T O T A U R Ó M A C O - C Ó M I C O - P E D R E S T R E 

S O M B R A , V S O p e s e t a s S O L / , S O c é n t i m o s 
Oran becerrada a beaefido de! HMtt i i lo d i U AsacteeMl d i Artistas U r t n s y P f tuá t lWt . Gran Carreusd por distinguidas artistas 

ncaiuctu* ataviadas, que ejercerán ta Presidencia de Honor. 
4 N O V I L L O S O E M U E R T E , 4 

á t pora casta de la ganadería de A. Vázquez de Salamanca- Matadores en noble competencia M A X I A S F E K R B T < « > 
O A C L - A U r j t ) . A V E L I N O O A L C E R A N < r t | . " V A I V i a U , S A i . V A O O H S í i E H R A , R 1 N X U J R E R O . 
P E f B V l 5 f A S < a ) P E P E H I L A L O 3 3 , Alguacil, ojo avizor y criticón de la corrida, con todo su vasto repertorio. 
a l O S E S A N T P E S Í E ( a ) P E P E E l . T R A N U U I i ^ O , cuadrillas de capeleadores, corredores, volátiles y salteadores 
Banodonante retirada del toreo del indita A V E C I N O G A L C E ü A N ( « > N A . N O U , ejecutando la suerte del corte, ci 

Inconrnesurable « l O S E S A N T P E R E ( « ) P E P E E L , T R A N Q U I L O 
Presentación del inédito fenómeno O A V I N O P E R A L E S t a ) T O R R U A N O , de grandioso éxito en las Indias 

Orientales, América del Norte j Holanda 

A REIR - i D I V E R T I R S E - A SOLAZARSE * I TODO DARGELOMA A L A M O S U M E S T A l F 



E L D I L U V I O • V i a r n é s , 10, do Agosto S é 1923 PAO. S ^ 

Q - 3 = * . - A . ÜNT C A . "F1 J E S 3 3 JES r » ^ I S 
S e r v i c i o e s m e r a d o . G r a n v a r i a c i ó n e n b e l a d o s . L o c a l e l n í a s f r e s c a T v e n t i l a d o d e B a r c e l o n a . 

La m e j o r taza da c a f é la toma usted en la RAMBLA OE CATALUÑA, n ú m e r o 3 1 

G - j F i . J i L . i s r I P J L . ^ ? a P - A . - ^ 

REAPERTURA CON UN GRAN SALON DE BILLARES 

r » . A . Z _ A . I 3 E 3 1 " O O c l . O S 3V¿E O I N T X J ÜVÜ 3E3 UNT " 3 7 J A . TLM 
üntradaa de propiedai, 1 3J. puaienáo entrar por todas IsapuoriM üs Sombra, sa venden en la taquilla del P R I N C I P A L P A C A C H 

- < m C A R T E L E R A 

I ' t H r t r a f l n Compafitacímlco-lírlc» Praao-Chlcote —Hor, tarde.alai 
I . IUU1 a U U cinco: M I s o b r i n o F e r n a n d o 7 E l t e m ó l o d e 
'rtismls.—Noclie.a l iu diez, 
l o n a e e d l v l a r t e . t i ( e m o l o d e T l i e m l s }' B n r c c 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hor, vlerneí. tarde y noclie: «L̂ i cUioa del taxi».—«La pantera ne, 

••JazaDás de eiérculeí» «Harold oomMlante» y «til liljo del pirata 

T e a t r o C i r c o B a r c e l o n é s 
Coliuto de Variedades,—araa-
de« funciones para hoy. 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y C i n e N u e v o 
- Hoy, Tlerneg fstupendu y colo-al projrrama do Inmejurab'e 

)a»¡ «ul calor dm hiirar» —iBl aviador enmascarado». — «I* Dar 
l ' i tr, ¡tlli . . ••ili> ilai rvl̂oto Tfi Ari m fi m m 10. .'fia fTItltAMa I 

pelfca-iraa do l«t 
Laa mujarea frivolas». CamaUa^.-aBlUilo del pirata.-Fróilmamanle: 

T i n o D f í ¿ i - a c a Hoy vlorres. las mairnítlia» p»lfcaia»! «"Lâ  vtcH 
VJI l c I I l l i v C d a masda. divorcio», «un las redes de la intrlgra» 
«-.1 Uirre^y «Nicomodea l iambneüioy tím'.do'. 

D i a n a - A r g e n t i n a - E x c e l s í o r A J & W g j ^ Ü S ' ^ l 
«Ki A viador euiuascaraoo», <.La clnua del taxis», «uójome usted explicar» 
«Uaruid comediaute»y Las hazaúaa ue HCrcuies». 
P a í hÁ r ' i n A i n a Hoy, viernes. Las solocclonadas películas: «Dakar» r a l l l t . V ' E l v I l i a cFlorlüu y la tipie», eAbsOiUCido» y «A precio dol 
audacia». 
D a i h £ P l a t / a en loi Baños de San SebaRtl&n.—Todas las noebes I a l l kC ~ n a y a uneresantes protiramas de películas. 
P a f h Á ^ P a f a r A _ Hoy, ]noves, tardo r noche. — Laa preciosas I a l l l c • UlaCC peilouiaa «La Brotafia pintoresca», — <La piel 
del ma.efloio». — «Cliarlot tasador de empeDoa». — «¡51 crimen da 
MOaloa». — íHl diamanta necro». 

M o n u m e n t a l - P a d r ó - W a l k v r i a . Hoy, viernes. Oran mo
da. Las películas «81 

lii)» del piraia», cuarto v quinto tpiauan s — «1.a pantera neirrau. - «B. 
criado dol ooiitlio».— -.ReBistenna vencda^y «Lechuguinasutrajulsta» 

CRONICA DIARIA 

¿ Y l a s s u s p e n s i o n e s ? . . . 
Su Exoeioucia, que Dios guardo, que 

en eso do dar disposiciones es u n A l 
cubi l la v iv iente , dijo- y d e c r e t ó hace 
a l g ú n l i empo que s e r í a n suspendidos 
de empleo y sueldo todos los agentes 
y guardias en cuyas demarcaciones se 
leomotiera u n atentado o u n afraoo. 

Solamente dos v e c e » o tres se ha 
hablado de tales suspensiones, que 
ignoramos s i en l a real idad se han 
bscho efectivas. Pero lo c ie r to es que 
los atracos y robos han llegado ya a l 
grado m á r i m o y s i las suspensiones 
•e hubieran llevado a cabo, como se 
M e g u r ó solemnemente, a estas h o r a » 
no h a b r í a un p o l i c í a en efectivo. 

No se croa que nosotros profesa
d o s a n t i p a t í a y p r e v e n c i ó n a estos se
ñ o r e s agentes. Cobran t a n poco que 
her ía r i d í c u l o ex ig i r que fueran unos 
Calones o D i ó g e n e s con carnet . 

6 u Esceloncia, que Dios guarde, d i -
Ní Qhe Barcelona e s t á p é s i m a m e n t e 
servida por fa l t a de po l ic ía , Y es v e r 
dad; pasando hoy la p o b l a c i ó n de u n 
«nlUñn de habitantes, h a c í a n fa l ta dos 
taillones de agentes, dos iad iv i*"»1 
Por habi t an t a 

L o cier to es que hoy nues t ra desdi 
chada c iudad es u n preaidio suelto. 
Es el p a í s ideal dol atracador y dol 
asesino, l a Jauja dol hampa y de la 
escoria social que afluye da toda E s 
p a ñ a , segura del éx i to y de la i m p u 
nidad m á s absolutas. J a m á s ae ha 
b í a n registrado hechos tan audaces y 
cr iminosos como los de ahora. Las 
v í c t i m a s , oon el decreto sobre la t e 
nencia de armas cor tas , se han que
dado Inermes; pero los ladrones van 
armados hasta los dientes. Un cl i ioue-
lo, en plena calle, nos puede qu i t a r 
hasta los calzoncil los s in que nadie 
le moleste. Las fami l i as pudientes h u 
yen de a q u í y hacen pcrfectairionte. 
Dentro de poco s ó l o q u e d a r á n los 
atracadoras. 

Y nosotros tan Cándidos , que p e 
dimos cuentas, aunque e s l é r i l m e n t e , 
aun q u i s i é r a m o s saber el n ú m e r o de 
suspensiones da p o l i c í a s decretadas 
por abandono de v ig i l anc ia en sus de
marcaciones. 

Somos incorregibles . .Nos expl ipa-
."•ÍOÍ bien el odio que nos profesa Su 

Por ios Juzgados 
Dilioenolas 

, ^ ^ 5 e l e n c i a . 

El Juzgsdo del Norte, secretaria del se
ñor Salv&, Instruyó durante sus horas de 
guardia treinta 7 dos diligencias, habiendo 
ingresado en los calabozos del Palacio da 
Justicia teis dclcnldos. 

Le sustiluyá el da Atarazanas, í sc rc la r ta ' 
del seüor Rolg, al que hoy relevará el del 
Bur, secreUrU del seflor Valla. 

Estará* 

Han ingresado en la prisión celular M i 
guel Moya Alblücna y Juan Aibifíana I'rats, 
que fueron detenidos, oumpilendo órdenes 
del Juzgado de Granollors, que lea sigua 
cansa sobre estafa de un* importante c an
udad. 

— Jalm? 3aIconer Perrager ha presenta
do una denuncia contra un sujeto llamado 
Antonio Iloger Izquierdo, que en la se
mana última, yendo éste acompañado da 
otro Individuo y dos mujeres, alquilóle ua 
automóvil, marchándose sin pagar el i m 
porte del viaje, que asciende a 30 peselaa. 

Ladronea sorprendidos 

Cuando Intentaban asaltar una casa Jun
to a la Donanova fueron sorprendidos dos • 
ladronea por los individuos del somatén, que 
lea hicieron varios disparos. 

Resultó herido en la cabeza uno de los 
presuntos ladronea, llamado Rudolf Sedor-
lo, súbdito auslrlaoo; el otro, llamado Ma-
Uas fralser, obooo-eslovaeo, fué detenido 
a poco. 

El herido quedó vigilado en el Hospital 
Clfnleo y el otro fuó conducido al Juz
gad», . ' 

http://G-jFi.JiL.isr


P A O , < Vicrnen, tú de Agoalo de t923 E L D I L U V I O 

E l a f e r d e l G a l l e g o 
Kn nuestro arU<w>o astiirlor «spileáJjamo» 

tiuio el OalWgo Jo Puenle%r«as, puesio de 
Muerdo con Mateo Iliera Bauzft, que le baoe 
Ogiirar con» secretarlo y que ea vocal ve
tólo de la Gomlsliin do il«m«ntorto« doi 
Ajuakuniento, 7 Joaquín Sarama. me«aa6 ' 
grafo de su despacho, que por un pedazo de 
pan se prestó a (alsiücar UQ acia de ronjatc 
da ua juicio virbal que deeia sig»)!* en el 
Jugado iBuaicipal do San Pedro Pescador 
de U'u-o'ia. se ¿propio del auior.ióv;! propie
dad de un -Uenle qao !o hahia conloado para 
roparar ai Industrial seüor Ksquirol, el eual 
M había presínlado en el despacho d i ! Oa-
Viego para reciimar el crttMto. y é«te, atento 
a EU ambición, doloáamcoto habla fabricad* 
la catubL'iacMo que ha dada iugar al pru-
eesamiento de Bsqwlrol, Riera y áarabis, y 
él, principal culpable del dcillo, aparica Osa-
ligado de )a cansa y son <in acta do diputado 
a Cortee por Barretina. 

Oeeiamoa también «a dloba artiaXalo que 
• I delito eometW^ por el Gallego era el de 
«stafa coxao autor por induc-ión, eaíando 
previsto y penado Mn los ¿•'•iic,ji"t 3 íS , nú
mero í.», y 847, número i . ' , del Código 
penal. 

Dirán nuestros laatema: ai esto ea asi. 
ipor qué ios tritoiuMlM flo lian íacartado al 
Gallego? 

La eontestacióa ee muy sencilla. Sin duda 
el stiraario, cujo gecreto para nosotros ea 
absoluto, no ba dirigMo ia iostruodón p i r 
esc camino 7 se lia sontentaila con procesar 
a los autores .-naterlales del delito. 

4 Es posible pesiar entre las redes de la 
Justicia, cu dicha Musa, al famoso Gallego 
de Pucntcareas? 

Indudabloment.?. Y para ello lo basta al 
digno y caballeroso don Luis ¡imperador, 

juez de primera Instancia del distrito del 
Norte, que inalruye el sumario, ampliar las 
¿esloi-a^iones de algunos tealtgoe quo han 
declarado en el mismo, tomando como pre
texto esta InfoMUacióa periodística, ya que, 
según nuestras notiaiaa, el procesado Joa
quín Sarabla, fallecido en ti de mtirzo úl
timo en esta ciudad, antes de morir, a per
sona que era su protentor, eomo aparece en 
el •nraarlo, contó toda la verdad de «Me 
escandaloso a(cr, del eual únicamente habla 
explleado una mínima parto al juez Instruo-
tor al prestar declaración, por las promesas 
espllcllas del Gallego de Puenteáreas y por 
un billete de 500 pesetas que éste le d!4 el 
dia que celebró una entrevista con dfebo 
Gallego, eonUndole el apuro en que su Jefe 
le habla metido. 

El dignísimo Asnal de S. M. puede y debe 
Intervenir en cate escamUloso afer enfo
cado contra dos personajes de orden seoun-
dai lo y en el que apareae en la oscuridad el 
Aoico autor, o sea el q m por desgracia re
presenta a la gloriosa y revohicloaarla Bar-
eciona. 

Nosotros pedimos "Laiz y Juslicia'. Cai
ga quien ''íiiga, por alto que »ea; y en estos 
momentos solemnes en que no se habla en 
el país mas que dé responsabilidades, serla 
^raeloso que tuviera pat"nle de btipunldad 
el Gall-»go do Puenteaieas. 

Esperamos que la actitud de Barcelona y 
los honrados republicanos que por un mal 
entendido sentimiento do lealtad saportan la 
vergonzosa Jefatura del dilapidador de los 
fondos del losoro de la República no nos 
abandonarán y seguirán nuestro lema " l * z 
y Jaí t lc ia" , Caiga quien oaiga. 

UN ABOGADO 

H o r a s p e r d i d a s 
Para «Mr.batir el tedio o para abucen tar 

Me pajarraco de alas negras que ee llama 
aburrimiento mi terapCntica es esta:, visi
tar las hbrerias. Ku ninguna, otra parte en-
euoiitao Unta materia o motivo para sumer
girme on las agradables ondas do la mali-
elo.ia refloMMiL. Conteaipiad esos estantes 
«normes, repletos de tomos relucientes. Pa
raos aats ios yttŜ ff «acapárales donde se 
«xpoucu las novedades... Estos escaparates 
semejan el cauce Jo un rio: tantos y Untos 
son los libros nuevos qus pasan por ellos, 
sin agotar nunca el desborde de las impren-
tac 

Yo me pregunto quí gana U Humanidad, 
qué ganamos nosoti'ús anta esta fabulosa 
oosecba de espigas, jMeudo-InUlectuales 
las m&s, BOU el grano eareoniiilo casi todas... 
Bi se trata de noveiis, negamos a una ver-
gon&oaa ex ¡••elación de teuus excesiyamenu 
manoseados; si de literatura en general, la 
falta de buen gusto y el plagio adquirieron 
carta de oludadaula; si de Cieaeia y Filoso
fía, | pobre honradeal, ipofaro TCimelUdI Ha 
vez do hacer Uta y disipar tinieblas, son las 
ambigüedades sonoras las que «« amonto-
san y sos los JcrogiIAeos y loe pedantes e 
inútiles anmaraQaimentos ios que roban el 
puesto a tas sene litas eonsUUoiones «ta la 
verdadera Cuneta y de la verdadera piteso-
IHa, que'por ser humasts, «on as): »o man ^ 

>4as de camisa... Esto se expliaa, al parecer. 
Ilorque todo se sserlflca en aras do dos tf£ 
vanidades. Uriulcas. no «aba duda, pero 1111 
Invencibles ni muebo menos: el aogocio, «I 
mal entendido negocio, y la originalidad, b 
peor entendida originalidad... Para hacer di
nero se acarician y hasta se «zallan los mis 
«uliUrrineos Instintos, y para llamar la atao-
e|ón y para herir por el choiiue, por la vio
lenta contradicción, questros sonlimlenlos t 
Idea', se recurre a un artifl' 10 de carnaval. 
visUcndo a la más iosignlfr^nte paradoja 
coa los trapos «billones de Arlequín... 

Y de estas docenas de miltanes de p i 
glnas, mejor empleadas' en usos caseros, 
¿cuántas quedan al correr de Ua silos 7 
Ninguna, muy posas, digámoslo con salis-
taeción, aunque casi todas aspiren, con la 
Bíis Incomprensible audvla, "a una Inmor
talidad bien ganada". ¡A una inmortaUdad 
bien ganadaI iQué entenderán esos «•.•ñon-
genios per InmortaUdad T PermUanme, por 
favor, una sonrisa... que irá acompáña la. 
cOoio justificativo, de un átamo de. lógica. 
¿Cuántos nombres nos quedan de la anti-
gfledad T Ocho o di es.., Pongamos entre eUos. 
para quedar bien oon todos, a PtatAn, el 
divino. Pues hito, ni esos serán Inmorta-
los... Bastará aon' echarles encima, dles «I 
gkw. HS* de ta nwiortalWad «a ana papa-
mjctta que ha Inventado el hombre para 

darse bombo. Y no se pongan contentos los 
tontos al considerar que su nombro se unir \ 
en el olvido oon otros Un famosos como fg-
tos: Bmpederles, Sdcratcs, etc., porque aúo, 
sonlra todas los apariencias, también el pro
pio olvido ha do acabarso...-^* i ¿ W i 

Por suerte, lo que me ayuda a conservar 
el salor jovial en estas mis visitas a las U--
brerlas es la exquisita manera de sus duc-
Qos ( 1 ) . Solícitos, do una solicitud impagá-> 
ble, os traen uno a uno los volúmenes que 
acaban de recibir. 81 la producción es do 
interés o deseAis tomar algún apunte, cs-
• lujan solos un rato... Asi me ba pasado la 
última vez. cuando uno de ellos mo hizo 
sentar en su escritorio, ante tas tres lomos 
de la "Etica" de Wundt, que necesitaba con^ 
sultar. Oonllcso que mi voluntad apenas fuó 
capaz de hojear el primer lomo-. Me acer
co a estas cosas con sumo cuidado, con 
iuevitable osoeptiolsmo, en una palabra, des
confiando de ellas... Es lo mismo que lle*aP 
agua al rio el querer dsg 111 • tirar sobre las 
costumbres de los hombres, sobre el bien y 
d mal, sobre los misterios org&nlcos quo 
preeerlea y son el fimdamento de la InUn^ 
sUUt, May contradictorio y resbaladizo es el 
reino de ta moral. ¿Do ta mural, dijet Mal 
dielto, do la» morales... 

He aqui ya un argumento en contra. Con 
Pélix lie Dantec se puede creer en una d l -
er ñola profunda de hombro a homhr», d« 

ser a ser en coda especie. Pensar un me
mento que puedan reaccionar u obrar igual-' 
nv>nte ante el mismo «xcltaate; admitir ta 
misma intensidad pera soulirlo, es utopia... 
1 Jtro hecho: cada filósofo, cada profeta, oadá 
mártir, hace su moral, no con vistas al iiorn 
tire, sino eon vistas a "su" tipo de hom-> 
bre... Cristo, modelo de deslntarés. predicó 
la suya, que es una moral para los hurall-i 
des. para loo esciaros; moral de obedien-
ata, de sumisión. Unos cuantos siglos des-* 
poéS. Nletszche, por fcoca de Zaratbustra, 
predica su moral para los amos: moral do 
domfnio, de dureza, de ausencia de eompa-" 
slón. Paro estos conceptos de amo y es--
alavo son tan relativos eu esto terreno, que 
se esfuman al raeaer acercamiento orili-'o. 
Sobre todo cuando hemos dado en la euon-
U de quo amo no ea precisamente sinóm-i 
mo de libre... Acordaos de Bplcteto. eaela-i 
«o, y de Epafrudito, amo de Epieteto. Ba-
tonees, idehe eada cual oarstruir, can la 
seda de la propia pjraonaiida.l, el capullo do 
su moral, de su exnlushra moral? SI,, y no... 
Si, aquellos que sean bastaatc risos en Jug« 
loterior para ella; ai|uellas espíritus aven-
lureros « Indiscretos, amantes del peligro, 
ijuc no te roen correr ningún albur... Ne, ios 
•pie amen el reposo y tengan por novia a 
ta santa perota; los qoe devotos de una 
•íana y "couv.-iilentc" tranquilidad, tienen , 
miedo o sagrado temor de bailar otros seo-* 
cleros que no sean loa trillados. A unos y,; 
itros, de nada les sirven estos libros al mo-* i 
<k> de ta "RUca" de Wondt, por ejemplo." 
A los primeros porque no les iateresan y . 
a ios segundos, porque no los entiondeo... 

Y, en geaoral, cuando Boga la hora m8-« 
lesta de preguntar o de consultar a alguien/ 
•le pedir ta ayuda de algún eoaecjo, anos, roa 
la frente alta. Interrogan a la vida; •etros,. ta* 
meaos, se eonformao eon abrir el eatoeis-
eó, 7 ta mayoría, quizás mós en ta cierto, 

no acuden a otro oráculo que a su libro de 
cuentas... 

VICENTE CARGU 'JENFU ECO3 

( i ) E.-lO sóle en parte es Irania. 81 haH j 
ilguno que no sabe lo que tiene en loe es-«; 
Untes ni en el meolta, otaos, los más, res-* 1 
oonden al con.epu aqoi expresada. 
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Para e! señor Abellón, magis
trado del Supremo en funcio
nes de inspector de tribunales 

SJ. c&mo es ciarlo e IndiaoutlW», ha vfl-
tíáo V. S. a Barcelona para Inspaedonar, 
revisar y censurar los proceditnleutos jud l -
oiales y. sobre todo, para corlftr ds rata las 
prácticas viciosas que la CüBUimbM. la In-
dolenela y tal vea la msla fe Inlrcducefl 
pauiallnaincnte en el modo de enjuiciar, lie
ga en momento oportuno, porque en este 
periódico «slamos oon el agua al cuello. 

Un señor gobernador, cuya gresUdo pú-
blloa, en aso de nuestro perfecto derecho, 
disoutiinM, la emprende contra nosotros a 
palos de- ciego y creo ahogar la censura 
valiíndose de ouantoe medios tiene a su 
alea neo. 

Dejando do lado, seBor Abellón. loa de 
oarioter ^ liberna ti vo, porque juagamos que 
na san de su incuraheanta, pasaremos a loa 
judiciales, que entran de lleno en el ejer
cido de BU misión. lü seftor gobernador nos 
deauneia a diarlo porque, a su "entender", 
le Injuriamos y ofendemos desde mieítras 
cohnnaas. 

Bien, es tá ; no analicemos las grado* ds 
veracidad que puedan tener las denuncias 
que formula en ooalra nuestra. Lo que Im
porta os que los denuncias suyas no se 
tramitan "de cajtfn", no presperep "cne-
cínloamcnte" y sin el análisis previo a que 
debo sducterlas el fiscal antea de hacerlas 
propias; 

No. aoBor magistrado Inspector, no; el 
KeOor flscal. dicho sea oon respeto, debe oa-
tudiar previúntente ta denuncia y no am

pararla si no la crea acertada y la misma 
obligación tiene el Juagado de guardia. 

NI uno ni otro debe parecer que alie
nen sos facultades; ni uno ni otro, y* qa« 
no lo están, deben querer que as les crea 
sometidos al poder gubernativo, y V. S., 
schor Inspector, que ha venido a cortar las 
malas prácticas, ha de interesarse en que 
d« una ves para siempre aa acabo el sis
tema de enjuiciar a periódicos y periodistas 
sin estudio previo y en forma mecanizante 
y mecanizada. * 

Se nos dirá que cuando el fiscal ampara 
una denuncia y el Juez decreta un registro 
y ocupación, han estudiado el asunto, y no 
podremoe negarlo, porque asi es de supo
ner y asi parecería a todo el mundo; pero, 
en contra de esta afirmación, podemos pre-
aéntar numerosos autos da sobreseimiento 
19)re y gran número de sentencias absolu
torias que han recaído en bu causas que se 
nos han formado a través de nuestra larga 
vida, lo cual comprueba que si laa denun
cias se estudiaran no prosperarían con la 
facilidad con que prosperan. 

Seflor magirtrado inspector, nos dirigi
mos a V. S. pidiendo justicia, creyendo que 
V. S. nos la proporoionará, y confiados en 
que dentro de algunos meses no habremos 
de reproducir este articulo justo oon los 
.s.obreeeindentos que se dicten en laa oau-
.aas que ahora se nos incoan. 

¡Justicia y solo justicia, dignísimo ma
gistrado! 

J u e g o s F l o r a l e s de l a 
C o r o n a de A r a g ó n 

CONVOCATORIA 
La Junta directiva del Gonlro Aragonós 

de Barcelona, alénta siempre al cumpli
miento del fin cultural, uno de los primor
diales que en mi ley constiUrtiva figuran, ha 
acordado ctlc-drar en la» próximas fiestas 
del Pilar, con la solemnidad y brillantez que 
la Imporhincia del ecto merece, unos Juegos 
Florales do la Corona de Aragón, para que 
los esei-itoros da los tfislintos puebles que la 
integraron concurran entonando en sus res
pectivos lenguajes himnos evocadores de la 
grtjuloza * Importancia que en las diversas 
manitpsfaciones de la vida revlstiií ariuella 
Confederación. 

Bl alto valor cultural é histórico de esto 
Certamen ha hallado apoyo entusiasta en 
«orporaoftme» y entidades da las regiones 
îne formaban la gloriosa Corona, y en cato» 

Juegos Florales se reflejara en todo su es
plendor la conaagraeidn de aquellas gentes 
'Iterarías que en la plena vitalidad de la 
Confederación fueron uno de sus orgullos 
más legitimos, a las que las más brillantes 
f'gwras literarias de la C-poca dedicaron su 
«otuaitsmo y contribución. 

CARTEL 
L * Patria "Emíiantina". A la mejor poa-

efa que «míe las glorias del Reino de Aragón. 
í.» Fe. A la mejor composición poátlca 

sobre este tema. 
S.* Amor. "Flor Natural". (El poeta pre-

«Wado elige la reina de la fioeta:). i 

4. » Kxcmo. Ayuntamiento de Zaragoza. 
Premio, ebeena arltetlea de plata. Tema: 
"Necesidad de que se establezca una pon
deración equitativa en la provisión de los 
cargos que constituyen el Gobierno de la 
nadón ; manera de svilar la excloslva de 
que gozan los políticos da ciertas regiones 
en perjuicio de otras no privilegiadas, pero 
acaso más Importantes por su pofalaetón y 
riqueza; medios que deben emplearse para 
evitar el alejamíentio y postergaoión de 

aragoneses y catalanes en la educación del 
Estado espafiol". 

5. » Excmo. Ayuntamiento de Huesea. 
Premio, objeto artístico. Tema: "Corrien
tes de solidaridad de Huesca y Barcelona en 
la segunda mitad del siglo X V I " . 

6. * Exorno. Ayuntamiento de Teruel. 
Premio, objeto de arte. Temaí "A la me
jor composición literaria en prosa o verso, 
enalteciendo la leyenda de los Amantes de 
Teruel-. 

7. * Exorna. Dlputaeióo provincial de Za
ragoza.—Premio, objeto de arta. Tema: " E l 
Justloiazgo". 

8. * Exctna. Diputación provincial de 
Huesea.—Premio, objeto de arto. Tema: " l a -
vestigación histórica sobre la Universidad 
Scrloríana". 

9. » Excma. Diputación provincial de Te-
ruelj—Premio, objeto de arte. Tema: "Las 
comunidades tnrolenscs". 

10. Exerao. Ayuntamiento de Barcelona, 
Premio, 100 pesólas. Tema: "El Munlolplo 
y el Estado" (estudio escrito en catalán) 

11. Ateneo Barcelonés. — Premio, 250 
pesetas. Tema: "L'cspansió catalana en 
tamps de Jaume I d'Aragó". Dicho trabajo 
deberá estar redactado on catalán y tener 

la extensión da no menos de cien cuarUAss 
e«orHa* a máquina. 

1S. Excmo. 9r. D. Angel O98orlo.—Pn» 
mío. objeto de arte. Tema: "Canto a K 
mujer arogonesa". 

18. Sociedad Lo Hat Penal de Valeneia. 
Premio, objeto de arte. Tema: "Poesía t* 
vera Valencia, original Inédita, en llaor del 
rey En Jaume I d'Aragó, oom a conqueridor 
de Valencia l autor de sos gloriosog furs ' i 

14. Centro Mercantil, Industrial y Agrí
cola de Zarageaa. — Premio, objeto de arto. 
Tema: "Organización de Centros aragoneaaé 
fuera da Aragón. Medio* da fomentarla 9 
Influencia que pueden tenar para el desea-
volvimiento cultural y económloo de Ara
gón". 

15. Asoolaelón ds labradores de Zara
goza.—Premio, objeto de arto. Tema: "IB 
pasado, el presente y el futuro agrario M 
Aragón". 

16. Exorno. Sr. D. José de Almuzará. 
Premio, una escribanía de plato y mango del 
misma metal. Tema: "Desarípclón de tos 
bellezas del Pirineo aragonés". 

17. Excmo. Sr. D. Tomás OastolMad. 
Premio, un busto del Dante. Toma: "Canto 
ai Ebro". 

18. Un aragonés.'—Premio, un reloj (W 
oro pulsera pora caballero. Tema: "A K 
mejor oolecoión de 20 cantores aragoneses". 

NOTA.—La Comisión organizadora bao* 
pública esta nota de premios y tomas, coa 
carácter parcial, y oportunamente será com
pletada al ser recibidos por dicha Contlsióa' 
otros temas y premios que se harán públf 
eos a aa debido tiempo. 

CONDICIONES 

1." Loá trabajos han de sen1 originales, 
inéditos y escrito» en letra clara o a má
quina. 

2. « El plazo de admisión termina el dtt 
25 da septiembre próximo. 

3. » Todos los trabajos llevarán a M 
|»frciite el lema que corresponda oon el del 
programa a cuyo premio se opte y. además, 
un lema que se repetirá ea el sobrescrito 
del pliego cerrado que contenga el nombrs 
y domicilio del autor. 

Quedará fuera de coneurso todo trabaja 
firmado o contraseriado. 

4. » Los pliegos se remitirán al presiden
ta de la Comisión organizadora Centro Ara
gonés de Barcelona. 

5. » El Jurado tendrá la facultad de né 
adjudicar los premios da los temas cuyos 
trabajos respectivos no- rennan mérito en— 
floiento. asi como de premiar oon accésit a 
mención honorifloa los que a su juicio me
rezcan toles distinciones. 

G* Los lemas do los trabajos que reaul-
ton premiados, se publicarán eportunamento 
para conocimiento de Ies Interesados. 

7. a Los autores premiados y que se ha
llaros presentes en el soto de U distribu
ción de premios leerás por al mismos sus 
trabajos. 

8. * Los sobres que contengan los nom
bres de los futores no premiados, se que
marán públicamente y ski abrirse durante 
I * distribución de premios. 

>.« Las obras no premiadas no serás de
vueltas y los premios que por los agrada
dos dejen de recogerse en el plazo de un" 
mes, a contar desda el dia de la celebraclóa 
del acto, quedarán a disposición de los do-
nastoS, 

10. El Jurado para la calificación de Wl 
obras estará formado por personas de ra-
conodda fama, cuyos nombre» se publloa-
rán en seguida de terminado el plazo M 
admisión de los trabajos, anunciándose tam
bién el día, hora y sillo en que tendrá lugar 
el acto del oertamen. 

Barcelona 1.* ds agosto d* 1923. f 
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Los reos de Benaga lbón 

Auiíq'uc convenolda de la poca efleaoia de 
ton anenrmo, en gracia a la santidad de la 
«ausa que lo origina, me doeido a pcrgeBar 
CSIUH lineas por al pueden servir de esti
mulo a quien con más capacidad y autori
dad desde luego rompa lanzas en holocaus
to de la piedad 7 la Justicia. 

Causa pena pensar que haya puc-Mos en 
donde los autoridades tengan que ser re
queridas para que cumplan ecn los más ele
mentales deberes de justicia. No hay dere-
«lio a privar a la sociedad de la coopera-
Alón de los seres útiles y honrados, ai p r i 
var a éstos de su libertad sin una causa 
plenamente justificad 1 7 comprobada por la 
conciencia pública 7 algo de esto debió 
tener en cuenta el legislador al establecer 
la democrática institución del Jurado. 

Pero esto es mu7 poco; la justicia his
tórica ha dormido 7 le queda mucho que 
hacer 7 que modificar. Aun en loe casos de 
verdadera culpabilidad, euandq los reclusos 
durante un número de afios han observado 
una conducta intachable, hacléndoso por 
ello acreedores a la consideración de los 
encargados de su custodia y hasta del mis
mo director, llegando a ser premiados con 
empleos 7 menciones honorifloae, eual su
cede con la desgraciada familia Roldán, los 
más elementales principios de moral acon
sejan la libertad Inmediata de quienes por 
su conducta se han hecho dignos de la es
timación de sus superiores, 7, en todo caso, 
7 como medida de precaución, recomendar 
su vigilancia a las autoridades donde han 
de residir. 

Esto tratándose do verdaderos o. ..bles; 
pero en el caso de los reos do Benagalbón 
es mu7 distinto. En la forma en que se de
sarrollaron los sucesos no puede tenerse la 
seguridad absoluta, ni muobo menos, de que 
sean ellos los culpables 7, por lo tanto, no 
se les..debió castigar, que es muy digno 7 
debe tenerse en cuenta el apotegma pia
doso de que vale más libertar a den cul
pables que condenar a un Inocente. 

Y, si se quiere ahondar en el asunto, no 
costaría mucho encontrar a los verdaderos 
culpables, que todo el mundo conoce: a los 
explotadores 7 depauperadores del infelis 
mu blo, el cual, por ignorancia propia 7 la 
ajena maldad, 7ace Indefenso en una es
clavitud medioeval que debiera avergonzar 
a los que, pudiendo evitarlo, lo consienten 
por egoísmo o cobardía. 

SI las autoridades cumplieran con su de
ber fundamentando todas sus resoluciones, 
que por algo vivimos en el siglo XX, en los 
principios de la más pura ética, no se da
rían estos casos de Injusticia social, pertur
badores de la conciencia colectiva, 7 cuyas 
Victimas son generalmente l o i más Infeli
ces 7 casi los más buenos. INO está pro-
blbido 7 castigado por la ley el soborno 7 

¡a compra de votos en las" éleícíb'nesT 1N0 
es público 7 notorio el derroche escanda
loso de dinero de estos caciques s'.a entra
ñas, piratas modernos que no vacilan en 
saoriilcar a la Humanidad entera con tal 
de saciar sus Inmundos apetitos? Pues ho 
ahí los culpables, los verdaderos culpables, 
pero con todas las agravantes:-prcmedlla-
clón, alevosía, ensafiamlcnto, abuso de auto
ridad, etc., ele, sin absolutamente nada 
que pueda atenuar su horrendo crimen con
tra un pueblo trabajador que, cansado de 
trabajar y no comer, arroja la carga al sue
lo y se niega a ser juguete por mis tiem
po de sus verdugos, de esas fieras de das 
pies con cierto parecido al hombre sólo en 
el exterior, pues en el Interior, en la parte 
izquierda del pecho, tienen una cosa pa
recida a un corazón, pero que no es tal, 
pues de hecho es una caja de caudales 
acorazada. Es todo cuanto tienen; ni usa 
fibra siquiera que pueda poner a tono un 
átomo de piedad. [ Y pensar que estos b í 
pedos hnplumes, cuya única nrlsWa en el 
mundo es, por lo visto, hacer la compe
tencia a la fiera más horrible, asimismo que 
no hay fiera que pueda compararsa en fe
rocidad, son los privilegiados, les favoritos 
de la diosa FortunaI... 

Decididamente habría para desertar, para 
presentar la dimisión de ser humano sino 
fuera porque estamos viendo que aun hay 
quien hace el contrapeso a tanta maldad; 
que ha7 quien opone al mlseraMe egoísmo 
el bello gesto do altruismo utilizando to
das las energías de su alma noble en bien 
de sus semejantes, de la Verdad 7 de la 
Justlela. 

¿eüores ministros: Una madre a quien los 
hijos 7 los eufrimlentos le han hecho de
rramar muchas lágrima'', pero ni una los 
remordimientos, os suplica, por el amor que 
sentís por vuestras propias familias, ten
gáis un poco de piedad por los (nfortnna-
dos reos de Benagalbón, que harto han pa
gado ya las culpas, indudablemente más 
ajenas que propias, 7 no consintáis que esos 
pobres viejeoltos, después de toda una vida 
laboriosa y honrada, con coronamiento de 
nueve afios de cruentos martirios, termi
nen sus días sin el dulce consuelo de es
trecharse amorosamente 7 poderlos acabar 
en su hogar al calor del amor de sus que
ridos hijos. — Una amante da la Verdad y 
la Justicia. 

Han sido expedidos los siguientes tele
gramas: 

"Ministro Guerra. ;— Madrid. — Opinión 
pública reclama sean puestos libertad Infe
lices reos Benagalbón, victimas caciquismo 
andaluz. — Fuentes, Galiana, Etquerdo, M i -
ralle», « a m i e n t o , Pujulá, Flores, Martin." 

"Presidente Consejo ministros, ministro 

Quena. — Vuecencias deben hacer que la-
dulto reos Benagalbón no sufra dilaciones. 
M«dlna, RodHgáñoz, Del Castellar, Senjuin 
(R. ) , Puga. 

"Ministro Guerra. 1— Madrid. 1— Solicita-
moa vuecencia la pronta libertad reos Be
nagalbón. — Alcántara, Bernabeu, Trenuno, 
Qulllén, Al borlóla», Monteagudo, rerrater." 

"Ministro Guerra, v-- Madrid. — Adberi-' 
mos oempafia EL DILUVIO 7 selioitamos In
dulto reos Benagalbón. — Manuel Sastre, 
Vicente Quarlno, Exequial del Alamo, Anloi 
nlo Rico." 

"Particular: marqués de Alhucemas, pre
sidente Consejo ministros: general Aizpuru, 
minia tro Guerra. — .Madrid. — Esposas y . 
madres, vecinas barriada Campo Orassot, 
dirigen W . EK. Intercedan sea eoooedlda 
gracia favor indulto reos Benagalbón. Be-
conocida inocencia dichos condenados, al 
concederles UbenaJ es otorgar justicia, 
cuya gracia aplaudirá toda opinión espa-
fiola. — Salúdale^: Angela Mora, Camila 
Mors, Vlctorlna Augé, Serafina Florensa, 
Magdalena Plbcrnat, Jacinta Gumbau, Rosa 
Florensa. Gavina Florensa, María Capdeyll?, 
Cristina Roselt, Antonia Hosell, Manuela 
Cendro, Mercedes Serrano, Rosa Bonet, Jo
sefa Sabastiá, Conchita Sabastiá, Angellta 
Fargos, Joaquina Soler, Micaela Suñep, En
gracia Ayts, Alejandra Revolla, Carmen Cos
ta, Josefa Cois da Bofill, Margarita Vita da 
Serra, Conchita Grau do Serrano." 

"Particular: marqués de Alhucemas, pre
sidente Consejo ministros; general Aizpunij 
ministro Guerra. — Madrid. — laduslria-
les vecinos barriada Campo Orassot, dirigi
mos W . EE., rogándoles Intercedan con
cesión gracia Indulto reos de Benagalbón. 
Agradecidos, salúdale": José Cunlll, José 
Riternat, Pedro Poch, Gavino García, Pe
dro Mansa, José Picó, Rafael Gorrona, Fran
cisco Plbernat, HlgJnlo Florensa, Juan Flo
rensa, Jcsé Bonet, Juan Serreta, Jalma á r 
mente, Juan Batista, Juan Tort, Carioa A l -
fago, Isidro Sales, Juan Cunlll, Juan Sáez, 
Ignacio Cunlll, José Costa, Pablo Boflll, 
Roque Serra, Pablo Serrr.no, Mario Grau, 
Paulino Sánchez, Francisco González, San
tiago Romeu." 

"Particular: marqués de Alhucemas, pre
sidente Consejo ministros; general Aizpuru, 
ministro Guerra. 1— Madrid. — Loa obre
ros 7 obreras de la casa Fusté y Bailúsi 
calla Consejo Cíenlo, 473, piden W . BE. 
intervengan sea concedida gracia induitoi 
favor reos Benagalbón, cuya inocencia es 
por toda Espaüa reconocida. Partida libe
ral no debe desairar petición todo pueblo 
español. — Salúdales: Ricardo Viñas, Eleu-
terlo Llórente, Ricardo Reverte, José Gcr-
cía, Juan Jordá, Enrique Balaguer, Ambro
sio Carceller, José Costa Solé, Vicenta Bor
das, Domingo Ascalli, Juan Vllalta, Enrique
ta Turnó, Joaquina da Laca, Juanita Reca-
sens, Pascual Sánchez, José Viñas, Isidro 
Harrán, Adolfo Rabas&a, Julián Hernández, 
Mrría Folch, Josefa Planas, Teresa Mateu, 
Jcsé Caiafell, Teresa Valla, Vicente Balles-
ter, Glnés Cebara, Batista Abelia, Vicente 
Tolmo, Matilde Fayos, José Nácher, Luis 
Arqué, José Rsventós, Ramona Soríano," 

FORMULA PATENTADA EN ESPAÑA 
para hacer espejos. Todos pueden fabricar espeios y arreglar los manchados en casa. N o se necesitan aparatos, experiencia 
n i capital. Fabrique espejos en horas perdidas y g a n a r á dinero. Tengo fó rmulas y procedimientos alemanes para toda clase 

de preparados o industrias. C o n s ú l t e m e sobre lo que desee fabricar o preparar. Pida c a t á l o g o gratis. 

ANTONIO FORMOSO PERMÜY, inventor - S a n t a C a t a l i n a , 12 - L A CORONA 

http://Serrr.no
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A m e n i d a d e s d e S a r r i á l 

LAS OOMUNIDADEB RGLIOIOSAS CONTRA EL CABALLERO D£L SANTO SÍPULCRO 

, .p»r fiu la uiaraviUow ceattóo del virrey 
de San ti . 4a dado i>u f-uto. Ya resurge el 
pueblo y ws levanta y protesta y no «e re-
algna y ataca y se rebela. Ya •* cobran alíea-
t M y ae preparan arma» de oembate. Va los 
Mrrianeees no se creen solos, porque sien
tes latir eo su pocko,el alase pvnblorina 
oue ?e Trf sfil.t y revuelva, WipulsAndolei 
& recobrar su aftorada mlepenúcceia. Ya ce-
f>ar*n las lamentaciones anetSDas, mujeriles 
y dasaleol.vlas. Ya el aanaanelú que produ
jeron los abusos de un poder mal euteiulldo, 
mal dlrlgiiiú y mal empicado crislaliza» en 
una K i esta >lr i! , adecuada y Junta. 

Sí ' r ió . cual nuevo 1 izaro, "gutff { I am-
bota", "se. lívr.ni-» y anda", dtrigiéiidOM- se-
ROTO hacia nn fl& qiie ronrepr l iá Icdudoble-
taenle. 
' - 'Mt salido e! prtKf.r r.fcnero de na sema

nario que, bajo el tlUtlo "Saerlt" y a! am
paro de nn lerna que dice "Peri ídieo rtefon-
sor de nuestra pvraonalided contra loa ata
ques de los pMHiros proftah-aales". ttmsig-
na qwe quiere U. "tedoracíAa", pero .nanea la 
"abbordOí!*. 

AI pelittno profeoienal, al r z diputado, ex 
gobernador y actoal Tfrrey le habrá. sent&do 
<• l lema como a un ertclfljo dos pistolas, pe-
re le falla "bfcber aAn que casi contra nadie 
m i s que eentra él va dirigido, y que nadie 
tfempoeo mí.» que él tieae la culpa de que 
loo earnatrees rompan las hostilidade» y se 
apreslen a la lorbú. 

CuaiMlo un heiabre que blasona d* poM-
tloo carece de las dote* necesarlae para ora-
par un pueeto, por pocos adarmes de »ro
ndo eoniún que Icnga, antes de fratarar 
¡.par*»teniente re retira, y su aetitv) noble y 
ruaauradá le ca^.U aim^at^aa qaie libren dr 
responsabilidad al partido poi»Ueo en q»ie 
milita; pero cuando, haciéndolo mal, se en-
<Hose y se empefia en hacerlo popr, ni tie
ne defensa, ni la tienen aquellos que bus
can aobterm^ie pare exeuí-arle. 

. Baraetma fabr¿ mal ruando oa topibre de 

la 'autonomía* a?oslü¿ de un golpe la que 
!eglli'namentí gczr.ba barr ía ; pero més do-, 
saeertada estuvo cuando' puse a la iofelix 
barriada e". manos del virrey, que temó en 
serlo lo del mando y ha perdido lo* estribos 

Sarrli y loa sarriauoses raoreofan un trato 
de favor que Ies hieles* olvidar BUS perdidas 
libertades y resignarse oon su suerte; no 
nn mandón, onk-naaeiata, arbitrario y de*-
pdtloo que les dominas* corno pais con
quistado. 

Bl per'.ddleo que aoab* de salir, encabe
zado coa los que fueron atribuios del es
cudo de Sarria, os una espeale de bandera 
santa que enarbolaa los oprimidos, llamando 
a cuanto* quieran ayudarle* a recobrar su 
independencia. 

B* una peque&a esctalón de "catalanismo 
dentro d* Cataiufia; es la primera piedra 
que arrojan algonos autonomista* contra la 
orla tal erta de colores que adorna la autono-
Mia. y eonao prerisamente lloran porque pre-
dieando libertad • indopendenoia le* han 
quIUdo la tuya, «l toan «e haoe simpatice y 
sumari adeptos y deteartoree. 

Otro (Ha habteremo* oon más deUnimlen-
to del nuoTO periódleo, al que por oi pronto 
darnos lu onhoraluiene y fellollauos slnoera-
mente, pero no queremos acabar estas cuar
tilla* sin apuntar el dato signtacativú de que, 
publicándose el se&ianario por suscripoióo 
popular, o la que es lo mismo, sufragando 
se los gastos por medio de socios protecto
res, flfni>*&n entre ellos todas la* comuolda 
des religiosas de Saniá , quienes, edema* de 
los resectlir.ientos o qurjas que tienen dol 
virrey, ce olvidan qu* el caballero del San
to Sepulcr*, el oandnlgo honorario, es un 
erlBliane tan ferviente, que cuando, como 
ocurrid en el solemne oDrle d* Santa Gms, 
en el acto del ofertorio, pone dos peaetas 
en la bandeja, y se Iss desouenta luego al 
enra p^rroeo al abonarle la subvención del 
Mnnielplo, 

depealter 6,000 pesetas ta laa arcas mutri-
olpale*. bajo la promesa que, de no verifi
car** aquélla* al cabo de un afio, le* serla 
^"vuelta I * cantidad. 

* —audóse la cantidad, cuyo recibo otir* 
en poder de la Comisión de vecinos que se 
eoeargó del asunto. 

Han pasado cero* de seis aflo* y Ésta e* 
la hora en que nada se ha hecho. 

B* de esperar que el señor Tusell se 
dignari dar nn paseo por dicha oella y se 
convoneeri de la razfln qne asiste a sus ve
cino*. En tanto se lleven a efecto las obra* 
aludidas, convendría instalar un farol en el 
ingulo que forimd loe extremo* de la* 
oatles de Olstnelias y Altafulla. 

Los dios de lluvia e* imposible pasar 
por allí, 

|No hay razón de obligar a Ies vecino* a 
dar la vuelta por la carrolera do la Bór
dela I 

Bs de eroer que el sonor Tusell dispon
drá* que pasen les oarroa todos los días * 
recoger la basura, pues transonrron las se
mana* sin vor ninguno por allí." 

De la Universidad 
Con motivo de practicarse la reglómcnU-

rla Umplesa, el piesente roes estará oorrwia 
la Riblioleca de la Uedvcreidad. 

El Registro de la propiedad intelectual 
Estará abierto le* loiéreoles y viernes, de 
.onee a una de la jfieftaaa. 

— El Jefe de la BibJJotecA provincial uoi-
taraitaria, don Manuel Rubio y Borrás, ha 
reiuiiído a] minittro, favorabiemsnto infor
mado, el expediento pera la agregaoión al 
cuerpo de Archivos de la BlbUoteoa-archivo 
y al asco, de la Escuela de .ArquHeetura. 

~~ Bl duque de Alba ha regalado a la 
Biblioteca provincial UnivocaltarU un ejem
plar rumo redo de la ma^niBe* edisión de 
11 os lomo* ce folio de la BibHa, con grábe
les, oeeteedt per tan Uuslre próoer. 

'— Ha «Ue declarado Incur** eo el ar
ticulo 11 i de la ley por abandono de dee-
t * * . • tfofia Goeaepelta Oabri Mawarro, 
nuttslra de Tormens (Lérida). 

• •~ 8e ha dispuesto que la única ayudaa-
<o da Labores que soiicita oon arregle a de
recho la plaza de auxiliar de la Normal do 

ee deea María de! flsrmen MoUcds. 
i *s( se lo propone fk-a eí ca'go, ^ 

P a r a e l s e ñ o r T u s s e l l , 
t e n i e n t e de a l c a l d e de l 

d i s t r i t o V I I 
Se nos ruega la lose reída del siguiente 

cocrito: 
"Desdo ntjeüo* alio* es una aspiración de 

los vecinos y propéetario* d* la eall* de 
Oirlnellas, de 1* barriada d* Sao*, la urba
nización da dioba via, por ooostitulr une 
apremiante necesidad, ya qne &u estado ae-
tual oonstIUiye una exposicMn para eoautos 
por ella pecan, eiondo al propio tiempo un 
peligro pera la salud pública. 

Todo* «uanto* candidatos para pone Ja-
les tan discurseado en aquel dlstrllo, han 
prometido que, easo de ser elegido*, una de 
su* primara* preocupaciones eeri* la de roa-
lisa? dlebas atona, pero une ves en posesión 
del cargo, solamente ha sabido decir que 
pronto será ira hecho la reforma. 

Hasta aqu! nada habría que objetar; pero 
hay qne hacer constar que hace lir mpe as 
mani/ertó a l a r veelae* y ^«ropieUftos qne 
rara toaWzar las obras necesarias liablaa de 

CAPITULO OE RATERIA» 

Los discípulos de 
Caco 

En la calle de Ataúlfo. 17, entresuelo, e* 
ha cometido un robo con fractura de puer
tas. 

Loe ladrones ea llevaron tras sábanas 
grande*, un mantón d* crespón, uno d* 
lana, cuatro mudas complatas de ropa inte
rior, tres funda* da almohadas, de* panta
lones de señora, un cubrecama* y varias 
prenda* más que, d* momento, no purd* 
precisar la dueña del pl*o. 

— Antonio Elias denunoló a la polloie 
qu* de su domioillo 1* balitan sido sustraí
das alhajas y dinero por valor de siete mU 
pesetas, siendo detonlde como autor de la 
sustracción Ricardo Bdo Riera. 

El tabaco 
8AOA EXTRAORDINARIA 

Hoy recibirán loa estancos paquo'es da 
cigarrillo* superior** da picado. Aun ha
bida consideración d« qu* prohablorocnto 
serán mer^a "camelo", los fumadores loa. 
recibirán ron relativo agrado. 

i PARA EL SEÜOR ECHAQUI 
Debemos poner en eonoelmlento del 

ñor KchagOe que en la Expendeduría núme
ro 31. sita en el Paseo de Orada, e* ex
penden cigarro* da Hiela y medio bllplnoa, 
oon.pletamcote averiado*. 

No se trata do una denuncia del público, 
señor Echa l e , pues el ees* ocurrid a l 
propio cronista. Item máa : ' en dleha Rx-
pendedurie se no* manifestó qu», bueno* 
o malo*, el público tenia que fumar d l -
clios cigarro*, pues la Arrendataria ne que
ría hacer** cargo de olios. 

Como todas las cosas tienen «u limito 
no oreemos, aun tratándose d* la Arren
dataria, que obligue a la* Expendedurías 
a vender labore* averiada*. 

Y ya qu» do 'esta Expendeduría nos ocu
pamos, debomos hacer, constar que es eon-' 
tro d» reraderoa y que siempre que hay 

["saca" de labores pcnhisuleres no llonan 
' éstas a « a n e e del público, i 
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D e l o s ú l t i m o s a t r a c o s 

E l d e l a A r r e n d a t a r i a d e 
C o n t r i b u c i o n e s 

ÍTOMABOW PARTE BUJERES 
EN EL ATRACO? 

Parece ser que de las »v€rigua¿iones 
pracUcadas por la pollcfa ee desprende que 
«n c) a'.raío Intervinieron cJaco o aels mu-
jCrfJ. 

Diez minutos antes do efectuarse el cs-
«andaloso golpe se situaron en las oe.'ca-
Blas de la .iKo-a asaltada las referidas mu
jeres que, por cierto, llevaban ccsUa al 
irazo. Su aspecto era el de mujeres de oíase 
bumllde-

Mientras se esUba realizando el atraoo 
estas mujeres estuvieron en !a calle de Avl -
lló, desapareciendo al bacerlo les atraca-
dores. Se supone que éstas debieron guar
dar en las cestas las pistolas quo empu-
fiaban los atracadores, evitando oon eüo que 
Ineson detenidos si les íseheaban. 

DETENCIONES 
En la Jefatura superior de policía ' se 

mostró a varios de los atracados en la fon
da Jcl Ferrocarril y a algunos empleados 
de las oilcmas de la callo de Aviúó las fl-
ehas ontropométrloas de todos los pistole
ros do Barcelona. 

Parece ser que con esta diligencia, Ja 
policía obtuvo Importantes datos que ser
virán para la detención de los atracadores. 

Después de esta diligencia se procedió a 
la detención" de un Individuo llamado Juan 
Ousl Cañellas, natural de Reas, quo se fin
gía cojo, llevando muletas y que, según les 
antecedentes de la policía, es uno de los 
más peligrosos atracadores. 

A última bora de la madrugaría da ayer 
fué conducido a la Jefatura do policía un 
individuo llamado Juan GH Serra. 

A dicho detenido se le somctld a nn 'r-
lerrogatorlo, el eual dló por resultado el 
quedar detenido en les ca'cbczo; ütl citado 
centro policiaco. 

«E CONOCEN LOS NOMBRES 
DE TRES ATRACADORES 

Ollcialmenle se ba dicho que la policía 
conoce ya el nombro de tres individuos de 
los que tomaron parte en la última fecho
ría. •• 

La policía, que también aond:e algunas 
de sus guaridas, cree que no tardará rancho 
tiempo sin que hajan sido detenidos. 

DILIGENCIAS JUDICIALES 
A las cuatro de ayer larde fueron pues

tas a la disposición del Juzgado de guardia 
las diligencia' practicadas por la policía oon 
motivo de' atraco realizado en la Adndnls-
traclóo de Contrlbuelones, 

Ingresó en" los calabozos del Juzgado 
el detenido José Torralba Soplanas, de 88 
aflos, sqUero, panadero, que, segúJ se dice, 
fuó reconocido como uno de lea atracadores 
fue fermaba la banda. 

MAS DETENCIONES 

Continuando su labor, la policía efectúa 
hunterosos registros domlolllarlos, practican
do gran número de detenolones. 

A la Jefatura superior de policía fueron 
ieonducldos más de sesenta detenidos. 

Hállanse entre ellos José Manén Presas, 

Juan Coneso, Sebastián Flor Moníorlo (ro-
olamado por el Juzgado militar por el de
lito de desefflión), Juan Carola, Alejandro 
As caso Alandia (a quien fué bailada una 
pistola), Pedro Esleva VUlaUe, Alfonso M i 
guel Morlorcli, Buenaveulura Urrutia, Pran-
oisoo Aiborti Jorba, Manuel Montero Mar
tí, Carlos Barrutla Delgado, Juan Qusi Ca
ñellas, Juan María Expósito y dos sujetos 
aiis apellidados Segura y Vallejo. 

Estos dos últimos fueron detenidos en 
sus respectivos domicilios, sitos en la eaile 
del Este y en la del Tigre. 

A primeras horas de ayer Urde ios de
teníalos fueron conducidos al local de la 
Recaudadora de Contribuciones con «1 ob
jeto de quo ios empleados atracados vie
ran al los reconocían. 

En la Jefatura superior de policía existen 
antecedentes de var os de los detenidos. 

Pareee quo anteayer, al ser mostrados los 
?ctrotos de algunos de ellos a quienes la 
policía oruyó desde el primor momento 
complicados en el atraco, los empleados de 
la Recaudadora eeQalaron y reconocieron a 
cinco de ellos: pero como con motivo del 
atraco a ia fonda del Ferrocarril Be reco
noció el retrato de Francisco García García 
\a) "El Patilla ' como uno de los autores 
y luego resultó que dicho Individuo se halla 
cumpliendo una condena en el penal de 
Cartagena, se ha decidido que el reconocl-
niento se hiciese por presencia. 

REGISTROS 
A parto del efectuado en el domicilio so

cial del Sindicato del ramo da ia madera, 
del que dimos cuenta en nuestra edición 
anterior, la policía practicó otros ea «1 del 
ramo de la allmontaclóo, y en la Imprenta 
donde se edita "Solida.Jad Obrera". 

Parece que estos registros no dieron el 
menor resultado. 

La poUola solicitó del Juagado de guar
dia un auto do entrada y regio l . o para pe
netrar en los domicilios de quince Indivi
duos sospechosos de haber tomado parte 
en'et asalto al Centro do Recaudación de 
Contribuciones de esta provincia, sito en 
la calle de Avifió, 52. 

Respecto al resultado de )a diligencia 
se guarda la más absoluta reserva, sabién
dose estraoflolalmente que fueron deteni
dos ¿loco individuos. 

se i f r rEHSjncAN LOS CA-
CMEOS 

En '1 cáseo antiguo de la ciudad, asi como 
por las carreteras de los alrededores, se 
inlensUlcan los eacheos, practicados por 
agentes del cuerpo de vigilancia y guardias 
de seguridad y de la guardia civil. La fuer
za apostada en el Paralelo, Rendas y Plaza 
de Cataluña detenia a los autos, eacbesndo 
a sus ocupantes y registrando los vehícu
los detenidamente. 

Durante estos cacheos fueron detenidos 
dos individuos, de nacionalidad extranjera, 
do malos anleoedentes, por sospecha de 
tentativa de robo, 

EL SOMATEN PRESTARA SER-
iVICIO DC VIGILANCIA 

Ayer tarde, por la Jefatura de Estado 
Mayor de la región, se publicó ana orden 
general disponiendo que loe somatenes 
presten servicio de vlgllanela en las calles. 

Según parece, loe somatenes formarán 

rondas de cuatro Individuos y en cada dls* 
trito prestarán servicio un número deter
minado de éstas. La vigilancia la harán los 
somatenes únicamente por la noche, y para 
la eficacia de su misión -se les darán órde
nes severfslmas. 

Los somatenes irán armados con la cara-
tina reglamecíara, 

LA CANTIDAD ROBADA 

Ofclalmeute se DOS dice quo la cantidad 
roñada en las oficinas de ia Arrendataria 
de Contribuciones aseleode exactamente a 
88,231 08 pesetas, según resulta del ar
queo efectuado por la Compañía asegura
dora contra el robo La Previsión Haclonslt 

E l a s a l t o a l a f o n d a d e l 
F e r r o c a r r i l 

UN EDICTO DEL JUEZ DE LA 
LONJA 

Por el Juzgado de Instrucción del dlstrltá' 
de la Lonja de esta cladad, y con motivo 
del atraco en la fonda del Ferrocarril, del 
paseo de la Aduana, se lia pulll;ado el si
guiente edicto: 

"Don Ramón María Carrizo Hevia, Juca del 
Instrucción del distrito do la Lonja de esta 
ciudad, por el picsd; . : i | U se expide en 
méritos do causa soLre robo a mono ar
mada, sumarlo número i ¿0 Jo 1023, hecho 
ocurrido sobre las t.ece boraa y media del 
día 7 del corriente en la fooda titulada Fe
rrocarril, del Pa&co Je la Aduana, núme
ro 13, se oita a cuantas peisonaa se halla
ban en la mencionada fonda en el momento 
de autos, como asimismo a las qje puedan 
aportar datos de oúmo oourrierofl los he
chos y quiénes fueroo los que ios ejecuta
ron, para quo comparezcaa aula el expre
sado Juzgado, secretarla de don Tom&s 
Riera y Saas. al objeto de íecibiiles decla
ración en la mentada causa, dentro del tér
mino de diea días, y enterar de los dercehoa 
que concede el articulo 103 de la ley peq-
cesal a los que ha>an resultado perjudica
dos por el hecho merilado. 

Barcelona. 8 Je agosto de 1923. — El 
Juez, Ramón María Carrizo. — El se. • ota
rio, Tomás Riera y Sao?. — lla> el sclld 
del Juzgado.'' 

NOTICIA DESMENTIDA 
En los eeatrM miniares se desmlnllfr ayetf 

la noli&ia de quo entre los attaoadoe el día 
7 en la fonda del Ferrocarril se encontrase 
ningún oomanUonte ni oficial del ejército. 

No tiene para qué, pues, Intervenir M 
Jorlsdlaclón militar. 

JUSTIFICANDO UN RETRASO 
A las al^fe y media do la '.ardo del miér

coles no se reolbleron en el Juagado 'a 
guardia las diligencias prairtlcadas por la 
policía en v»! tad del atraco ocarrldo el mar
tes último en la fonda del Ferrocarril. 

Estas diligencias han correspondido al 
Juzgado de la Lonja, secretaría de don To
más Riera y Ssns. 

El retraso observado en poner en conO-
ctmlento del Juzgado lo ocurrido, es debido 
a una orden circulada por la Jefatura de 
policía a las distintas delegaciones do esta 
etadad, en que se les eomunloa que al co-< 
meterse eaalquler aae- sd de carácter terro
rista, pasen dlreetamenlo las diUgenolaa 
practicadas a Jefatura y ruando ésta crea 
conveniente las remitirá al Juzgado, 

Se dice que los Jueces de instrucción sd 
bao rsnoldo y han asordado protestar M 
está disposición del Jefe de policía y soli
citarán que so dé cuenta da lo ocurrido al 
Juzgado de guardia, taellltando asi las ges
tiones sumarales, pues lo otro entorpí«e la 
actividad Judicial al remiurlo aviso con re
traso, a veces, ds veinticuatro horas. 
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LA POLICIA EN ACCION 
' Aparte de los cacheos, detenciones y r« -
gtolroi qua según llevamos dicho pracUoó 
U puhoii, ee eleotuaron <in(>ortante8 diligan-
iclaa relacionada J coa los úllimos atrac-o*. 

Gomo ya docimot antes, fueron llevados 
h las oüciaas de la Arrendataria de Contri
buciones los Individúes detanldos para que 
los empleados vieran si rooonoclan & alguno 
fio ellos como autores d •! asalto. 

La diligencia, según paroco, no dló al r « -
Bullado que se esperaba, pues los emplea
dos no reeooooleron a ninguno ds los que 
lea presentaron. 

La guardia civil • la policía detuvieron 
ayer Urde a algunos individuos mis que 
lueron li evado? a la Jefatura superior. 

LO QUE DICE "SOLIDARIDAD 
OBRERA" 

lUcorUraos de "aotídsridad Obrera'': 
' i \ jsolfü» no iremos u aiirmar que los au

tores da los atracos no hayan pertenecido a 
la orgaoisáolóu o perteuezoaa a ella aún; 
esto ñas tiene sin cuidado; no teniendo par
ticipadla de ellos, nos importa ua bledo de 
(rulen los Uaga; pero hemos de protestar 
de qua se quiera ve? en seguida ea los sln-
dloalletas a los autores de los atracos ahora, 
¡como aates los sefiaiafon do los atentados." 

LA NUEVA LEY DE TENENCIA 
DE ARMAS 

t a Sala de Goiiierno de eóta Audieaoia lia 
nollOoado a don Eugenio Carrera Bermúdez, 
j ue i especial de causas sociales, la amplia
ción da eompetenria para entender en los 
Bu marión qua se instruyan por contra versión 
a la nueva ley vigente sobre tenencia de ar
mas sin Ucencia, publicada en la "Gaceta'' 
el día 6 dél corriente mes. 

Esta nombramiento facilita grandemente 
la labor da los Juzgados de instrucción do 
esta Audieoria, debida al excesivo número 
de causas que a diario entran en las Sointe 
secretarias de que se componen ios Juga 
dos roferido». 

N o t a s d e o t r o s s u c e s o s 
A PLENARIO 

' Ha sido elevada a plcnario la causa Ins
truida por el cotnandante de infantería don 
Cristóbal Pernáudcs Valdés, Juet permanen
te de esta Capitanía general, contra el pal-
kona Rafee! Sánohei Res, que, como re-
cordajén nuestros lectores, fué detenido por 
un cabo de la guardia civil al arrojar una 
bombo, que no cstailó, poco después de 
babersa cometido el atentada da qua fué 
vIoMma don Joaqu'a Albifiana en la plaza 
da Urqniaaona. 

POR INSOLENTARSE 
Por liabe"^"' la^olíntado contra una pa-

lf*]a do U guardia ehri! fuff detenido y pues

to a disposición de la autoridad militar el 
paisano llamón Santa Catalina Bucarella. 

¿DETENCION DE UNO DE LOS 
AUTORES DEL ASALTO A LA 
BANCA PADRO? 

En Manresa ha sido detenido por la po
licía un sujeto apodado - l . l Madriles", al 
qua so supone complicada en el asalto a la 
casa Padró Hermanos. 

AUTO DE PROCESAMIENTO 
Ha sido dictado por el Juzgado espe

cial auto da proeesamícnto y prisión sin 
üaaza contra Domingo Colominaa Alemany, 
Juan PuigmarM N.oasio, Juan PeUicer Mon-
ferrer, Rosalio Alcón Sclma, Conrado Ru!x 
VUaró, Martines Dlaa Caldin, Pedro Cone
jero T'-n.'.s. José Muiina C... Salvador Gra
cia Ballestcr. Juan Ribas Pifiol, José Arnau 
Roura, Alejandro GraQé Nonell, José Gelis 
Expósito. Andrés Conesa Filloro, Pedro Pe-
drol Margalef, Gabriel Vivanoo Gobcroa y 
Juan Té'.loa Domínguez, que fueron dete
nidos el domingo último en el Sindicato 
único, sucursal ds Sans, sito en la callo 
da Santo Cristo, en vii-vud de un regis
tro practicado por U policía, en el qua 
fueron hallados varioa.. revólvers, pistolas, 
municiones y útiles para la fab¡ic:.cijQ de 
explosivos. 

Ayer tarde BÍ consllhiyó el Juzgado en 
la prlslúa celular para nolidcar- a los de
tenidos la resolución tomada acerca de su 
situación y ee recibió a cada uno Indagato
ria, siendo el procesamiento por e! delito 
da fabricación da explosivos. 

DEL ATENTADO AL SEROR SE
SERAS 

Por correo se ha recibido ea el Juzgado 
especia! una carta anónima en la que "Un 
amigo de la Justicia" daba pormenores de 
la persona que habla cometido el atentado 
contra el letrado de este Colegio don José 
María Seseras. 

Parece que el Juez especial Ua heeho caso 
omiso del referido anónimo, fundándose ea 
qua los que podían hacer alguna delación 
a la Justicia contra criminales o culpables 
da delitos, debían presentarse personalmen
te, ya qua las declaraciones de sumarlo 
eran secretas y no reportan perjuicio a l 
guno a los denunciantes. 

LAS FUERZAS DEL EJERCITO 
El capitán general, marqués de r • ' i 

dictó nna_ orden dando Instrucciones para 
la cooperación de las fuerzas de! ejército 
a las de la guardia clvÁ y de! cuerpo de se
guridad en los sen-icios de vlgllancl» de 
esta capital. 

Las tropas de Infantería preffarSr. dicho 
servicio,* desde las ocho de la mafiana a 

igual hora de la noche, en el casco de M| 
ciudad y las de caballería, organizadas eat 
patrullas, lo efectuarán en las vías de o l H 
cunvalaolón da la ciudad. 

LA FONDA RIU8 a 

El duefio de la fonda Rius, situada en «i¡ 
Pasco de la Aduana, 7 y 9, nos ruega ha-i 
gamos constar que en su establecimlenúli 
no ha ocurrido ningún suceso y qua nadSi 
on absoluto tiene que ver con lá fonda dolí 
Ferrocarril, en la que se perpetró el asalMÍ 
que conocen ya iiuestros lectores. 

Queda complacido. 

Homenaje populan 
a EL DILUVIO 

Da nuestro querido colega "La T r i b u n a l 
de anoche copiamos lo siguiente: 

"La Comisión organizadora nos ruega la' 
inserción de lo siguiente: 

"Un numeroso grupo de leolorea de EU. 
DILGVIO, quorieado testimoniar el oarlflol, 
'¡•o siente hacia los que redactan esta vfci 
brante hoja da combate, que da manera; 
digna y valiente d^Genla las aspira clone» 
populares da los baroeioneses, ya comba-
tiendo toda injusticia y atropello,, ya p l - . 
diendo Incosanleriiente la excaroclaoión da' 
ios que yacen injua lamente en el fondo da 
ua presidio, ya saliendo por los fueros di 
la dignidad republicana o combatiendo toda 
clase de Inmoralidades, hemos decidido or
ganizar un homenaje de e>UupatIa. que con
sistirá en un gracdloso banquete popular^ 
cuyo local, fecha y hora se publicará opor
tunamente y en cuyo acto ee hará patentd 
manlfetlación da eimpatia Lacia EL DILU
VIO y quede demostrado que la Barcelona 
republicana, liberal y progresiva está I n -
condlolonalmente a su lado. — La Comi
sión organizadora." 

Inútil decir cuánto agradecemos la lo l* 
élativa de nuestros amigos, no clerlamenM 
por lo qua a nuestras personas afecta, ea. 
cuyo caso, gratitud aparte, declinaríamos' 
e! honor, sino por representar en estos mo
mentos una adhesión a la libertad de 1» 
Prensa y a la moral pública. 

• * • 
El Fom?nt& Democrático Autonomista del 

distrito IV ha expodida a Madrid el si
guiente telegrama: 

"Ministro Gobernación. — Madrid. — Fo
mento Dcmocritico Autonomista distrito IV 
eleva V. F. enérpioa prolcsla por campaBái 
Serseoutoria contra EL DILUVIO. Goblormí1 
libera! no debe consentir ataques libertad 
imprenta, lograda a costa grandes sscriO-
cios. — El vicepresidente, José Carrera." 

Unión de Empresarios de Pompas Fúnebres de Barna.. 8. A., (Servicio municipalizado.) 
C e n t r a l : P l a z a S a n t a A n a , 2 4 , a . 5 - T e l . : 2 4 8 0 A 

Su c ú r s a l e s . 

Balboa, letra F. Barccloneta Teléfono 1.895 A . 
Wad-Rás, 263. P. N . . . 
Canónigo Plbernat, 10, S 
Campo Sagrado, 24 
Menendez Petayo, (33. . . , 
San Andrí?, 20!.. : 
Mavor, 27, Horb. . . " " V 
Montaña, 37, Clot . . . " 

Distrito I 
I E 

. VII 

. V I I E 

. V U ! 

. IX 
» IX E 
. X 

Hospital Clínico. 
Sarriá: Reina Elisenda, 8. 

Fl pübl. ;o puede utilizar los teléfonos de las Tenencias de Alcaldía y Cuarlcl.llos de la Guardia Mfliíicipaí. 

238 S M . 
104 H. 

r>4Ü0 A. 
757 G. 
265S. M . 

99 S. M . 
234 S . M . 
332 G. 
107 H. 
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L l r i n í lliósofos usi s i 

Teódulo Armando Ri&oí 

Rlbot nació on Guinoamp (Costea <Ja Nnr i) 
t a «gosto do i839. Con la apariciáo ÍJ« ests 
koiubro exti'aordinarlo el geaio traaeéa a i -
eanzó lo? uiAs altos vuelos por lo quo a las 
•leudas psiooftaieas so refiere. £1 docto pro-
feaor lUllano Merielil «Bc-fibia rodenltí-
•KDIC : 

"Francia, en «1 transcurso del siglo XIX, 
•ontribnyd da ona manera pod^-rasa a la 
difusión de la cultura contemporánea, ofre-
cien '.o al niimilo" oulto un piimu'.o extraor-
Anerio de energías de míriUsftno valor. Me 
•treveria a «tecir que sin Teódulo Armando 
HJbot esta obra gigantesca hubiese cojeado 
en n»43 un sentido."* 

Este hombre eminente qno venia at mun
do para dar dias de gloria a la ciencia fran
cesa, y, por tanto, a la cultura universal, 
porque los hombros da oieneia de Franela 
aon siempre ios que han demostrado tener 
«n espíritu más amplio abierto a todas las 
regiones del saber, cursó sus primaros es
tudios en el Liceo de Snlnt-Brt. u-ie,- p.isaiulo 
t i cabo do tres años a la Administración de 
Registros por imposioión da la familia. Pero 
el temperamento da RUiot contrastaba con 
\m «argo tan ajeno a las altas espeoulaolo-
nas, y pronto tradiadóse a Paris, donde, mo
vido por un intorés preferente por las elen-
elaa fllosóficaa y muy espeoiaimento por los 
estadios prfcológlcos, preparóse para Ingre
sar en la Bsanela Normal SITOTÍOP, en 'a qae 
entró en noviembre do 1868, hahlendo oh-
tonido el primer número tras brillantes opo-
«irtonos que merecieron ¡a atención do todos 
los Juanes por la prodigiosa condición qne 
revelaban los ejercidos. 

A los cuatro años de estudiar en la Nor
mal, en noviembre de 1366, se le coneedió 
el titulo da profesor agregado, tras la acep
tación unánime da todo el Glenstro da ca
tedráticos numerarios. Kn 1875 obtuvo el 
grado da doctor. 

Al saUr da la Normal fu<5 nombrado pro-
Hwor de Filosofía del Liceo de Versoul. Tres 
afios mis tarde fuó nombrado profesor del 

Lloeo de Laval. TVbot estiba contrariado d̂e 
!a enseñanza oficial, porque ne dlsponfa de 
IÚS medios necesarios para degímpefiav. S\JÍ 
tareas pedagógicas, y, por tanto, hizo vida 
da gallineto con preferencia, dedteindose 
aasl exclusivamente a la Investigaoión en los 
dominios de sa vocación predilecta: Ik Psi-
ijologia Experimental. 

En 1876 Hlbot vió realirada la Ilusión 
que tenia desde sus días de estudiante en la 
8s<uela Normal Superior: en compafila de 
varios catedráticos y hombres de cleneta 
fundó "La Revue Phílosophique de !a Fran-
fe et de rEtrangcr" que ha llegado a ser 
al órgano más autorizado del mundo eien'.i-
Seo. En ella se recogen todas las manifes
taciones del pensamiento moderno y Se 
orienta a la persona llastrada en cuantos 
asuntos son menester referentes a los altos 
problemas do la vida: religión, filosofía. !ds-
toriSi 

Pranoia entero rendía tributo de. admira
ción a Ribot. En los Esiados IToIdos sa 
ebra era ya bien conocida, cuando en 1U85 
el Estado franetíg dW cátedra en ra Sorbonne ̂  
al gran psicólogo, alcanzando BUS lecoione» 
nn éxito sin preaedeitaif.'DcSMiWí. do Rn-
rique Bergson (Art. I I ) que París universa! 
y onlto desfiló ante su cátedra; este mismo 
París desfiló ante la cátedra de Ribol. Teó
dulo Armando Whot y Enrique Bers^on =.on 
los homJjrcs de ciencia modirnos que 
resonante éxito han alcanzado sos eonfe-
roncias. 

En 1888 el oélobre Coilége de France 
oreó esproíeso una cátedra do Psicología 
Exparimopla] y la encomendó a Ribot, al
canzando desdo allí una fama sin prece
dentes. 

Todavía' adquirió un valor ntós po.iitivn 
con sus íihros, cuya populacWad recuerda 
solamente la que alcjuzaroa los do J:5an 
María Guyau (Art. n i ) . Veremos en !o stir 
oesivo sus mi» notaides lraí)*joa y lo más 
Interesante de su obrij im^' j j í .edcra. 

JOSE M. ^OÜ SABATER 

Espectáculos 
Consuelo Hidalgo no abandona el arte del 

fcvplá. — En diferentes periódicos aablaBfcM 
leído una noticia que nos sorprendió: la de 
qne Consuelo Hkblgo abandonaba el arv, 
del cupló para actuar en una compañía de 
comedia quo debutará próximamoate en el 
teatro Infanta Isabel, de Madrid. 

i Puede ser posible — nos dijimos—, quo 
iá quo durante varios aflos ha venido, sien
do una de las principales figuras de la ope
reta, a los diez meses escasos de dejarla 
para dedicarse a las varietés, donde ha trinn-
ftdo ruidosamente, colocándose ea seguida 
•n primer lugar,. desista tambMn del arte 
frivolo y se decida definitivamente por la 
comedia ? 

Y como ños parecía ello algo íxtrafio. bas
tante absurdo, y mucho más ípatiadoso de 
«ma artisla del talento y do las condiciones 
de Conscelito Hidalgo, quisimos comprobar, 
oy íu -w» de sus misinos labios, si era, o 
• o «Serla ¡a noticia en cuestión. 

Gentil, en con I adora. d'-.l!c.iesiraente sim
pática; con su perenne sonrisa, que es el 
mejor adorno de su cara bonita — dejan
do aparte sus ojos negeos, inteasameate v t -
vos y escudrlfiadorea — estaba ountándo-
oos Consuelo sus éxitos en Maravillas « • 
mo cancionista y sus demás trinnfos en 
provincias después de tcrnünar su acUiacido 
en aquel aristoorálico teatro-cine madí t 
leño. 

— Y lo que siento macho — afiadló — es 
no haber podido venir antes a Barcelona-
Este público me quiere y yo estoy muy a 
gnsto aquí. Haca diez años, apenas hice mi 
debut en el teatro, trabajé por primera vez 
en esta capital en el Nuevo, del Paralelo, 
formando parte de una compañía de zar
zuela qoo allt actuaba. Bnlonces se explo
taba mpeho a tas artistas y yo me cansé de: 
aguantar los abusos de' !a-Empresa y me 
marché a Madrid. Más tarde volví a Bar
celona, trabajando en el toalro Cómico pr i 
mero, y luego en el Nuevo. Y, úlUmsftncnte, 
actué en el Principal Palace con la com
pañía de Pepe Cadenas... 

: — i Y es cierta, Consuelo, que deja us

ted l« canción y «c propone aduar comd 
actriz de eomedia? 

—No es eso... Lo dhré a oslad. Hacia 
algún tiempo que Arturo Serrano se hobtt 
empollado ea que yo formara parte de una 
ccmpalUa da comedia quo estaba organizan
do. Yo no ma decidía, porque rao va muy 
bien; estoy m á s libre e Independiente y 
tengo mucho menos trabajo, es decir, meaos 
horas do trabajo, en las varietés. Pera ta-
slstió Serrano en ana pretensiones..mo pre
sentó el negocia admirablemente, me orreclái 
(ta Importante su«ldo cerno actriz y ademáa 
wüvinbnos. en que yo actuaría no^ifti. "fin da 
desU", «obrando un sueW-) dp-i:-i« y— íft* 
JM.. 

: — i V ¿ ! \ IOU-M.I Uempo 1 
—No. Sólo ppr un »¿o. El 4ia i.° do oe* 

tabre pr<jK¡mo debutamos Ü;I el Infanta Isa-
bal de Madrid, donde actuaremos opho me
ses, y el resto del Uempo de la «ootrata; 
trabajaremos: un mes en San Sebastián, un! 

- " t Barcelona, y luego en Zaragoza y 
Bilbao; quodando >•.> libre de mi •u-mpro-
:a!r j el l.« do octubre da 1924. 

—¿Y mo habrá prórroga? 
—©a ninguna manera. Arturo Serrand -

quería que firmáraoios el eontraio por do» 
año«, y yo lo hice ver qaa no oonvenia elld 
a :>.uiíuno da los dos, y asi sólo se üi'md 
per un ano Y ahora mismo casi me arre-
irfanto haí ía de habornle comprometido. Hd 
encoutra>io en todas partes el póbiieo tan 
prapioio a mi favor, en el nweva aspecto 
•Je mi trabaja, que :ne doeie haberme aia-
•do. haber "hipoteeado tnl Mberlad" por na 
ifio siquiera... 

Consuelo, que se hab'a puesto un poco 
seria, volvió a s o n r e í aon su oaroeteríett-
oo gesto, y añadió: 

—Pero, no hay que preocuparse. Ya pa
sará pronto ese Usimio, y podré d M t a M ü l 
de lleno a mi póblico, a ese p ib l i io tan 
b^neno «pie siempre ir.e anla-ide caríñosa-
mente. ' •. . f «'•'> ('« 
o —^«Stóndo volverá nsted « SaR>dooa:T 

—No sé en qué fecha actuaremos eoá 
U i'onipafiía de Arturo Serrano; pero apartd 
de eüo, no podré volver, por las razones 
expuestas, hasta el mes de octubre del uño 
que viene. Precisamente la Empresa del lea-
tro Barcelona me ha pedido qne aceplarsl 
un contrato de quiuea o veinte días prmi 
oetubre de este año, que ella gesttanaría dd 
Scrraaio, que se aplazara mi debut en Ma-
* i d , iy ¡as ha hecho comprender mi aora-
promiso, que de ninguna manera puedo ^te
jar de cumplir». 

—¿Y ahora va «jeted...? 
—Ahora voy a Madrid, y en seguida mer-

c ti aré a París para visitar a mis modistos^ 
a los que tengo epcargadas nmivas "toliet-
í<s"y &n*wl0 regreso descansaré unos días, 
y a oonlinuación a empezar los ensayos pa
ra esperar el 1.* da octubre... 

• • a 
Ue aquí, pues, .aclarada la noticia qu<* 

hemos leído en diferentes periódicos. C 'M-
SI.:-'!» Hl'telgo, ta exquisita artista, .no aban--
dona el arta del cuplé y durante un aña 
actuará como actriz de comedia y de " i l n del 
fiesta". 

E inútil es eonsiítnar que el público es
tará, con ello, de "fiesta mayor". — Juan 
de Vargas. .; 

El centenerio de^Barbierl. — P.l día 3 dS 
agesto hito cien años que nació en Madrid 
don Francisco Asenjo Barbleri. 

El autor de "Jugar con fuego", "Pan f 
toaos", "Los diamantes de la corona", "Buo. 
ñas noches, señor don Simón", y otras zar
zuelas quo fueron popularlslraas enlre los* 
iAoa del 50 al 68, tiene un lugar predilecto 
en la litetijrta de nnestra música. 

Barbierl aupo combinar la inspiración po-̂  
putar con lo que pudiera llamarse música: 
sabia, de origen particularmente italiano. 
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fa «o echa de ver oslo itallanlsrao en "Ju-
* u con fuego", estrenada en 1851, y en 
>uya partitura parecen revivir los modelos 
Italianos que estaban onloncea de moda: 
ftosslnl. Bellinl. Donlicttl. 

Tuvo Barbieri una Juventud un tanto ao-
^Identada. Fué aetor, y una vei interpretó 
el don Basilio de "fcl barbero de Sevilla". En 
las últimos afios de EU vida, siendo acadé
mico de la de Bellas Ai tea de San Fernan
do, se distinguió como erudito y escritor, 

Barbicri murió cu Madrid el 19 da fe-
órcro de 1891. 

Al celebrarse el primer cenfenario de su 
nacimiento, debemos los españoles dedicar 
un recuerdo y un homenaje al músioo in
signe, que es honra de nuestro arte lírico y 
da la historiogralia musical española. 

• • • 
PRINCIPAL PALACE. — Esta noche tcn-

flri lugar el estreno de la revista "Sketob 

Í Skitchos", original de dos autores lóca
os en colaboración "con las más famosas 

estilográficas extranjeras", como rezan pro
gramas y cartele-. 

Según se nos comunloa, la Empresa del 
Principal Palacc no ha intealado organizar 
un espectáculo de maravilla, como tenia acos 
tumbrado al público aquel gran empresario 
qua sa llamó Fernando Bayés y cuya memo
ria perdurará ea los anales de nuestro mo
vimiento artfstioo. Empresa y autores sólo 
tienen intento de colocar en aquel marco 
un espectáculo agradnMe y ligero, sin el 
menor intento de asombrar al público. 

Toman parte en ella los actores Serray 
Oya, T,es Luxenli. Blanca León y la notable 
danzarina Lydla Franela. Colaboran, además; 
sotent* y C!P.:J «'••Istss n&ciotuiles y ex-
traujera?. 

• • • PARQUt; DB BAHGELONA. — La Empre
sa, en vinla ti • lo que ha llamado la atan-
tlóa en cuantos sitios sa ha e\lúbido al 
sensacional espectáculo el Bólido humano, 
el más arriesgado, sin disputa, de cuantos 

(Jerolcioa se practican, ha conseguido oon 
ralarlo para mafiana y el domingo, a On de 

que los asiduos concurrentes al Parque pue
dan apreciar el mérito de tan ditloil trabajo 

• a • 
COMICO. — Desaliando 103 rigores ds la 

tstaclóa se llenó el teatro Cómico, cediendo 
a U sugestión dei extraordinario programa 
tomblnado para la fundón en honor dal ad 
ministrador de dicho teatro, don Fernando 
Doméncch. 

La reposición de "El pájaro azul" fué 
>nuy celebrada, aplaudiéndose con cntuslas 
ino la labor de Inés García, Maltas Ferrol 
Palop y demás Intérpretes. 

Asimismo se ovacionó a los cantantes Ma 
Ho Pujolá y Antonio Badevey, la cancionista 
Anloaita Casta y la bailarina mis-! Alexan 
i r á . 

Igualmente constituyó un éxito el estreno 
del saínete en un aoto da Agudo, Padin 
maestro Mira. "Tras, eran tres o padrea que 
tenéis hijas", en cuyas esoenis campea el 
fino ingenio de sus autores. 

El pViMloo rió a mandíbula batiente las 
situaciones cómicas de la obra y los chistes 
1—todos do bunena ley — qua abundan de 
veras, y al flnsl de la obra reclamó la pre 
seocla da los autores, qua salaron a recibí 
• l Justo fallo de la opinión. 

En la Interpretación del saínela se dlstln 
traleron notablemente la s-; j orí ta Fuentes 
Oómes Posell, Beut (E, j M.) . Bsquafk 
táneh l i . 

En fin, una noche de triunfo para todos 
• • • 

Suspensión ds la función de onoche a 
• I Coya, i— Ayer noohe fué suspendida la 
íunciín del teatro Ooya, en la que debía 
Proyectarse la anunciada pelicnla, adapta
ción da una famosa novela Inglesa, Ululada 
^Jorror". (El cxlrafio caso del dootor Ja 

Hoy ss presentará, tarda y noche, sol
ventado ya el Incidente que ocasionó la sus
pensión de esta notable obra que ha de lla
mar poderosamente la atención de nuestro 
público. 

MISCELANEA 

A mediados dal próximo Seplicmbra se 
Inaugurará una temporada de Circo Ecues
tre en el teatro da Novedades. 

— Sa dioa qua Casimiro Oirall, Manolo 
Fernández y Pepa Vinas sa proponen arren
dar un Importante teatro del Paralelo para 

ulllvar en él el género Urloo a basa do 
operetas y revistas. 

— Ha regresado da Madrid el empiesario 
del teatro Coya don Eduardo Blasco. 

— MaGana sa estrenará en el Cómica la 
revista de Tubau y Angulo ' Barcelona en 
redolins, vista per fora i per dins". 

— Amadeo Vives sigue an San Pol de 
Mar preparando una copiosa labor para la 
campaña que se' propone llevar a cabo en 
Espaüa y en América. En septiembre mar
chará a Madrid. 

— Se encuentran an Madrid los nuevos 
empresarios del tea'-ro Victoria ultimando 
los planes qua piensan desarrollar durante 
la temporada de oloúo e Invierno. 

— En los primeros días de Septiembre 
reaparecerá en Bldorada la compañía de 
don Juan Vila, en - la qua figuran Rosarlo 
Leonis y Paco Gallego. También formarán 
parta de esta compaflia Sagl Barba y Luisa 
Vela. 

— Bl 15 de Septiembre se presentará en 
Romea la compañía mlmieo-bailable "Mo-
lasso", que dará sólo quince funciones. E 
1.* de Octubre se inaugurará la tviporada 
da teatro catalán, con los elernen*os que di
rige Enrl'i'w Jiménez. 

Gorvera, Sao da Urgel, Soiaona, Torá, Cor-a 
nudolla. Mootblanch y Tarragona. 

Sa celebrarán mercados eitraordinarlo* 
en Argensola, Ortons, San CUment da L!o« 

regat, San Feliu da Llobregat. San Lry 
enzo de Domunta, San Lorenzo Savall, Saja 

Pedro da Riu, Bescanó, Castellón da Am-> 
urlas. Das, Oaserans, Mossonet de la Selví, 

San Lorenzo de las Arenas, San Lorenzo da 
^ampdevánol, Son Lorenzo da la Muga. 
L'llaslrell, BolareU, Oratallops, La Calera. 
Vilarrodona y VUlaiba. 

En SolivcIIa se desarrolló un sangriento 
sucoso qua costó la vida a un Joven do 21 
fios; al retirarse ésta da sus tareas dal 

campo le disparó dos Uros de escopeta un 
sujeto de unos 40 aflos. dejándola muerta 
en el acto. 

TOROS 

PLAZA MONUMENTAL. — La grandiosa 
becerrada anunciada para mañana, por la 
Urde, en la plaza Monumental a benéfico 
del Monleplo de la Sociedad de artistas H 
ricos y drumállooa promete sor el aooc-
teciiqicnto cómico-taurino del ano. 

El fantástico Santpere se Impondrá en 
el ruedo a diestros y siniestros, procurando 
que reine en el mlsrno la seriedad en él tan 
peculiar. El toreo rondeflo. el toreo sevt-
llano, el toreo indico, todas las escuelas y 
Universidades tauromáquicas imperarán en 
las suertes sin desgracias que se ejecuta 
rán por la brillante cuadrilla encargada de 
saorifiolo de las cuatro reses a eUo desti
nadas. 

Da cual.o a cuatro y media saldrá del 
local social. Asalto, 12, una cabalgata ava
salladora. Las presidentas, tocadas da man 
tón da Manila, luciendo todos sus encanto 
y sus cuerpos descalabrantes, ocupando lu
josos coches, partirán para la plaza. Se avisa 
especialmente la salida de las presidentas, 
porque es seguía la alteración de los ner 
vioa y. . . del orden público. 

Quedan ya pocas localidades a la venta 
y entradas no muchas. Y es que la bees 
rrada sa las trae. 

G ñ C E T m i i A 

El diputado a Corles SJÜOP Nougués s 
propone convocar a todos los parlamentarlo: 
que tienen representación de distritos vi 
tícelas para tratar do los caminos condn 
ceníes a una solución Inmediata a la actual 
crisis, tomando pop base las conclusiones 
aprobadas en la Asamblea celebrada el pa 
sado domingo on Falsel. 

Hoy habrá mercado en ArgensoIS, Ba 
dalona, San Quirico de Besora, Olot, Pal», 

• Pídanse medias botellas agua V l o h f 
C a t a l á n en hoteles v restaurant*. 

= FREiXENET, el m i l l o r sampaay. 

Del penal de Figueras se ha fugado el 
penado Pascual Granafé Martínez, que ee-
aba recluido en una celda de castigo por 

estar complicado en un asesinato registrada 
hace poco tiempo. 

= AU LION D'OR. Tarde y ñ o c h a 
cubierloa a 6 ptas. (Vino comjwendido), 

Sa halla vacante la plaza da secretario 
del Ayuntamiento da La Uisbal del Panadés. 

En la excursión colectiva de propaganda 
organizada por el Esbart Galalá y la Jo-
vcntul Sportiva Catalunya, de Solsona, ea 
la que tomarán parla loa oradores P. Lian» 
gorl, por "La Tralla"; Juan Rusinyol, por 
Estudianls d'Esquerra Catalana; Rolg y Pru
na, por la Unió Catalanista; Luis E^calor, 
por la Joventut Dcmocrálica Nacionalista; 
J. Sorribes, por la Joventut Sportiva; Da
niel ' Cardona. Arlstldcs Danyans y praba* 
blcmenle Francisco Maclá, por el "Estat 
Galalá", se celebrarán actos de propagan--
da bajo el siguiente Itinerario: 

Día 12, a las seis de la tarde, Solsona; 
día 13, Agern, Bosella y Pona; día 14, 
Oliana, tarde, y Seo da Urgcl, noche. 

¿ P o r q u é habla t a n bien M e l q u í a d e s l 
Porque en boca apercibe 
oontru las enfermedades 
asanúo Polo de Or ive . 

A las sois de la tarde sa reunieron ayer eti 
el paseo da Colón, frente a la Capitanía ge
neral, numerosos padres, madres y tierma-
nas ds soldados de cuota de los reempla
zos de 1920 y 1921 qua sa hallan sirvien
do en Afrlea. subiendo ana Comisión a ver 
al marqués de Eslella para pedirla se digna 
Interesar del ministro de la Guerra qué 
aquéllos sean licenciados. 

= Bebida del iciosa: caf-; LA GARZA. 

En la esoaiora de su domloilio, calle (U 
las Afueras, número 11, sufrió una caída 
casual la nin% Antonia Cor ve ra, produclén-
dosa una herida eontuaa en la reglón oeol-* 
pita! da pronóstico reservado. 

= i Tiene que p i n t a r algo en c o n -
fiama absoluta de no sar e n g a ñ a d o ? 

D i r í j a s e V . en e! ta l le r de p i n t u r ü 
de RIOR. Plaza Rcgomir , 6. 

En el dispensarlo da la oalle da SepíH-
veda fué asistid» Vicenta Tomás Marti, d* 
4t afloa, domiciliada en una barraca exis
tente en la oalle da Calabria. 06. 

Presentaba éroslonca leves en la maní 
Ixqulerda y en al labio superior, cansada» 
por haber sido atropellada en la calle de tatf 
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Cortes, (tente A IB que babita, por el auto 
i d esta matricula num-iro 8.273, cuyo oii4-
.'«r fue detenido. 

En el bost^ue Ordla, del termino rauololpal 
de Navata, propio de dofla QuillermiBa 
Montagut, ocurrió ua Incendio, destruyendo 
una gran extensión de monte bajo. 

. f l P O T M 
Veniá:JLalior,íIorio />//: 
1 (fiídivjb'iimejyftfit 

2 5 / 

Com'.in'rtfin de Kgiie'.-a* que en CastlUo 
del AmpurdAn han osarrido vartos JnoUen-
tes por hahírso nMOTMBonto por-^sionado íl"l 
targo de aljalílo el síflor Bordas, qwe ha-
bfa sido destituido, por atijo motli'.} se 
han oouoeuí.-aiio allí a'.ífunas íuerzas do ¡a 
Ku-irdia civ;|_ para paci'icar el veoimlario. 

Banco de Barseloira . en su j u - i o dos'~'J 
de evi tar -jue la ;>iii!ii<in p ú e J a s u f r i r 
extra'/fu con m o t i v o de las oi iuivot ía-
daq fetttflrpretapionos iHi'oü^a'las ostftg 
d í a s p ' í r í t l í r i n o s í i e í i i ód i ío s , do u n 
acuerdo del Consejo de m i n i s Í M s r e -
lati-vo a la p r o p o s i c i ó i l da convpnio 
que ae ' t r . i n i i t a aotualmeT^to, a t r i b u -
yendo a l miñm.5 e o x m c o ü t t c i a s que no 
l i m o n i pueiüe l e x a t m í a í e t e iwr , so' 
eroo ob l ig í .da a establseer las s igu ien
tes n ü i ' n i a e i o n e s : 

1. * Quo l a espresada p r o p o s i c i ó n 
convenio, que ha mereoido has la 

hoy la a d h e s i ó n de aorecdorca repipc-
senlando 148 mi l lones de peectas dol 
pasivo, no f u é prosonUda ¿ o r el B a n 
co, s ino po r u n g r u p o m u y i m p ó r l a n t e 
de acreedores. 

2.» Quo en n i n g u n a o c a s i ' í a el 
Banco do Barce lona se l i a d i r i g ido , n i 
t e n í a por q u é d i r i g i r á e , al OoJjierno 
aot ici tanJo su a u t o r i z a c i ó n , no ex i j ida 
po r ley a lguna , para I lava^ en a u á í a 
a c u m p l i m i e n t o l a aienok)na«fc\ p r o -
p o í i c i ó n de í o n v e a w , a« i aa ¡Hicn te 
ee sustancia ;on ar reglo a -dereelio an
te los Tr ibana los de Jus t ic ia y con ab
so lu to apa r l ami i ' n to d í l Gobierno. 

3. * - Que el acuerdo de referencia 
adoptado en el ú l t i m o Conaejo de m i 
nis t ros se m d v o e s declarar , con s u -

Ía c i ó n a lo prevenido en Jas leyes, la 
i»po-;ri)iIidad en que se encuentra el 

Estado, como fiador del Banco do B a r 
celona, do adherirse a dicha p ropos i 
c i ó n do convenio, n o b a i l á n d o s e , como 
no se ha l la , su io r i zado p o r una ley 
para e l lo . 

Y 4.» Que e l i ^ p e t i d o acuerdo del 
Consejo de m i n i s t r o s no puede a l t e 
rar n i l a t r a m i t a c i ó n d% la repetida 

Ír o p o a i c i ó n de convenio, n i los efee-
)S legales que en su d ía h a b r á de 

p roduc i r , si r e ú n e a sn favor las m a -

Íorias establecidas en l a vigente ley 
e m o r a t o r i a s . 

bador, 47, quien presentaba varias ero
sionas leves en el rostro, oausudas por ha
berle agredido en su domieilio una realqui
lada llamada Ramona Burgui, 

Se ha registrado un Incendio en un bos
que del término da Aguilana, proplodad de 
«oda Dolores BarpuK h^iiéiidose quornido 
«na gran extensión de arbolado, eatcul&n-
dose las perdidas en unas 20,009 pesetas. 

vufl sslstido «n la Oasa de Socorro de la 
•Ule do Barbar* Urbano Tena Calvó, de 47 
t/ktm, «asado, habitante en la eolio de Ro-

= E n la da r re ra s e s s i ó de la J u n t a 
t l i r ec t iva del M o n t - P i u s de Socors m u -
tus , A g r u p a c i ú M u t u a del Comen? i 
de la Indus t r i a , f o r en admesos 79 nous 
«neis enl^e toles les Seceious i s 'apro-
varen cinc expedients por defuncid 
•leí sncis Salvador Parcerisas Carre
r a s , Manuel Padi l la L á z a r o , Joan T e i -
x idor Soler, Ignas i Carrera Roura i 
SetoastiA Palomas Llenas . 

E l s benofleiaris del p r i m e r cobren 
5,02í> pess >l,t>s, haven t -h cos ta l a l soci 
l . i S ü ' a O . Els del segon cobren 10,030, 
i a l «úüi ! i ha cos ta l 1 6 T J 5 . Els del 
t e r c e r cobren 10'0.>0, i l i c o s í á l , 2 5 i ' 8 5 
E l s del qua r t cobrou 19.600, i l i c o s f á 
l ,519,d5, i e l » del q u i n t cobren 5,025, 
b a v e n t - i i cos ta l al soci 345'70. 

La CoMMiin orgacíKadora de la oxcur* 
«ióa ooléotiva a París, Vcrsallee, Reims y 
antiguos campos de batalla, que efeetuart 
• ! l Ateneo Enriolopídico Pop'dar el pi-ÓAimo 
inrs de ••-.•>••.- i ••. .le acuerdo con la on-
cina de Turismo Prnueea, que ha dado toda 
dase de faeilidadea para su bu-'B ís l lo , lle
no ya ultimados todos los iletalles para la 
•;sliinc« y las vi-ritas en los diferc-ntes lu 
yares anurciaiios. 

Sa recuerda a las ¡ntere«ad'is en asistir 
que .boy toaniña el plazo para la inaorip-
oión. Pasada dicho día no se admitirá re
clamación alguna. 

En lafídtiiDa sesión celebrada por la Jun
ta del Puerto, fueron tratados entre otros 
.asuntos de menor interés, los siguientes: . 

Aprobación por la superioridad do las 
cuenias do dicha Jnnta eorrespoadientes al 
último ejercicio anual. 

Tercera oertiOcaeMn por obras «xpedlda 
a favor de la Soledad AnOnlma OublorM» 
y Tejados, contratista del nuevo edificio pa
ra Conjabdancia de Marina. 

^JoBcesiín al Comité ejecutivo pro-flesta» 
de Sa-.i Mluruel en la Berceloneta. del IJOPO-
sario permiso para instalar durante las mis-
nios diversos barracones en la zona del puer 
lo, de conformidad con el informo favora
ble de la citada Junta. 

C t e g a n f o 

fímmsmx m TCDIS LAS 
PELUQUERIAS -MWiíGÜRíS - PERFL'ñlEMIS 

Cftaeidiendo la oobranra del arbitrio so-
Ijre 'nquinnalop, cornrBpondientc al segundo 
trimestre del ejeroicio de i a í 3 - 8 4 con el 
presente mes de agosto, durante el cual se 
.ausentan de la ciudad incontables fami
lias con motivo del veraneo, dando lugar 
que al telentarso el oobro a domicilio se 
teñirán que dejar los avisos en manos do 
vecinos o porteros donde los hay, que por 
extravío o descuidas provocan quejas per 
parte de los contribnyentes, la Recaudación, 
¿escando evitarles perjuicios, les recuerda 
que basta te del mes actual pueden pagar 
sus cuotas «a las oficinas de eostumbre, lo
dos los dfaaJSborables, de nueve de la ma-
fiana a una de la tarde. 

n la 
MANOOMUNIDAD 
El «effor Pulo y Cadafalch 

Ayer larde, al recibir el presidente a los 
periodistas, les monlfesló aue se ha
bla terminada la reunión del Consejo de 
este icmoaa, M te quo se acordó dar las 

gracias a las Diputaciones de Galalufia, qudl 
se han adherido a la Manuomuuidaol. | 

Añadió el seOor Puig y GadaXoloH qu« 
habla dado cuenta al Corsejo do un dona
tivo de 10,000 pesetas Ju^iho por la Cimara) 
do Comercio y «tros entidades eeonómieas, j 
para que sean repartidas entre el personal | 
de la MaoconHinldad que Intervino en la! 
rceogidn de basuras. 

Y dijo. Analmente, quo so kabia lijado j 
el día 28 del actual, a las cuatro do la tarde 
pota la celebración de la Asamblea, a cuyo 
efocto se lia repartido el libro de proyectos 
de acuerdo, y que la semana próxima no so 
roanlrá el Consejo permanente, por ser fies
ta el miércoles, y para dejar unos días dfl 
vacacloBe^ a los consejeros. 

La vida 
del trabajo 

Los peleteros > 

E¡1 Sindicato libre profesional de pelete-" 
ros celabrará, a las siete de esta noehe, ] 
asamblea extraordinaria, a la quo se invita { 
a los BOJÍOS y a los no socios, asi como lanv*! 
Inén a ¡os llamados "ehatnbrcmets", en ( 
local de los camareros. Poniente, 64, l.« 

Los lamptataa' 
Se pone en conocimiento de lodos loV; 

eompaBeros pertenecientes al Sindícalo únJ-»! 
oo de la metalurgia (sección de lampistas, i 
laton.i-os y hojalateros), quo en asambleall 
celebrada el pasado domingo, quedó cons-<' 
ti luida la Comisión de sección, la qoe sel! 
pone a disposición ds todos sus componen-»; 
tes para cuantos asuntos afecten al oficio.; 

Recibe todas las noches, de siete a once,) 
en la calle do Mcraaders, 85, t!» 

El conflicto de Banca y Bolea) 

El Sindicato libre profesional <le empleá*' 
dos de Bauca y Bolsa nos imcga la lascreióni; 
de las siguientes noticias: > 

"Ayer regresó de Zaragoza la Comisión ¡ 
que se trasladó a aquella plaza para ave 
rigusr los motaos por los cuales se dieron; 
de baja del Sindicato, la mayoría de los o-n- > 
pisados de Banca, ̂ quo no son otros qoe 1:31 
ooaocienes ejercidas por varios Bancos, qu^í 
so les obligó & entregar el carnet bajo la 
amenaxa de despido. Se tuvo una reuidóa coa' 
los referidos empicados, y todos eouviui:-»' 
ron unánimeraénta darse nuevaawnto de a!-1'' 
ta en el Sindicato, retirando acto seguldci 
sus carnets rospectivos. 

Hoy sale con dirección a Madrid un de-*! 
legado venido de la corto, al que so le bd | 
entregado la suma de 20,000 pesetas para 
ayudar a los compañeros que e s l ió en huelga. 
en aquella plaza. La» noticias que se leoian' 
hoy en el Sindicato, referentes al eonfliatoi 
baneario eran muy alentadoras, j se espera!! 
que de un momento a otro salga usa soluj;' 
aión que dé térmiio a este confliclo, qud> 
tiene trastornada a toda la opinión. 

Por la Dirección del Banco Hispano Ame-<\ 
rlcano, de esta plaza, ta cursaron ayer unas; 
hojas para que lea empleados las Armaran j 
d&ndese de baja del Stodicato, las que fu - - i 
roa devueltas a su punto de partida con H i 
negativa uaABtane de todo «I per asnal da' 
suscribir dicho documento. Velicilamos si.' 
lodos los oompafteros del Banco Hispanoi, 
Americano por la prueba de firmeza que eaT 
estos momentos do locha han Ma lo, no de-» 
jáodose coaccionar por la gerencia, como s í l 
ha hecho en otros Bancos de la plaza. 
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r e v i a r i o l a i c o 
Cabos sueltos 

Ha resultado inexacto nuo Jacinto 
Benavcnte se opusiera al homenaje 
(jue Madr id , arrepent ido de haber s i 
do a lguna vea irrjusto cou el autor i n -
fciffnc', querfa t r i bu t a r l e . 

De la supuesta Hiodestia de Bena-
vante deduje n i g u a » » considoraciones 
« o e r e a de Ta m a j a d e r í a de los home
najes que con tan lamentable f r e -
cueneia se hacen a buen n ú m e r o de 
apreciables fantoches que nada han 
hecho y que para nada s i rven, como 
no sea procurarae estas pampl inas al 
ím de empinarse y hacer car re ra . 

Y di je t a m b i é n que h a b í a ciaseis y 
ique Benavcnte no podía , n i deb ía c o n -
fumlir.-ic con estos "rastacueros" de 
la po l í t i ca , la c o n c e j a l í a o la l i t e r a 
tu ra . 

Pero la i n f o r m a c i ó n , que no e>r.i 
m í a , s ino de loa p e r i ó d i c a s de M a 
dr id , ha resu l t a*) ineyacta, y Bena-
yenle ha aceplado el homenaje. 

Parece lógico y obligado qye r e c l i -
Ifiquo yo. 

Do n ing 'ón modo; que rect if ique m i 
¡riejo amigo Jac in to Benavcnte. 

j'i-A .- - * 

•' 'Ayer sul j ió a la superficie de¡ oo-
taocimiento p ú b l i c o monscflor T u s o l l , 
d » quien na tenia yo la menor no t io ia 
y que ejerce do presidente de la Co
m i s i ó n de Fomento de nuestro h o n 
r a d í s i m o Ayunla t i r iento . 

No B6 s i - l o que anteayer biza por 
lesas calles el s e ñ o r T u » e l l IraerA co
mo secuela el correspondiente home
naje erm p e r g a m i n o y todo. 

L o que hizo este desconocido s e ñ o r 
f u é i r revistando las obras que en ca
llea y callejuelas', plazas y plazuelas 
de I.tareelona se e s t á n haciende por el 
Ayun tamien to , que son mochas y la 
mayor parte disparatadas, y ^ e z c í l a a -
de a los contra t is tas para que aetiveb 
los trabajos. 

Si esto logra ra el ¿tefror T u ^ e l l , no 
teo o p o n d r í a al homenaje s imple , es 
dricir. sin- pergamino . Este detalle del 
pergamino tiene mala sombra. Re
cuerden loa lectores que no hace m u 
cho h ic ie ron Tos b u e n o » vecinos de la 
callo ds la B o q u e r í a u n homenaje, 
a c o m p a ñ a d o de pergamino, a l i n c o n 
movible s e ñ o r M a t a n » , que es m a n 
d a r í n en aquel d i s t r i t o . 

Kn el pe rgamino se hacia constar 
Xiue el homenaje al ci tado o i m p e r -
lucWable m a n d a r í n se h a c í a como t r i 
buto de a d m i r a c i ó n por la " b r i l l a n 
t í s i m a " g e s t i ó n de M a t ó n » on el A y u n 
tamiento . | T ya han visto ustedes en 
au* ha consis t ido la " b r l l h m t e x " de 
Js g e s t i ó n con lo del m i l l ó n y pico que 
santo r u i d o h i z o l 

Ko, s e ñ o r Tuse l l , nada de pe rgami 
nos en que consten cabás h a z a ñ a s ' 
tannicipalos que luego salen al ros t ro . 

Bi e s t á conforme conmigo en esto 
* l s e ñ o r T u s e l l , p r o s í g a m e » la char la 
«corea de la v i s i t a de i n s p e o c i ó n que 
1*a l?irado a las obras cal lejeras. 

*U laborioso s e ñ o r Tuse l l hiso l a r 

ga o o i r c r l a ipor esas v í a s barcelone
sas, pero no p e n c ó en llegarse a l Pa
seo do Gracia, lo p r imero que v i s i t a 
el forastero d e ^ m é s de las Ramblas. 
De haberlo hecho, h a b r í a visfo el se
ñ o r Tuse l l que el f i rme de loa andenes 
e s t á to ta lmente a l descubierto. Andar 
por aquellos p e d r « g a l e s es casi i m 
posible y. s e r í a conveniente que e! se-
fior Tuso l l oyera los delicados piropos 
que loa p a s c a n t e » dedican al A y u n l a -
micnto en colect ividad, a los s e ñ o r e s 
concejales y hasta a s u » respetables 
fami l ias . 

H a b r í a v is to as imismo que se es
t á n ensanchando desmedidamente los 
pasos en l o » cruces, <iue, s i astea eran 
peligrosos, lo s e r á n mucho m á s des
p u é s de este disparatado "ar reglo" , 
que no se sabe ea c u á l obtuso cere
b ro m u n i c i p a l h a b r á nacido. Claro es 
que todo tiene su c o m p e n s a c i ó n , p o r 
que el ensanche en oí cruce del paseo 
con la Gr^nv la ob l igó a a r rancar de 
cuajo o«1ló o diez soberbios Arboles 
centenarios, que, al f in, son mucha 
leña que vale dinero. Y, naturalmente , 
todos los que presenciamos la salva
jada del arranque de aquellos á r b o l e s 
deseamos que quien se haya aprove
chado de las peseias que vaMari se las 
gaste en riietncrnas o en aparatos o r 
t o p é d i c o s . 

Peto el sefiíu' T u s e l l no estuvo en 
*1 P í s e o de Grjtcia. n i p i s ó lo» pe-
Jdruscos de los andanas, n i no dió 
{cuenta do la estupidez de ensanchar 
los pasos, que eran sofleientes, n i se 
liftrígtf con unos a moda de cajones 
grandes .«pie han levantado en l o » d i 
chos andenes y cuyo mis t e r io?© des
t i n o nadie ha podido penetrar. 

T coma e l s e ñ o r T u s K l no ha p o 
dido darse cata de todo esto, me o p o n 
d r é 'resaol lamente a que el homenaje 
que ihevitablemente se le h a r á an
dando el t iempo vaya a c o m p a ñ a d o de 
pergamino . 

Escarmentemos con el lamentable 
l l n a l del indestruct ible s e ñ o r M a t ó n » 

D n p e r i ó d i c o republ icano do O o r o -
na, ' E l Autonomis ta" , hizo una ga
ce t i l la diciendo que se jugaba en aque
l la p rov inc ia . 

Leyó la gacet i l la el gobernador, se 
i nd ignó , s a l i ó a la cal lo a c o m p a ñ a d o 
de su h i jo — del h i jo de l gobernador 
n a t u r a l m e n t e — y da s a secretario 
par t icu lar , e n c o n t r ó al director do 
" E l A u t o n o m i s t a ' e hizo que el h i j o 
j el secretario le d ie ran unos " m a m 
por ros" . 

E n la heroica e i n m o r t a l Gerona 
h a b r á chocado u n poco que se r eun ie 
r a n i r é » hombres para b u s c a » a uno 
solo. Me permi to opinar que el s e ñ o r 
gobernador de Gerona d e b i ó i r oolo 
y h a b r í a quedado como a n a » rosas. 

Apar te esto aspecto personal del 
caso—caso de c ó l e r a calificado—, ex
p o n d r á m i » d u d a » acarea de la leg i 
t imidad de la i n d i g n a c i ó n del s e ñ o r 
Lueje. que e» como so l l ama el go
bernador da referencia . 

E l s e ñ o r Lueje no t e n í a derecho 

para indignarse porque u n pe r iód ica . 
dijese que se jugaba, como no la ton*' 
d r í a tampoco si oi d iar io afirmase q«ul| 
ea la provinc ia de Gerona ae beb ía , a 
se refila, o se mataba, o so b a c í a algo 
extralegal. U n gobernador no puedai 
evitar que se juegue, que so beba/ 
quo se mate y d e m á s . Decir u n p e r i ó 
dico que so Juega no «puede ofendef, 
ai gobernador de Gerona. A f i r m a r quo 
se juega por toleraneia del goberna
dor, »l . No sé si es esto ú l l i m o lo q u d 
ha dicho " E l Autonomis ta" o s i fué 
solamente l o p r i m e r o . Si fué lo p r i 
mero, el gobernador de Gerona se ha'' 
•salido de nradre y ha quedado en mala,' 
postura. j 

No s é de la temperatura que ten* 
d r á n ahora en Gerona: pero s o s p e » 
cho que le s e r í a m u y conveniente r o -
fresoar al s e ñ o r Lueje . 

Ni 
E l día 4 del corr iente hice eatregA 

a Jacinto Serna, hermano del desgra-
eiadir t r anv ia r io Rufino Serna, muer- , 
to per la fuerza p ú b l i c a durante la 
pasada huelga tic transportes, de la! 
ran t idad do doscientas cincuenta j j 
nuevo pesetoa setenta y cinco c é n t i 
mos a que a s c e n d í a n los donat ivo^ 
por mí recibidos con destino a loa 
nuerfanitos de Riifino Serna y ea la» 
que van incluidas las 136'65 peseta^ 
•que apor taron los car i ta t ivos tranvia-* 
r io» do San M a r t í n . _ 

Poster iormente a la dicha e n t r e g ó 
he recibido de " U n cesante descono
cido" dos pesetas y de " U n compa* 
ñ e r o " otras tres, que tengo a d i spo
s ic ión de la viuda P lujos de Rufino 
Sema. i 

E l recibo firmado po r Jacinto Sor
na r s l á en mi poder v a merced da 
tfuien quiera examinarlo . < 

FKDERinO ÜRREOHA 

Fiesta mayor de 
Gracia 

Dal 13 al 26 del corriente ae eeletearáat 
como todos los años, extraordicarias Dea-
tas en la Plaza del Sol. 

Los bailes tendrán lugar los días 16 y, 
16. lacde y noche; 18. noche; 19, mafianat' 
tarde y aoohe; 23, tarda y ueche; 25, no-
cha; 26, mafisna, tarde y noche. 

Loa bailes serán ejcoutidos por la banda 
del regimiento de Dadaiua y la» sardana» 
por el Ksbart Catalá de Dan<;airea. 

• • • 
uiiFEO GRACIENC. — Ea eoomaoiora

ción da la Oeata mayor da Gracia el OrfeC. 
Graciana ha organizado dos importantes «o-
toa para ser celebrados ea au propio local 
social. Goosislento el primero en un con
cierto, que tendrá logar el dia 14 por lá 
noche, a benecolo do los pobre» da la ba
rriada y es el cual dicho ortoé, oon la oo-
Ub o ración de la cobla Calbalunla. ejeou^ 
tará un escogidísimo programa. 

El segundo de loa mencionado» aoto» 
ser* la celebraeléo del anunciado cooouroo 
Infantil de sardanlstas, el cual teadri afee-, 
te al día 16 par la tarde y que, por la» 
"eellaa"' basta al presenta loaorltas, puedo 
augurarse que será uno da lo» número» 
más atractivo» da la» flestaa de Gracia. 

Lo misnio el coaalcrto qua él oonourao. 
Analizarán oon ana audlolén da tardanaa 
para ser bailada» ea el patio del local dal 
Orfeú. 
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E l d e s a g r a v i o a B e n a v e n t e 
No Tamos atora a Inmlscuiroos en ta-

Ireaa orilleas y trasoeadentales, que serian 
Inoportunas en estos momentos, y que arrai
gan muy fuera del sector a que queremos 
oonstrefiir estas opiniones. Pero es Justo e 
Inaplazable clavar nuestra vos, siquiera po
mo un simple e Inofensivo espolín y para 
interior salisfaccáón nuestra, por lo menos, 
en la blanduaha y afelpada capa de d i l i -
fambos con q'íe se pretende invulnerar 
a guisa de desagravio, el prestigio más o 
menos discutible del autor de "La noebe 
del sábado ' . 

Bien están los elogios que a diario pu
blican estos dlag los periódicos e Incluso 
ese reoibimlento con guardias municipales 
y todo, en columna de bonór, que el Ayun
tamiento madrileño ha tributado al viajero. 
Merecidos tiene í s íe tales homenajes. Pero 
hablar de desagravios, huérfanos totalmen
te de causas; esforzarse en rotular las con-
clenclas con el "yo pecador" en un alarde 
do Insincero o incomprendldo arrepentimien
to, obKga a presuponer exceso de buena fe 
—puerilidad. Ignorancia—o deslumbramien
to momentáneo por lo circunstancial, de cu
ya característica hacemos jocunda gala, ipay 
a menudo, los españoles. 

;Desagraviar a Benavente? ¿Y por quéT 
SI de agrarios hemos de tratar, no será él 
quien quede eTimido de rendir cuentas a 
su pueblo, del que marchó, al parecer, un 
tanto resentido y al que vuelve con rece
los Inconsistentes y poco favorables para 
quienes los manllenen. Ese afán de esqui
var la publicidad de su entrada .en Madrid, 
qne en un principio pareció revelar, más 
podría acusarle de susceptible y puntilloso 
que otra cosa. Y no hablamos de su ú l 
tima y sorprendente actitud, porque, ha-
eléndose Justicia — aunque tarde, bueno es 
•aberse sulcidar—, no volverá a escribir 
más dramas para los teatros de España. Sin 
que, claro está, sea ello obstáculo para que 
en Norte América se representen comedias 
auyas e inéditas. 

i Desagraviar a Benavente porque algún 
"osado" se atrevió a discutir su obra? L i 
bre ee la orltioa, como el viento, para sa
cudir con empuje y valentía hasta los más 
frondosos y gigantescos árboles atiborrados 
de hojarasca inútil o con raigambres febles 
a Insanas las más de las veces. Implacable 
es su sanción. Pero, por despiadada que se 
yerga, por Injusta que quiera mostrarse. 
Jamás devoradora de la verdadera emoción 
que templa las cosas, que las vigoriza. No 
es el arte columpio para el viento. Y un 
artista como Benavente nunca debió temer 
por su propia y auténtica estabilidad. Hay 
que ec-harse en brazos de la critica para se-
.gurldad y estímulo, sin miedo a la asfixia 
y en un anhelo generoso de la justa valo
ración encomendada a los demás Que In 
tenten machacar la envidia y la Incompe

tencia da les audaces el más sutil engen
dro del espíritu. Será inútil. Sólo una clau
dicación del artista, ante el artista mismo, 
puede encender en él el titubeo y «1 des
concierto, las pasiones del hombre tirani
zado por el amor propio. Y es entonces su 
alm4_la que lo juzga más Implacable que 
nada. Unicamente la dignidad pone a salvo 
de todo las obras que se crean. 

Es'lo es lo que el autor de "Señora ama 
no debió olvidar cuando fué objeto de crí
ticas sañudas, cael en plena coincidencia 
con la Iniciación de la mengua de calidad 
en sus dramas, periodo que muchos deno
minaron predecadente y que él ha querido 
sepultar con dignidad retirándose a tiempo. 
Ajenos y oonvencionaics sentimientos de ú l 
tima hora vinieron a empañar la nitidez de 
su conciencia artística y vlóse obligado por 
ello, antes de salir de España, a que algu
nos de sus últimos estrenos no llegaran al 
púbKoo debidamente, por inactuales y por 
lo que de oficioso acusaban en reladón con 
determinado circuito político. 

i Es, pues, por tales motivos que hay que 
desagraviar a Benavente? 

Por fortuna, el público •— nosotros no 
siempre acatamos como justos los veredic
tos del público, asimismo que de la crítica, 
por oficial o puritana que sea — no anduvo 
entonces inarmónico con el sentir general 
de los <r'e en arte escénico entienden. Co
menzó a hablarse de la claudicación y de
cadencia del dramaturgo y el teatro español 
fué pasto de livianos e Insulsos ensayos, 
abocados a la más intolerable chabacanería 
a faifa dé elementos que Integraran una 
potente y previsora fuerza como reacción.. . 

• • • 
Ahora se pretende, como siempre, vo l 

ver a exhumar el tópico de la consagra
ción extranjera para constituirnos en con
victos y confesos de una Injusllola-que Es
paña no cometió. España supo y sabe va
nagloriarse do contar entre sus hijos a quien 
honra la escena castellana con su Ingenio y 
no Wene por qué apelar a reparaciones de 
ningún matiz para celebrar el retomo de 
Benavente. Hay un valor Indiscutible, por 
encima de todo, en la obra conjunta del 
comediógrafo, y esto nadie ha podido po
nerlo en duda. Ni antes de serlo otorgado 
ol Premio Nobel, cuya concesión suple te
ner mucho de eonvenelonal y estratégica, 
ni después de su vuelta de América, donde 
henchid a su sabor sus arcas y sd vanidad 
de poeta. 

Bso lo sabemos sobradamente los espa
ñoles. Pero bueno es no perder los estri
bos. El champán del entusiasmo es peli
groso si la serena moderación no lo dosi
fica. Y, más q .e nunca, euando el héroe 
enfunda las armas y empieza a encanecer 
su espíritu. 

JUAN JOSE PEREZ-DOMENECH 

Publicaciones 
El primer Congreso Nacional del Comer-

Mo español en Ultramar, celebrado en los 
B»escs do Marzo y Abril del año actual, ha 
dado motivo a la imponíante revista madri
leña "El Financiero" para publicar un mag
nifico número extraordinario, que constitu
ya un gran libro do 392 páginas en folio, 
que, tanto por su contenido como por la 
•rtlstlea presentación y esmerada oonfec-
«lón gráfica, puede figurar en primera linea 
entre las mejores publieaeiones análogas del 

extranjero, no recordando que ge haya bc-
clio ninguna otra publicación similar en 
neuatro país. 

La arllstka cubierta, en coatromla, está 
formada por los veintidós escudos de las 
naciones iberoamericanas. Puerto Rico y F i 
lipinas, destacándose en el «entro el es
cudo de España, que sirve de pedestal a 
Colón, con figuras representativas de Es
paña y América a los lados. 

E Itexto de este notable extraordinario 
constituye una completa recopilación del 
primer Congreso Nacional del Comeroio^ Es
pañol en Ultramar, 

Avaloran esta brillanlo publicación 91 ar, 
Uouloa de firmas acreditadas. 

De la parte gráfica, nutridísima y atra-
yenle, «on el mejor elogio las siguientes 
cifras: «5 planas artísticas regionales, pro
vinciales, de asuntos de América y de In
formaciones varias; 156 retratos, 186 fo
tograbados de vistas de España y 32 gráfi
cos expresivos de diversos órdenes do pro
ducción. Industria y comercio nacional y 
mundial 

La publicación de este volumen, que ver
daderamente puede calificarse de grandioso^ 
honra a "E l Financiero" y a la Prensa pra-
fesioual de nuestro país. 

• • • 
La Mujer en su Casa. ̂ -Esta revista Si 

labores, modas, economía domestica, eto-j 
disfruta eada vez más del favor de ¿ mu
jer, ya que abarca todas las cuestiones fe
meninas. El número del presento mes con
tiene veinte grabados de lindísimas labores 
y modelos do las últimas creaciones de Pa
rís do ropa Interior, sombreros, etc., ato, 
* Con artísticos grabados con tiene una seo-

«lón dedicada al decorado y arreglo da la 
casa y entre otros artículos contiene la con
tinuación de uno titulado "Manera de con
servar la juventud y la belleza'". 

En la sección IHeraria continua la publi
cación de la Interesante novela de Carrera 

El Reloj del Amor y de la Muerta". Pu
blica, finalmente, notas de actualidad y co
rrespondencia. 

El cronista Ramón 
Muntaner 

Ha dailo una conferencia en la Escola del 
Tretoall sobre el tema "El cronista Ramón 
Muntaner 1 la seva crónica" el publicista 
gerundense don Carlos Raihola. 

El oonferenolanto desarrolló' su diserta
ción siguiendo la vida del gran cronista ca
talán desde que salió do Porelada, en 1285, 
en que fué incendiada aquella villa por loa 
almogávares de Pedro el Grande, basta qua 
en su retiro de Chivella, anciano ya, escri
bió la "Crónica de los grandes hechos eií 
quo tomó parta especialmente con motivo 
de la expedición de catalanes y aragone
ses a Oriente". 

Puso de relieve las condiciones de go
bernante y de guerrero de Muntaner, reco
nocidas por los reyes de la casa de Ara
gón, que a menudo solicitaban su consejo 
y su concurso. 

Describió el reinado de don Jaime H, M -
bre «1 quo versa singularmente la "Cróni
ca" de Muntaner, evocando el papel toler-
naclonal de gran potencia que en aquella' 
época representó OataluCa. 

Como rasgos sobresalientes de la "Cró
nica" señaló el señor Rahola el «aráoter 
nacional de aquella epopeya, la devoolón 
de Muntaner a la casa de Aragón y a Ca-
lalufia y BU amor a 'la lengua eatalana. 

Algunos pasajes de Ja "Crónica", como 
los que ee refieren a la estancia de don 
Jaime I en la casa de Muntaner en Pere-
lada y al viaje del cronista desda SlcflW 
a Perpifián, fuertfn dellcadimente glosado* 
por t i señor Baho'.a. 

El conferenciante terminó recordando «I 
homenaje que en una de sus últimas obra* 
proipuso se tribuíase a Muntaner, eonvlr-
tlendo en un museo a él consagrado el pa
lacio de los condes de Perelada, y reco
mendando al auditorio, que era muy nu
meroso, la lectura de la "Crónica", Ponl*^ 
do de manifiesto la lección de heroísmo q i » 
de ella ee desprende. 

Rl eeflor Rahola fué muy aplaudido y j a i 
licitado. 

I H M H n 3 Í H H 9 "BOHMI 
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HAfoGRAFíA 
Aspectos cSel cine 
M o v i m i e n t o c i n e m a t o g r á f i c o 

ARTIS CINEMA 
' Hemos recibido la revista "Arito anea i i " , 
•orrcspondlente a los meses da mayo y Ju
lo , «dllada por la Sociedad anónima da Co-
nerclo Martin Díaz de Gossío. 

Su testo está dedicado a las grandes pro
ducciones que la casa Cossio tiene para la 
Tcota, figurando además varios artículos de 
•rleotaclOn elnematográfloa. 

Entre las películas quo esta casa anun-
«Ja para la temporada sa encuentran "El 
Duque da los Elefantes", "La princesila 
Buwarln", "Federico el Orando", "La moza 
del molino", "Cuentos da Hoffinan" y "El 
Delfín de Francia". 

LA ROSA DE NUEVA YORK 
Una de las grandes pelloulns qua sa pre

garan y da cuyo éxito estamos seguros será 
' L a Rosa de Nueva York", soberbia erea-
H6n da la artista Mae Murray. 

Pertenece esta film a la easa Mugueí. 
PARA LA PROXIMA TEMPO
RADA 

, La casa M. de Miguel prepara una nueva 
lerio da películas para la próxima tempo
rada, que ooQglUuirán una novedad eine-
malográfloa y un acierto artístico. 

CONFIRMACION DE UN GRAN 
EXJTO 

Como recordarán nuestros lectores, e 
ospeotáúulo arlisUco más sensacional del 
afio lo constituyó la opereta oinematográ-
flea "Mies Venus", proyectada con enorme 
éxito en los teatros Novedades y Victoria, 
da Barcelona. 

Pues bien, esa cinta so está ahora pro
yectando ca distintas ciudades espa&olas oon 
el mismo delirante i\ilo con que lo fué en 
esta. 

La música de "Miss Venus", hecha ya 
papular, corre triunfante por todos los c i 
nes, evidenciando que los recursos ar t ís 
ticos del cinematógrafo son ma^nifleos y 
espléndKIos. La casa Trián, qua íuiS quien 
trajo esta novedad oinomalográUca, puede 
estar satisfecha del éxito obtenido. 

EL PROGRAMA VERDASUER 
La próxima temporada ofrece ser pródiga 

en acontecimientos artísticos. Entre las pe
lículas que seguramente se destacarán, con
siguiendo un éxito seguro y clamoroso, pue
do apuntarse "Juventud de principe", her
moso film alemán, ouyos principales pape
les son Interpretados por Pablo Hartman, 

Eva May y Werner Krauss. El Programa! 
Verdaguer, que tiene la exclusiva de esta 
película, ha tenido un gran acierto con su 
propósito de dar a conocer una de las más 
grandes y excelsas producciones elnemato-
gráfleas del extranjero. 

Esta casa, que siempre ha dispuesto dd 
inmejorable material clnematográúco, donde» 
figuraban los principales ases de la panta
lla, abriga el proyecto también de darnos a 
conocer las últimas y mejores produocionesi 
que han sido editadas últimamente. 

A S P I R A N T E S 
La Escuela Nacional Arte Cineraalo-I 

gráfico, calle San Pablo, 10, 3.° (Barcelo-I 
na), es la única que puede ofrecer a sus l i - i 
cenciados un titulo valedero para todo t i ¡ 
mundo a buenas condiciones. 
E D I C I O N D E P E L I C U L A S ) 

Importante cargo 
Mr. Beverly Griffith, gerente en Espafia 

y Portugal de la Hispano American Film", 
de esta plaza, conocsionai ¡a exolusiv^ 
de la Universal Pictures Corporation, 
de Nueva York, ha , sido nombrado por. 
el presidente de la mencionada manu
factura, Mr. Cari Laemmle, gerente gene
ral en Londres de la European Notlon P!o-

JWMr>Jt̂ ri3iM l̂ni:wi»tl|UiwiMiiiln«MnJ|i li > f| If^jaff 

T 
EL PROGRAMA VERDAGUER 
d i s p o n e d e u n é x i t o s e g u r o p a r a l a p r ó x i m a t e m p o r a d a : 

F O R 

P f l B l l O H A H T m í l í l (El Pitioeipe) 
H V f l GQRV (Catalina) 

C U E Í ^ f l E ^ K f ^ ñ Ü S S (El Pt-ofesof) 
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lure Co. Ltd., en sustitución de Mr. JSdwln 
J. Smllh, que hasta la fecha habla venido 
di-kcmpcnando Un importante cftrgo. *f,v. 

Mo dudamos que Mr. Beverl; GritUlh sa
brá, romo siempre, salir triunfunto en ol 
complicado cargo para el que ha sido nom-
litado, toda vei que, por su proolan» InteUjron-
cla y gran oonooimk-nto del negocio « n e -
«natogriaco, ha sido siempre elegido para 
ocupar los puestos más diflUles, en los 
que, debido a se gran experiencia en ct 
ranio y durtU capacidad, ha logrado no BO-
laniebte salir airoso, sioa que. entre la !n-
nun>cra6le legión que con csic arte tienen 
alguna ouneziún, el nombre de Mr. Bevorl* 
Oriflttft es mundíaimdale ctinncido. 

Aunque no podemos menos de felicitar 
entusiastamente a Mr. Beverly OrlOtli por 
01 señalado honor que supone figurar al 
trente de la Baropcan Notlon Pirture Co. 
l . l t l . , una de las casas mis importantes del 
inundo, no podemos t&rapoeo dcjnr de la
mentar el perder a una persona que, por 
«u afabilidad y sencillo trato, se liabtn sa
bido ganar las simpatías de cuantos hablan 
tenido la suerte de tratarlo. 

P é r e z p S á b a í 
ARTICULOS FOTOCRAfICOS 

í QHEMATOSRafiCOS 

F O K T A N E L U , 18 - T e L 3 5 S A 

Sociedad de Ami
gos del Cine 

Beina gran entusiasmo entre los aüicio-
Mdos al oine «nle el proyecto de constl-
tolr en Barcelona, bajo el titulo enunciado, 
la entidad en que aquéllos podrin agru
parse para cambiar BUS Ideas y adaplur 
cuantos acuerdos crean convenientes al pro
greso de 1* Industria cineroatogrifloa en 
Kspaiia, 

Los patrocinadores de este proyecto tie
nen especial Interés en hacer sabor que j.-.r-. 
inscribirse en la Sociedad de Amigos del 
Cine no es preciso hacer desembolso a l 
guno y i/ue serán los mismos afiliados qule-

,nea, en ta reunión que oportunamente sa 
oelcbrari en local adecuado, acordarAn el 
reglamento orgánico por el que la Sooledud 
na de regirse. 

Aunque la Sociedad de Amigos del Cine 
tencink finalidades diversas, de las que no 
M r á una de las menos Importantes hacer 
Haber a los duefios de salones cu&les son 
los gustos del público, en el propósito de 
los iniciadores de la idea está el que la en
tidad tavorcxoa por todos los medios a los 
grupos de aficionados que, cansados de per
der sa tiempo y dinero es las Academias, 
quieran hacer películas por su cuenta. 

Las admlstoceB continúan recibiéndose 
todos los días laborables, de nueve a una 
7 de tres a siete, en la Administración de 
'"SI Cine", Arlbau, 36, adonde también pue
den dirigirse por carta. 

v i s t e s 

Fa íen.ps que tiom ve parlant dol con-
fuMOBibiae imperaut avuf en tots els or-
dres, principalinent en l'ordro de los idees, 

que aqueix oonfusionisme és un íet, í s 
quetcora evident que^prén un relleu cnor-
t te davant de nosti-eg mirades. 

l.a el» meas arUoles yubUcata en .nj.. . -
tes páginas he provat de launtraetar algu-

lines de les principáis oonfuslons, moltes de 
|PS quals dciterminea verllables paradoxes. 
Fem-oo un repis. Gonfusló, en el conc-tple 
de llibertat. la qua! reporta que on nom 
d'aquesla santa paraula, en nom de la l l i -
bértat del tr<-ba!l, hom traeti de defensar 
resolavitat nntderna i que sigoin prócisa-
ment els més Iliberals — en aquest sentit— 
«Is d'esperit més estret i egoísta, els més 
refructaris a tota llibertat... per ais allrcs. 
Haradoxa, peró no gens no%"a, oar duraut 
més d'un segle tot lliberallsme ha siguí 
oonderanat 1 comba lut a fue 1 a sang tot 
Uiberalisme... menys aquest lliberallsmo eco-
númic contra el q;ml ni es proolamíi so-
lernnement cap conderon», ni res es fea par 
a erllar sos desastroso» efeetes. , 

Coofusió. en el eonetpte de oarlonalis-
me, h» qual comporta que raolts, formant 
inelús sedors en la vida pública, es \liguln 
I confessin moit naeionalist(4, molt amonto 
de Catalunya 1 que seotln ai matetx temps, 
no recat&nl-se'n. una gran desamor i de-
vegades un profon desprecl envers el poblc 
ratat&, s'enlén. envere la gran massa tro-
bailada I pftupera d'aquesl poblé. 

En fl, per a no citar slnó els cassos do 
més relleu, gran confusló, no diré babélica, 
peré si bastan! trnpertant, en l'ldaologla de 
l'extrema esquerro, aon, por exeraiple, és fft-
cll de trobar qul es diu sindicalista I anar-
quls*», *ot rf'una pessa, I aon aquestos dues 
IdeóTogies, ran&rquica 1 la sindical, proven 
de msle)ar-se, de eompoginar-se, qnan són 
les dues els pols oposats. Tuna Tantltcssls 
de l'oltra. car i'una, la sindical, el gindicalis-
me — I e s tés com a futura catruotaració 
social, més encara qoe simplentont, com és 
•ra, com a enrotllameat de oonbat — Im
plica orgsnitzacló I , per tant, relució I coor-
dinació d'unes an* altres, I , en últlm ter
mo, llmitació, subcomissló 1 obbdiénelB, dis
ciplina, en una paraula; mentre que l'anar-
quisme, si no ho tinc mal entis. 6s l ' lndlvl-
duallsme portal a la última expressió. 

Dones bé; per a evitar, o almenys ami
norar aquest confusionismo, algú propos» 
limitar els camps: que siguí cada grup, cada 

sector, oa les espirooions respeotives, sen-
cillament exoíussivisla. I aixó ho erec jo 
una formidable etiulvocacló; més encara: 
cree que, al no la canso priaaipal, una da 
los causes del actual ooofusiootsmo és pre< 
eisament Texclussivlsme que Impera avui. 

»rffliiteui-aos al» do» m'>tiinents im; -
tanto de casa acrslra. ol siodíealíame i H 
naclunalisme, I ílxem-nos en la Prcmps* 
respectivo üur . Dtíseguida vcurom que el 
ilur tema respoctiu ¿a una obsessiú que sa 
els delx veuro altres qQustlons imuorlants, 
I si un temo altf trac ten per ctzar, car, :, 
ha d'ésser fortjosamcnt por a repetir dei 
d'un allra cantonado retema cantónela. 
1 aísó, aqueix rctnatxaracnl, pot ésser bo 
per a feí clavar les Idees en ccrvells en-
durits, no pas, peró, per a fer pensar I 
menys per a obrlr els ullo de les Inlcl.li-
gencles a una ampia perspectiva do la vida, 
-que és tan ampia tontmatelx que ni amb 
binoelés es pot abastar. 

Alxí I la manca de valor humíi on el 
sentit de la slnceritat per a sos te oír una 
jidea flns a la seva última conscqflénch, M 
la causa, o ahnenyg una de leo canses, dH 
eonfusionisine actual. 

M'exphcaré. Hom. generalment, és ex
tremista, és a dir. Va fias o rextrom d'un» 
aspiració determinada, en sonttt longitudi
nal, no, pecó, en amplUut. Aixis voiem, per 
¡exemple, nacieDallstes radicáis, extremistes, 
que volen la müxlma llibertat por o Cata
lunya, peró sois'en un sentit. En aqucíl 
sentit van tant Iluny, Ihuiy, quc's perdea 
de vista i al mateix tecops presolndeixea I 
ios desentonen d'aquella vera I piona UHier-
tat del poblé, del maielx poblé que és Is 
subsUocia do ta Catalunya que ella diuen 
que voldrien Ulnre I gran, I , per altre cantó, 
és fttcil també de trobar qul es dta lliber-
tari , aíx* #8, derot fervent de C Dlfcerlat 
humana fios al eztrem I sense Umitaoloos, 
1 per a cl l la Ilibortat ool.lactlva deis r0' 
blee, psel ni mcrelz cap etencld. 

El rerrtel estarla en que qul es diu na-
oionallsta o simploneot patriota poaég Ii» ' 
terts col-Iectlu per demunt del propl In l f 
rfea I en que qul es diu Iliberal TOlgués U 
llibertat en toto ocotlts per a tot I per * 
totbon», extirpant, st calguís, «entiment* 
primarls que s'oposen al sootoniinenl amí* 
i Elooer d'una asplracid de te rminá i s^ 

ALBERT SAKS 

Las ruinas Se i convenio 
OE VENTA CH ESTA ADMINISTRACION. 

Los rabassaires 
Cumpliendo un acuerdo de la Asamblea 

do delegados celebrada on Barcelona el día 
29 del pasado Julio, ol Comité central de la 
Unió de Rabassaires de Catalunya envió al 
presidente del Consejo y a los ministros de 
Estado y Grada y Jastioia al siguiente te
legrama: 
- "Reunida ta Asamblea regional de dele
gados representando veinte rail uooladot de 
la provincia de Barcelona recuerdan a V. B. 
la promesa de ser uno de los primevos pro-
vetos do ley a formular por este Gobierno 

M relativo a la modlfloaclón del rágtrncn Ju
rídico de la- propiedad torrilorlat singular
mente la rabassa y aparcería, doliéndose que 
no se baya presentado hasta ahora a las 
Cortes, a pesar de las poemesas do la con
centración UberoL QuereaMs creer quo el 

Gobierno aprovechará el Interregno parí ' ' 
mentarlo para la «laboraclóa del projeo» 
de ley presentándolo a las Cortes si priffl<* 
día do sa apertura. En esa conftania ptocif 
raromos detener ol conflicto actual eo 
terés de ta cosecha de vino. — ^ompanf* 
Durán, Riera." 

El ministro da Estado ha coatestado «* 
anterior con el sl#nieala telagrama: 

"Sefior Presidente de la Aaamblea ds d»4 
legados La Unió do Rabassaires. — Sa W 
legraiua llega precisamente cuando ol 
í 6 r ministro del Trabajo noa anuncia «o * 
Consejo la presentación intnoUlata del V™' 
yecto de loy sobra la Itansformacló» <]" 
régimen Jurídico do la propiedad Inmu'*'' ' 
Me parece la mejor respuesta' a cuanto dio» 
on su despacho y doy traslado do su le'51' 
a mi querido oompaflero sefior CflapttPri''(1' 
para mejor satisfacción de usted y de 
Le saluda. — «antlaffe Alba." 

file:///liguln
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L o s a t r a c o s 
Un gobernador de cuerpo presente 

^ \A impresión que ay-ír causó el asalto lio 
]aa oficiaas de ia Hecaudación do Coolribu-
ciouos no es para dioiia. Barcelona pudo 
áyer darse euenU «te que el senrir-io de TI-
planoia oareoc do toda eficacia, no segura-
menta por falta de voluntad de ios iadlTt-
duos eocargados de ella, sino por no estar 
en retaolón su námero con el extenso pe
rímetro de nuestra oiudad, y quizá también 
por falla de dlrecoión. 

Después do los «traeos a la Caja de Pen-
Mones de Badalmia, a la Banca Padr6 7 a 
tos eneargadOA del transporta de I * recau
dación del Ayunlaniicuto al Banco Colonia), 
«porte «tros «traeos no menos audaces, 
debwraa baberso tomado precauciones para 
evitar hechos tan Insólitos «orno I09 de la 
fonda del FerroearrU y de la Recaudaeión 
do ContrtbuoioQes. 

Mientras no so disponga de un plano de 
1 seguridad, como el que tieoea todas las 
grandes «apílales, con ana dlstrRruoión au-
tmiiátiea de agentes do la autoridad, ia rida 
7 la hacienda de loa barceloneses estarán 

| siempre • dlspesielón del primer audai. 
i.a primera medida a adoptar por onestra 

I primera autoridad olvll debiera haber sido 
pedir al Gobiorao el aumento de la guardia 

| do seguridad y de la guardia pivll, pues ia 
1 «otiMlmentc exiatento está demostrando que 
es iDsuflclcnle p«ra los múltiples y oomplc-
Jos servicios que requieren ia soguridini 

! ciudadana. 

El sefior Pórtela no pai-ece haberlo enten
dido «si, flándolo todo en los cacheos, que si 
pueden tener su clloaoia dicn dirigidos, no 
pueden solucionar por si solos la magna 
cuestión del terrorismo y de la seguridad 
de las . perdonas y de las cosas. 

Las últimas manifestaciones del sefior 
Pórtela ao denotan abarcar toda la Inten
sidad del mal, ni menos dejan entrever el 
remedio adecuado. 

Para nosotros, por encima do todo está 
ia tranquilidad do Barcelona y hubiéramos 
deseado mejor fortuna a nuestra primera 
autoridad civi l ; pero ante ¡a repetición de 
loa Atracos, oreemos que ha llegado para el 
seüor Pórtela el momento de hacer examen 
de eonciencla para determinar el etoiino a 
•oguir en interés de Barcelona. 

Turo el sefior Pórtela la suerte de pose-
«ionarse del Gobierno civil en el momcnlo 
(H-eciso en que la huelga do transportes 
morfa por consunción. 

La suerte no lo ha aeompafiado. en cam
bio, en lo referente a la seguridad íiuda-
dana. 

Los atracos so han repetido con Inusitada 
freeuonela, y, lo que es más grave, gio que 
sus autores hayan sido habidos. 

La intranquilidad en que vive Barcelona 
no puedo eonMnuar un momento más y re
quiere una autoridad rodeada de los máxi
mos prestigios y cuyas condiciones do man

do sean garantía para todos los ciudadanos. 

(Fomento del Tra
bajo Nacional 

I ASAMBLEA DEL PLEMO DE LA OOMUSION 
ARANCELARIA 

flcuiild*» «yer en Asamblea en el Pwncnto 
d*l Trabajo Nacional el pleno de su Comi
sión «rancelaria, eon la «sistencla de las 
Soíwdade» adheridas a esta Corponoión. 
qoo forman !a Unión de prodnetores. y ere-
•l<io número de Industriales, don Domingo 

ISert comenzó manifestando que, después 
«« la Asamblea del día S de Julio último 

i d ?Un enan(l0 no 8e perdonó esfuerzo ni so 
lü- r0n r*a*',,ir cuantas gestiones pu 
~"an eondnelp « la efeoUvidad de las con-
«irnuones de ta misma, ha de efrecer a la !I?mblea " "^ f-ota do pesimismo, pues, a 
pe» arde todo, el Parlamento aprobó la pró 
n-ogi de la ley de «utorixaciones anooe-
uri.Ts, por euya eadueldad abogaban los 
productores. Relató la intervenelón i-, a l 
gunos parlamootarios en la disousión de dl-
oíi1 eB el Congreso y en el Senado, pero 

I ¿ '0 D0 lograron evitar que se aprobase la 
y ,ín nna •««•'ia prorrogada hasta ta* once 
2 . ooclí5 y l eon ta sota asistencia de 10 
«pulidos I . 

L el «aflor Sert cuantas gestiones 
\>¡t t 80 M,ulrld 14 Comisión del Fomento, 

i . ' "r""0 ellas la do requerir reiteradamente a 
wa diputad. Inri ,pDtad08 7 senadores por los distrito» 

Uoa 1 8 (l0 Celalufia para quo por lo 
I - . «nedioa parlaracataHos se opusie 
MUH PJ,0>ECL0 «'•1 Qoblerno. A Mte pro-1 » . • — / u « i uuiiHjruu. A «SkO pro 

I C S ? I * 'enor 8ert hizo patente la dlfe 
l u - , . * enluslaamo oon que ta represen-

Por Vlway» defendió y eonsiguió v«r 

a salvo los Intereses de su reglón, eon ta 
actitud de los representantes catatanes, que 
han dejado completamente a merced de los 
negociadores de los tratados un sector de ta 
riqueza nacional tan Importante como la in
dustria de tejidos. 

Una de tas ponas concesiones que la Co
misión obtuvo del presWSnto del Omsojo 
de ministros fué la promesa de qoc los tra
tados que oe negocissen irían a Informe de 
ta Junta de aranceles y de Taloraeionee y de 
la Comisión protectora de Producción Na 
cional antes de ser rubricados, a pesar de 
cuya promesa el proyecto de tratado oon 
Bélgioa se ha llevado a dictamen del pri
mero de dichos cuerpos consul'.ivos •uando 
ya se había llenado aquel requisito, y asi ha 
nido aprobado el proyecto de tratailo, con la 
«ola enérgica oposición del representante 
del Fomente sedor Cussó y del sefior Ca
ñáis. 

Finalmente, recordó «1 sefior Sert la ges
tación y consecuencia que han tenido lo* 
tratados eon Franela • Inglaterra, manifes
tando, a propósito de este último, que fué 
él «olo, como representante del Fomento, 
quien formuló un enérgico voto particular 
que no consiguió ver suscrito por ningon 
otro represenjaute de ta Junta de arancele» 
y valoraciones, y euyo voto, para «oood-
meinto de las otases productoras, ha pedido 
autorización para poderlo dar a ta publi
cidad. Terminó el sefior Sert invitando en 
términos vibrantes a la Asamblea a que ex
pusiere etarámente cuál era ta actitud que 
debían adoptar loa productores ante los 
repetidos agravios y dcsoonsideraelones de 
quo son objeto por parte de los GobloiDos, 
cuya politioa «istemálicamente lastima los 
totereees de aquéllos. 

El señor Mar 11 Beeh comenzó exponlen-
do que la «cluaciÓQ del Fomente .«ra r t t f -

mentú digna de encomio; pero que « pesad 
de ta bucua voluntad que ta guiaba podM 
decirse que el resuitado práctico no era 
ciertamente motivo de satisfacción. So ex
tendió en consideraeieaes sobre ta neoe^ 
sldad de estrechar ta unión de los produo^ 
teres, haciendo ver a los mismas «grleuf* 
teres que sus Intereses son solidarios aa 
aquéllos y qoe es una política equivocada 
ta de contrtponerlos. Hablando de loa as
pectos de los tratados, «ementó documea* 
talmente la Importancia y repcrmisiotvcs que 
tienen los problemas qoe oon el arancel so 
relacionan y expuso el daiio que para nuea-» 
Ira eeononita representa el alarmante d44 
fleit de nuestra balanza comercial, lermN 
nando su discurso eon la pcopuesta de u n í 
fórmula pai-a llegar a dar efeotivádad a la 
unión de los distintos «««torea de ta prot 
dueción luciouai. 

Bl seflor Brruades se mostró do acuerdo 
con las mahlfestaelonos del señor Mortt 

Beeh, haciendo resaltar 400 si los agn • 
cultores lograroa sus propósitos en antea 
rieres ocasiones fu-5 porque siempi'o su-« 
pieron dar . •• > de su unida más per-i 
feela y do su actuación más decidida. CrtU 
qoe para llevar a rias de hecho ta propo-* 
sición del señor Marti Beeh serla oonvo-» 
niente nombrar ana Owvieióa que realizase 
los trabajos necesarios. Kntraiido en el exa
men de ta ley de autorizaciones, el seflo? 
Bernades expuso que si el Uoblerno adue« 
como argumento que necesitaba de la fa-
c'litad de otorgar r-üwijaa para negocia!, por 
ta misma rasóu pcl ía hacer lo que tos de-
ntós jMines, que se revisten de anuas cora-
pietamciite distintait, pues recaban de sus 
Parlamentes autorizaeiones para imponer, 
crecidos recargos a los. países qoe no so 
avengan « reducirles sus tarifas. Se exlen 
dió en eonsideraolones para demostrar los 
perjuicios quo a ta economía naeionfil hsn 
reportado los tratados esa Franela e tn--
gleterra y preguntó que toda vea que e« 
huscan responsabilidad.» politieas por el de» 
Bastee de Marruecos, ¿no oabría exigir tam-< 
bién responsabilidades a los ministros qa« 
firmaron aquellos tratados que tanto daSo 
han causado « la riqueza nacional T 

El seíhtr Gual Vllteibl comentó laa olrn 
ouustancia* que han hecho posible la «pro-* 
bación de la prórroga de ta ley de autO'* 
fizaciones arancelarios y ooiiHldcró el he
cho más slgnillcalivo y peligroso, el de los 
principios doctrinales puestos de relieve po» 
los políticos más siguir.cadus en ta dta«a-< 
sión parlamentaria de dicha cuestión y qo< 
revela un desconocimiento absoluto de las 
más elcmculalcs cucslioaes eeonúmieao. A 
este propósito, el sefior Gual rebatió eon 
argumentos doctrinales la tesis del •litciirsa 
pronunciado en el Sensdo por el seilor Bcr-
gamm y expuso cuales son las teorUs lioj | 
dominante sen la política económioj mim.-t 
dial y quo están en abierta conh'adlccUM 
esn las afirmaciones de dicho ex niiutatro. 
Terminó exponiendo las dlflell 'S condlet4-> 
nes en que se «"ncuentra la' industria espa-* 
ñola para competir con la extranjera, r«-« 
hitando a este propósito una anécdota qad 
explica gráflenmente ta diferencia d« con
diciones de nuestras industrias con retaclód 
a las exóticas. 

Después de haber intervenido «n la dta« 
cnsión los seflores Tey y Rlgol, «• dló lee* 
tura a las sigulelocs eooelasJones, que fue< 
ron «probadas por unanimidad: 

Primera, neotldcaclón de los Blguicnt«# 
acuerdos en la reunión celebrada el día > 
de Jniio últ imo: 

PETICIONES A LOS PODBBES PUBLICO^ 

i . * Pedir qno el Parlamente derogue 14 
antoricaclón primera de la ley do Aiiterhui< 
clones Arancetartaa de 22 de «hril do 19Í? , 
a excepción de lo qoe hace reforewota • 1*4 
naciones «mericaaaa de lengua eepah-ía/ 
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4iue se deroguen para revisarlos, los trata
dos de Suiza y Tranola, y no se firme nin
gún otro Convenio con naciones de mo
neda depreciada, sin antes restablecer el 
recargo centra las importaciones de todas 
las naciones que se bailan en tal situación 
u otra medila equivalente, como de coefi
cientes movibles, en defensa contra la mo
neda que sea; que se declare intaagible la 
segunda columna del Arancel; y que esta
blecido este rógimeo, aunque sea con ca
rácter transitorio y de ensayo, no se reanu
den las gestiones para hacer tratados sin 
reciprocidad estricta y desde luego no se 
conceda el trato de nación más favorecida 
en ninguna forma ni combinación. 

2.» Que so declaren temporalmente l i 
bres de derechos arancelarios las priin r . i -
materlas que, no produciéndose en Espada 
o siendo Insufle-lentes, necesitan las Indus
trias espadólas. 

5. 'Que se devuelvan los d'reehos paga
dos por las "prlmerss materias introduci
das y que hayan sido transformadas para 
la exportación al extranjero. 

4* Que se suspenda la percepción de 
los Irapueslus do exportación y ele trans
porte sobre lo sproduclos extractivos y 

agrícolas y de la gasadcrld. 
B.* Declarar Ir.sullcente el régimen pro

teccionista actual, d.'ido el estado de la eco
nomía mundial, y que es necesario se tomen 
toda suerte de medidas para desenvolver 
nuestro comercio exterior, disminuir las Im
portaciones de artículos manufacturados y 
aumentar las exportaciones. 
PETICION AL MINISTRO HE HACIENDA 

6. • Quo los resúmenes mensuales de las 
Estadístioss de Aduanas se publiquen men-
sualmcnte; y los anuales, dentro de los seis 
meses de terminar el afio. 

PETICÍON A LA JUNTA DE ARANCELES 
Y VALORACIONES 

1.' Que la Junta estudie con gran pre
mura, en ccmpllmiento de los artículos S.o 
y S.» de su reglamento, los beneficios r que
brantos que la producción y e! comercio 
nacionales han tenido por la aplicación de 
los convenios que Espada tiene en vigor; 
y que informe sobre la conveniencia de no 
raatener los actuales convenios, n! cele
brar otros nuevos, sin hacer una seria re
visión de la política prolecclonisla nacional. 
VOTO DB CONFIANZA A LA PRESIDENCIA 

8.» Se da un amplio voto de confianza 
al presidente del Fomento, no sólo para que 
realice cuantas gestiones estime necesaria? 
para la viabilidad y mayor eficacia de las 
conclusiones precedentes, sino de una ma
nera primordial para que trate de buscar 
en contacto más estrecho con las otras en
tidades económicas de España, con las cua
les tenemos tanlúE puntos de coincidencia, 
para pensar que. Juntas, defenderemos con 
entusiasmo los principios esenciales del pro
teccionismo. 

Segunda. Protestar, respetuosamente, pe
ro muy enérgicamente por el heího de ha
ber exigido de! Gobierno actual la prórroga 
de la ley de autorizaciones arancelarias en 
la parte qu i afecta a la concertación de 
convenios comerciales y que se ha obteni
do de las Cortes por la fuerza de U ma
yoría. 

Tercera. Protestar, larablén muy enér
gicamente, por no haber el Gobierno hecho 
honor a la promesa formal que hizo de que 
los tratados pasarían a Informe de ios Cuer
pos coBsultivos antes de ser rubricados, ha-
biór^iose remitido a la Junta de Aranceles 
y Valoraciones cuando no podía hacerse pira 
cosa en defensa de la economía nacional, 
que rechazar en Moque el convenio con 
Bélgica, o aceptarlo en su Integridad. 

Cuarta. Solicitar, en oumpUmiento de las 

declaraeiones del Gobierno, quo se lleve a 
la aprobación de las Cortea el tratado oon 
üólgioa, antes do que entre en vigor. 

Quinta. Ratificarse en el criterio man
tenido desde hace tiempo por los produc
tores nacionales, de solicitar la derogación 
de los convenios comerciales concertados el 
año anterior, por los perjuicios que han 
ocasionado ya a los productores espádeles, 
con el objet de que puedan ser revisados 
y adaptarlos a las necesidades de la eco
nomía española, a medida que vayan ca-i 
duendo. 

Sexta. Prdtestac cnírgicahicnlc de que 
se hayan hecho extensivas a la Regencia 
de Túnez las rebajas concedidas a Francia 
en el Convenio actualmente en vigor. 

Séptim. Comunicar los acuerdos ante
riores al Gobierno, a la Junta da Aran
celes y Valoraciones y a la Comisión Pro
tectora de la producción nacional. 

Octava. Estimando la Asamblea que la 
actitud adoptada por el ministro de Hacien
da para reducir enérgicamente los gastos 
del Estado responde al sentir de los ele
mentos qéu Integran el Fomento, so acuerda 
felicitarle y alentarle p^ra que persevere en 
sü aclilud. 

VIDA REGIONAL 
TARRA'ONA 

REUS 
Realizan activas gestiones para que 

se establezca en Reus una de las proyecta-
da.3 Escuelas de Comercio que ha de con
ceder la Maucouiunidad de CataluQa & esta 
pioviucia. , . 

— Varias entidades bancarlas locales tie-
nen on estudio el proyecto de implantar en 
sus oficinas la jornada del trabajo intensivo, 
desde las nueve de la maflana a las dos de 
la Urde, cerrando Jijs. oficinas jpor la tarde. 

— En Torlosa un perro rabioso ha mor
dido a unas docenas de canes y uno de 
éstos a una niña de pocos afíos. La Alcal
día ha ordenado sean muertos cuantos pe
rros vaguen ppr la ría pública. 

— La directiva du El Circulo i.a acor
dado que durante-el presento agosto todfs 
los socios de dicha entidad long^u entrada 
y bulaos gratis en las funuioacs que se 
celebren eu ei teatro Circo, prui'ioJad de 
dicha entidad. 

— Sigue imperando un calor bochorno
so, motivando exccpoiunai concurrencia de 
baAistas a las vecinas playas de Salou, 

Et corresponsa!. 

02R0NA 

PAL.VFRLGELL 
Estamos abocados a un grave conflicto 

por causa de la escasez o, mejor aún, au
sencia casi absoluta de aguas potables, que 
fatisfagan las más perentorias necesidades 
del vecindario. 

Hace muohos ados — ico no que noso
tros oontábamo? dieí a lo sumo y salva
mos ya la cuarentenal — vinoso aquí, par» 
su blfn y mal nuestro, nn señor de tierras 
de Olot, a quien nuestros convecinos die
ron en llsmar "Neptuno" por su tenas em
peño en dolarnos de aguas potables 

Y róuy cierto debe de ser el refrán de 
uen achaque de trama está acá nuestra-
ma", porque nuestram*—léase aquí Serrat 
(a) "Neptuno"—tan bien y con tan sutil 
arte tramó, que, sin tener un maravedí, se
gún nos cuentan, 'ni amigos que le ampara
sen, ni concejales que le. valieran, pudo 
(lacerad con unos terrenos sitos en el pa
raje llamada Solsaseugucs. del término mu-
nlclDal de Bagur. terrenos arenosos quo 

forman estrecha cañada, receptáculo nalu< 
ral de las aguas pluviales e iuleroas, pro-
vinentes do las laderas que la limitau, y 
en ios cuales cavó irnos primitivos pozoj 
de captación y regatos de recogida de las 
aguas citadas, escasas ya en aquella époci 
lejana para las necesidades de la población 
e io&ulicientes por completo hoy dia ea 
que ia villa aumentó, casi doblándolo, el 
número de sus gentes, mientras las agutí 
"neptunianas" han visto descender en do» 
terceras partes su caudal, perdidas a ctm-
secuennia de las filtraciones en los pozos 
de caplaolón y las hendiduras y rosquebra-
Jimientos en los tubos conductores del U-< 
quido 

No mentamos la calidad de estas aguas 
de Salsaseuguss, que gentes doctas y peri
tas diputaron de excelente caldo para ti 
cultivo de cualquier bacilo patógeno. Dl< 
gamos solamente, en resumen, que la Mu-
lada Empresa de aguas potables de l 'ali-
fnigell lo es de nombre y no más, pues 
careciendo ella del capital necesario part 
"echarle un pegote" a la que fué un tiem
po red subterránea distribuidora do lai 
aguas potables en la población, trocada hoy 
en colador o criba por cuyos agujeros mU 
aquéllas se iiicrdeo, a tanta miseria y po> 
quedad vlú descender el caudal de su liqui
do elemento,. quo ha debido "libar el cálli 
de la anuirgura" al enterarse de cómo tu 
señor gerenta y únleo propietario ' aqu»-
rura" on la aoluaiiJad, tenía que ir a hurU-
dillas y muy de madrugada a por agua ai 
pozo "d'En Bonet", mina Inextinguible, pax, 
alegría y contento de las hacendosas amai 
de casa de una grao barriada de tlUa Se
quedad. 

La vecindad bebe hoy porque cumptea 
la-misericordiosa obra de "dar de beber 
al sediento" los aguadores ' es l ' lgol" 1 
"on Cruanyos", trayéndouos el uuo, a do
micilio, la excelentísima y purísima—asi lo 
declara el análisis cualitativo y cuaolits-
tivo hecho por el doctor Novellas, de cei 
—agua del inananlial "d'En Xeou d'ea To-
rrenta", propiedad de don José Dalmau, 1 
el otro la de la fuente "d'En Cmanycs", 
celebrada da nuestros abuelos y que noso
tros tal hacemos tambléa y estimamos n 
verdad. 

En cuanto ai agua para los usos y que 
ti-ir^res domésticos, unos pozos, públicos, 
eairo los cuales sobresalen los "d'En I>o-
nai. Aliada y tont da Pia^a Nova", pro
veen a nuestras necesidades. ayudándMiii 
empero, los pozos, cámbijaa y fcljibes prl' 
vados, contiguos casi todos a pozos 
gros—la rod de cloaca es deücienUsim» «• 
muchas calles y en otras muchas tambiés 
nula—para contribuir asi, de esta manen, 
a la mejor y mái perfecta iofeaftión ¿4 
nuestra villa infeüz. 

Anta tan nngno probieina de salubrida' 
pública, de neoesldad pública inaplaxabia 
no prorrogabie ya más, de dignidad y de* 
oenola municipal, i qué han hecho nuestrol 
magníficos—muníficos para los amigos y P*' 
Diaguados—Ayuntamientos? Desoobezar u" 
sueño, otro sueño y otro sueño más. W 
mitar hoy y "hacer como que hacen" 
ñ a ñ a Llamar a un "saturniano" de afu^* 
para que les diga en qué parajes aledalloi 
puede encontrarse agua "buena, bonita f 
bre todo y barata". Acudir allí en Urtana «• 
día de sol en Invierno y de frescor ea ve* 

.rano para que el paseíto a g r a d é ' 7 8'3 
bien. Crear esos Inútiles y amodorranl*» 
Comisiones munlelpales, que ñé reúnen 
guna ve i aesso durante BU eterna vid» o 
cosa Inútil, si no dsfiina—nadie se cuida « 
disolverlas, ni ellas se disuelven i am^. 
para chlsmoseor y echar un pitillo, al UeP' 
po que se callentan junto a la estufa ' 
Invierno o salen a darse un pasclto en v 
rano, cuando dieron por "finiquita" su nw* 
cotizante T "desaboria" labor ( I ) . *• ^ 
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I jn, el "iummuDi saplcDUe", ordenar «1 Te-
1 dn'ilarlo qoe riegue laa calles todos los alar-
Idecetes, t ln duda alguna para dar la «en-
INCIÓO de que "nadamos" en agua. 

Es esta nuestro supliólo el da Tántalo, 
liguas buenas 7 abundantes las hay en to
ldos esos parajes oolludantes, aegtia con-
I fletan los técnicos numerosos que aquí TI-
Itleron 7 sabe «i diablo ouánto no» eos la-
Iros. Y «nmodio de tanti agua morimos de 
laed 7 nos aUborramoa de polvo, moscas « 
I Inmundicias por culpa de la desidia, inoa-
Ipaaidád 7 nofiea de loa robaAos nayorlta-
1 ríos que ciñeron venera 7 fueron sola-

DV'ÜÍO parásitos de las «lllaa enrules 7 cria-
1 dores 7 amparedores de todo estúpido re-
Iparto vr'.u '. 

El corresponsal. 

1 
CTECTOS PUBLICOS 

írpélaí pro». 4 • / • . «, « l í faria». 

Ibtertor A • / • , «osla. 1019. itrte A. . . 71'40 
• • « « « B. . . 71'25 
• a m m m Q.,; i r a o 
• M « n n 0 ^ ; 7 i ' i o 
• " « m m QyH. 70-75 

litórtor • ¡{MUmp,!, aerle A. . . «T20 
« * - » ^ 8TOO 
• * • « (¿.J 86-90 
•» • «» • W.* 86'10 
• • • « r..4 se ' is 

ortliabW t •"/•, serte' A. . . . . . . . . 97,8B 
• * • a... w. 9T75 

En di'"rentes seri-s. 97*90 

nnisaUte 5 V . «etle A..« M STS! 
" - B 97-I3 

diferentes sérica 97-00 

-»ta»M» & ^ «. I « i 7 . • j r . A, 

* " ' * a 
BL diferentes sertee. 

t i l * . Tesoro TOBO. 1.» Julio I W í 
b * ¿ ; Mrte A. 1 • ÍO.OOO 

* * B, 1 « 173.806 

«yunUmlentoe y Olputaolone* 

iT'-mUmlento do Baroeteaa.—Deuda\ 
atatelpaj loUrtor 

; « o » . 
ivue. 

í " 1 1 . 
« Í91Í . 
S " 1 7 , 
• 1918. 

? 1905. 
8 Í906. 

ly' J W Í 0 nv ÍJJ »«« »TI 
. _ « n e A 

• í » -
^ • I"-

. J B. i.» a-
-J a. «u1 .<» i 

• 1 <*• . . . . . . . . . 

" a. 

97'25 
97'75 
97'75 
9T80 

102'I0 

m ' io 
101'80 
100r50 
100-50 

78-75 
80-50 
77-50 
77-85 
77-50 
77'50 
77,«5 
77-85 
77-65 
77-25 

« r 2 5 

84-00 

77'50 
73'50 

Hela JI,,,, g g , j 1/1 •/•.' 
- . • " * * . • . . 

I Bonos Relonna ttn. 1P08. < 1 / í 

¡".^'«lUoMa-l QataUan 4 i / * • /• , 

* « M da ebra» publlea» 

10. p • Tarrasona. t . A. 5 • /• . 
• "eü i l a 7 CUafar. • •/*. : 

VARIO* 

I01"18- QoWerno Uarrueertl 6 •/*... 78-75 

I - * - * . . . . . « S V . . . 109-2 

Dt 

Perraoorrilea y tranvía* 

QUBfnos do Ularro Norte do Espafid 

i.» aortab | Iftatoa . . . 
• « " * naclonsülaad. 

V i S i -
" " i /*• BaoloBailracl. 

».» " i » 
• naoloaallsad. 

Sspeelaled Pamplona, a •/•, tít>jlo«, 
m •,, * t t t aa. 

Prioridad Bareotona, I • / • , títulos. 
P • • Ut. «a. 

OAMBIOS EXTRANJEROS 

44*35 

43-00 

41*50 

42,13 

66-15 

Parí*?, «hequo, 41'30; Londres, 3S'09; 
Berlín, 0-0003: Vlena, 0-01X5; Roma, S'V-O: 
Bruselas, 81'80; Zuriob, 132-85; Nueva 
York, 7145. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 71-25; Amortlzable otn-
eo por ciento, 97-50; Exterior, 87-10; Ban
co de BspaDa. £85 ; Tabacos, 244; Azuca
reras ordinarias, 34; Cédulas, 89-10; Nor
tes, 339 50; Francos, 41-05; Libras, 33-05. 

CANSÍOS FACILITADOS POR E L BAHOO 
DE CATALUftA 

Oro. — Alfonso, 132-50; Onzas. 132; Isa
bel, 136; Cuartos, 132; Pequeño, 132; Dó
lares, 6-85; Libras estorliuas, 33-15; Pran
cos, 132. 

BllleMs. — FranetM. 4 1 ; Liras, 30-60; 
Libras esterlinas. 92*95; Marcos, 0-0404; 
Coronas, 0*009. 

e í i a n e s ? Compañía, 5. e n e . 
Banca — Valores — Cambio 

aambla Centro. « . — X e l á f o a o 1231 A. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Portugal, 0*30; Argentina. 2-40; Holan
da, 2-86; Suecia, 1-93; Noruega. l '17o; 
Checo-Eslovaquia, 21*30; Polonia, 0*01. 

CAMBIOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

•lllelea.—Francesas, 4 1 ; Ingleses. 32-85; 
Italianos. 30-50; Belgas, 81-60; Suizos, 132; 
Portugueses. 0-22; Alemanes. 0-001; Aus
tríacos, 0-015; Holandeses, 2'73; Sueois. 
1-80; Noruego, l'Oo; Dlaamarce, 1-20; Rn-
•MBia, J'20; Turquía, 3*50; Estados Uni
dos, 7-12; Canadá, 6-SK>; Argentinos, I ' 3 l ; 
Urugua70s, 6-15; Obilenos, 0-75; Brasile
ños, 0-55; Peruanos, 22; Paraguajos, O'IO; 
Japoneses, 2-90; Argelinas, 40; Egipto, 
32-85; Filipinas, 2-»0. 

oro. — Alfonso, 132*50; Onzas, 132; 
4 7 2 duros. 132; 1 duro. 132; Isabel. 136; 
Kraoooe. 132; Libras, 83-25; DAIares. 6-8&; 
Cubano, 6-825; Mejicano Nueve. 186; Ve
nezuela, 130; Moróos, 162-50. 

M e r c a d o s 
GANADO LANAg 

ExtremsAo 

Carneros, de 3'20 a 3-30. 
Orejas, de « 95 a 3-05. 

Seguróte 

Carneros, de 3-35 a 3 ' i5 . 
Ovejas, do 3 00 a 3-10. 
Corderos, de 3*25 a 3-39. 
Corderas, de 3*45 a 3-65. 

Mánchelo 

Corderos oastrados, de 3-30 a 3*40. i 
Corderas, de 3'SO a 3'G0. 

Portugueses 

Carneros pilludos, do 3-00 á 3*10.' 
Bastantes existencias. ( -

GANADO VACUDO 
< Gallego 

Bueyes, de 2-50 a 2-60. 
Vacas, da 2*60 a 2'60. 
Terneras, do 3'13 a 3'25. 

Extremeño 

Bueyes, do 2*40 a S'M. 
Vacas, de 2-40 a 2-&0. , % 
Terneras, do 3-05 a L'15. 
Existencias regulares. 

GANADO DE CERDA 

Blanco país, de 3-25 a 3-30. 
Extremeño pienso, de 2-95 a 3. 

Existencias regulares. 
Nota.—Los proolos son por pesetas %1 

kilo, por eocandallo 7 en canal, libics do 
impuestos Matadero. 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Agosto 9 Embaj-cadones Itogadas hoy 

De Marsella, vapor "Rita", oon cargo ge-»-
oeral 7 dos pasajeros. 

De Las Palmas, vapor "Capitán Segarra"*; 
oon cargo general 7 cinco pasajeros. 

Do Soderboua 7 escalas, vapor suectf 
"Turbinia", oon cargo general. 

De Palamós, pailebot "Vicenta Bublo". 
oon efectos. 

De Palma, vapor "R'-y J a í m d l " , oon car-, 
go general 7 123 pasajeros. 

Do San Carlos, pailebot "Vergo del Remel: 
oon sal. 

'Do Nueva Orleans y esciilas. vapor ft-an-
eés "Moat Agcl", coa cargo general. 

Do Hamburgo 7 escal is, vapor aleraáni 
"Siracusa". con cargo llenera]. 

Da Cardiff, vapor "Sabina-*, oon 3,083., 
toneladas oíirbtín y 204 do briquetas a Juan 
B. Barís . 

Do Hamburgo 7 escalM, vapor alcmAtf 
"Hoeüland", oon cargo general. 

De Valencia, vapor "r-j-oalejas"^ ?on car-^ 
go general y pasaje. 

Salidas 

Vapor ttaitano "BoHonden". para Caai-i 
blanca. 

Vapor "Angela", para Oénova. 
Vapor "Sagunto", para Carlagcní. 
Vapor "Tirso", par* Mem. 
Vapor "Alhambra", para Bilbao. 
Vapor "AlmUTfra", para Vinaro». 
Vapor alemán "Seslri", para Valónete, v 
Vapor Italiano "Boilo" para Idem. , . 
Vapor fran^Cs "Carnoole*", para MarsclW 
Vapor "Roy Jaime J I" . para Palma. 
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* A N U N C I O S * 

LOS SORDOS OYEN 
La sordera vencida por la electricidad 

Coa el apáralo Acústico Alemán se oyen en el ACTO los sonidos más débiles. Los 
NUEVOS MODELOS recibidos superan a cuanto se conoce. Los más eminentes otólogo» 
han reconocido que el aparato Acústico Alemán es el invento más grande de este siglo. 
Tipos especiales para TEATRO. CONFE ION, CONFERENCIAS, etc., y la última crea-
ciún alemana para LARGAS DISTANCIAS, verdadera maravilla científica. El Acústica 
Alemán no tiene introducclún en el oído y, por lo tanto, no lesiona la caja timpánica. 

La gran Casa Constiuctora del Acústico Alemán avisa a su clientela esnañola que su» 
AUTENTICOS apaiatos sólo pueden ser vendidos en ESPAÑA por el INSTITUTO M O 
DERNO de MADRID. Plaza Principe Alfonso, I I , principal. 

El Director del Instituto estará en BARCELONA los días 13 y 14 del actual, en el 
HOTEL ESPAÑA, calle de San Pablo, de 10 a 1 y"de 3 i 7. —FOLLETOS GRATIS. 

EN TARRAGONA, dia I 2 . - H O T F I , EUROPA. f » £ í 
ENoREUS, dia 15.-HOTEL DE LONDRES. 

A V I S O S 

A H O G O 
Curación radicai dai til.ogo (ofec), 
asma, cansancio, bronquitis, tus v 
sus causas en pocos dtaa. por un 
nuevo elbtema natural. Consulta 
módica de 12 y moma a 1 v mema. 
fiestas fte l?a I . Calió l'eláyo.V. I . " 

CEDULAS 
Y PASAPORTES M 
E n t r ó l a r A p i d a s t r a m i 
t a c i ó n d e l o ' i í i c l a s e d e do
c u m e n t o s y c e r t l f l c n d o s 
PASAJES P A R A A M E R I C A 

En-
treiro 

PJSOO de Isabel U. Oh lúa 

¿ Q u i e r e r e p r e s e n t a r 

s a c a s a e n C a t a l u ñ a ? 
Dirigirse a la vCasa Mart ín ' 
Bajada Cemntes. 7 

y Cioantes, 2 | 

D1IIEB1I - OÍHLÍIO - DI i ESO 
En priioerad litpoteess a 
c o n t o r c í a n l e » sobre 
letras y garantios avalada» 
en 21 boros. — C P.aza de 
Toatro. ( ¡ . - ü e t a S . 

I M P O T E N C I A 
Vigor sexual, rápido y sin peligro 

V e a é r e o - S í f i l i s - M a t r i z 
Rambla: Llano Bonuerfa, 6 

Clínica (entre Calles Hospital y San 
Pablo). — Ctnsulla: de » a i a y de 
3 a s . ~ Tcatamicnlos especiales 

para fonsteros. 

CTBiaisfSeurs 
Koseriam» rAnlda y económica 

doy lecciones Ufa y nocae. PrScll 
j meciuica. - ' l aaiarjutaaa. S. 

Q- tn lo.-ec honrada, trabaja U casa. 
OI I d , casaris co:i cjlullero leipctaWe 
Calle Tallers 30. 1.', seflorBadla. 

E C D P Ü E O S 

y g o l o G a e i o n e s 

H ^ O A fr.'aa ot'.c ala p.ancl.alo 
r i d L C ra. Petrltiol. 1.5*. t ' 

iiner:cancra9 v 
iras QUO sepau 

su i)b.luRCl6:i. Ülput ictón. 40 g 

B a r b e r o s 
fa t ni onclaies y medio unciales, 
semanalos. salíalo y domlnifO-Pu: 
los, IQt, Uoll Diancli. Kliseo orac.a. 

n O ^ - M A Valtan ollctaln 
^ t t » 1 1 v iaodíoor.ciala 
Plaza Be^omir, r-, l . * . 1.* 
fitaa^MA t alla buena oficia 
a i * l a . - c a i I e A t a ü ó a 
n fimero CT). 1.°. 2.-* 

P a l i a n oac:ains »r 
r d l l a l l paiiinioacr 

S e n e c e s i t a 
buena operriria para Ortega, media 
Validoncena 12. 

Fábrica de sobres 
N O T A R I A D O . 9 

Falt¿ medio oOclnl cortador. Infttl' 
presentarse sin buenas referenctao 
y qno as fl versado en el articulo 
dei papel, — lloras para recibir toa 
oter ua, de i a Staroe. 

Faltan aprendices 
Maliorca. ufimero i07. 

A p r e n c n t s 
Iltógnifu»i HpOjtalos tilten Ktixn-
yanmeascsulila. - Currar nalior-
ca.'.'PI -Cas;. H;oma; . 

Joven instruido 
SSaño» sin trábalo d!ezmeií<s ;.c«p 
tarín cualquier cargo ü ceuiiaclOn 
a cambio vida, vettir. preferible 
fuera do BspaQa. KEcMblr al 50?.-
/^urbano. 3. anuncloi. 

Tenedor de libros 
préc t loOTla tilbutarlOnpor uti
lidades, tier.e h iras nisponlbles. 
Ktc. J. L. Poseí,On.917. principal. 
F a l t a n ^ ' ^ • . p * ? * « ' piontajo 
Hospital 

PII «rticuloa celui'.oiae-
IIT.S-M.* 

lAarmAnr en ' ' i ' i ' co pa.-aim-
OJrcesa.nCiaiero 41',. 

C H I C O 
pora rooaao. — tetayo, S S*. 2.* 
Potografi-i 
f l í a l o v o o u msuj. (altan. Ron 
U j a i t í r a S da na san Pedro, nd-
mer.i 2* y 50. Ivrfoct-Houito. 

M U C h a C h O S ^ ^ ^ a n 3 
Icory escribir, para repartir pn tro
cas Sío. y com. <J!o, Ciento l i j . i'-3 

" P u í i d o r e s 
de ^ketat necio oflciaia» faltan.— 
Ulereta. número 36. 1.* 
C h t f - a f ^ 1 " Parl1 '"i'ldar des-
V . I l l i . a pacno. Ksc- ,irC.o:J — 
Ratobla Florea. 1S. Aiiuuclo«>-

S ^ t r e S ^ M : 
ró. número 17. principal. 
R a r h o r n c - coio-acioneg y bar-
D a i U c f U S . bertas en venta. Pu-
lol.—tínn rubio, nflmero 4;. 

para servir ea casa poca familia BO 
necesita, r.a.-a Santa Ana, 94, tien
da de sombreros para seflora. 

so necesita modlu oOclal, Razia: 
Jaime l *, I I . Diario de üarceluaa. 

íñm CARTON 
Se necesitan medio otlcialas 7 
aprendiz-ís mayores de 24sQoa ¡:^-
uando. i-aseo sai. Juan, 12. 
S n , « a ( - f - I T * A faltan modu 
Pia:n Ntieva, 1. Sastrería. 

Doctor Dio. I I . 1.*. !.* 

S e ñ e r a s o l a ^ « r a 4 ^ 
poca familia i.o Importa lucrada 
Darc-'lona. llSJ.-tblr iilLh VIO. 62. 

F a l t a n c h i m " S & f f l K V 
planchadora. Comercto, 2*, Z.' i 

aprendióos r medio mozo para to
parlo. CerdoGa.70, pas&jd luleilor. 
lilüO i ' 

B A R B E R Ó S 
Paitan buenos nflclales. — Callo 
San Itamdü, I b \ rb? r f a . 
5 > a e f r o ''"It» un i.llclai para 
o c i o i i c f„..ra je B.icoioña.— 
Julio Llort. Jamo I , I I . 
Q ^ c f r o t,lll:l P31''1 1 mediu ofl-
traacus, 13, bajos, UostafrencUs. 

Otiofer 
So naeesit* Importante caaada 
inórelo con praferoncta, cooeceCof 
del camión Hispano. Bacrlbitref* 
ranclas, edad y pretousloueg, n 
ndm. Sel. Zurbano. 5. onuucioe. 

J f t V P n 'nmelorabiea referea. 
w • ^11 cías DUOOO regentar ct 

KI persona sota. mo|oroa lieapt. 
tal KscrlDir Diluvio 61. 
W f - f c ] do l í a Uanys QII.I ..¡iii. 

ga l i l n r l escrlur» ma» 
ca per a fer recaaos. Eso al carrsr 
Weníaaei Pdlayo. 1*. matalasserd 
l a Progresiva. 

Carmen, OT. entresuelo 
Qo^fnn falta medio odctai gut 
J d ü l l O sepa su oD!I^acl3a. Csll» 
Ma.iaie.-vis, at. Mead». • • 

C o n f e c c i o n a d o r a s 
con oractloa para gfñeros ne pun
to flao filtan estío Corto», 496. 
F ^ c o opreodisasdeii 
c i de artículos de ptei. — caili 
Concejo de Cianto. 59t. 

F-.lta cfi:iala y uiedlc < n¿lala tf* 
balo si-íriiid" - Galio Provldeo:!»' 
núm. f< I iQraeia). 

falta oficiala trábalo «n su domt-
cilio. Bbla. Son Jo»f-. n ' i , tiendj. 

F A L T A C H I C O 
daUiüaBo». — Klondab'auca 8?. 

A p r e n d i z p a r a r e c a d o s 
Taita eo la sasteería LAS OPOBIí 
(ilOAUKCk 

r.onda S i i Antonio. 43 

Se n e c e s U a ^tae?a^eall," 
Paloma. 8. C- *. 4.* 

A p r e n d i z a s a s t r e s a 
Trátalo todo <*i aüo, falta en 13 as» 
trarla LAS oPORTl'NIDADKS, Boo 
da San Antonio, 49. 

Barberos. - Colocaolonoa y veo 
tas. Antiguo Pepet. — Eooi» 

5 in Pablo. S. bar. 
S a s t r e nt'c8»^3 me-i[0 
Vicente. 9, 

oflclala. Cana Ma 

S e n e c e s i t a n c h i c a s 

M i n e r v i s t a ^ r a ^ a ' ^ c ^ 

Dtputacido.númoroSOl < 
— 

V E N T A S 

E s t a b l e c i m i e n t o s 
T n i i n a 1oí Q"9 TBa0 l"8" coaíl 1 UUUs prat u vender, •l6tBPl,• 
l o s e n c o n t r a r á n e n la 
I m p o f í a n t e c a s a G U A L 
El t o i í i t í w i ^ V A -
p S U CERA, 5 i & r t m * 
S u c u r s a l : R b l a . F l o r e s , 13 

O p e r a c i o n e s e n t l f t e g ^ 

MUEBüES, VENDO 
Snldn dormitorio de caoba, con m* 
talo* treslio de plel.aitionea iia)f 
paras y alfombras y otros, solo por 
tres dlsa: do lo n I y de 3»6.-C8U« 
Uurreil. 73. 2 '. í.' -. n..- ^ 

Traspaso gran 
Peiui|u»r(a con vlíltmdn. — C««* 
nueva, a.: Ciego» Boquerl». 3. 
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Antiguas oficinas d8l 
Detective Español 

A . R O M E R O 
8' Plaza del Teatro - 6 

"EH KSTAS OFICINAS BNCON-
TEAHA VD. BOLDCIUN A LOS 
(SU-TOS MAS DlMULi-.S YOOM-

LlCADOd". 
KA'.ll.lTAMOS CKHTIFICADOS 

T DOCUVIBNTOS de tortas pane» 
4«l aiuaao. 

ASUNlOS MILITABliR 
SKCCIJN JURÍDICA a cargc ds 

uperto» Meiradua", 
NüSiTRja PBHSüQUIMOS EL 

CllAMAOtí. 
ADtsi ue dirigirse a connaroos 

ÍE» aguntos, toma referenciag de 
a gnuos de nueatrua abuasdoa. per 
acuai na n-couocl ia tii.veuci», y 
a lúa ana rHcieDWmooie tea be-
BO' S -.KVIDO eo operacionea Ul-
F1CII.Ü9. üsio, alo duaa, debrf des-
Tinuar el mal infnruia qua ue pue
da dar alKúa INTKNCIuNA UU o 
BNVIUIOSO, Canílrtados aDonadaa 
Boranucipado; SlíNOK ü %UONTilA 
íeSaDadHl!. Callo Tapete. 3,000 ne-
aeiai; m-üor Amat, Córcma, Mí 
con 4,000 peseta»: seflnra Montse-
tnt. Sa» Jaira» ael Domenys, 25.1W 

f ê etan; alcaide Vinebrü, seflor 
urta 3000pe«etaB; sotlorAcuadó. 

Via Di;i«i>i>ai, SO'i.con S.uOO pesetas-, 
tPílora l'erDttuaaz. U' i ;^ ' . 15- con 
t.0C0 pesetas; «cflor Blbaa. Menón-
dez Peia/u. 94. con b.i.OO pesetas: 
«ennrSolncrftii.de "K. Día liraflco" 
( ouO veaebu; doa recumv udaaoa del 
reAor Ll'>i)», Saliueiúu. R6. con 
8,000 > 6.00) páselas. reapect«»ainen 
te; aaQor Lara, Valea-la, SM. coa 
t.OOO pesetas; íeAur Marcei. uibrl-
c^nte da Tarrasi con 6 iWO páselas 
(• D'ir Paig san Rarodo. 91, con R.OOO 
pesataa-,sefiorObaob, Ulpataclúo. 
o* IC, con 3,000 pesólas; aeiWa 
Venina-i. reooinenoada del dipu
tado K o flor Kijíiieroa. J.uüO pesetas. 

"NO HAY NINOONA PttRSONA 
|BN Bl. MUNDO cualquiera nuo 
Itea «u posición soclai o me M s 
Ucaaúmicnade que nispouitb.úUK 
|NO NOS MKCI-SlTB PARA ALOO 
|Y A QUIKN N" I.K PODAMOS "..R 
ICí AI.OUNA UTILIDAD BN CUAL Î IDA^ t-'"iCO.t8TASCl4 DB LA 

Mucha aanedadeu todasnacs-
llras JDeraclonei. 

. 6; riaza del Teatro. 6. DAHCE. 
LOS»,. Jmhlf'Vr- -

C o n s u l t a d e 4 a S 
-s V . P r ó f u g o 
Legalice saaltnacKo antea que 

Menuocleo. Consulta «rail*; OB-
'••¡•of a. Romero, naza ae! Teatro. 

:s V . P r ó f u g o 
' o e importe aaridr y ganar nn 

preiniu ConaciM oncmaa A. Ro-
Teru Plaza dei Teatro n, 

l o s o b r e r o s 
Para reeiainaclonea a te PI Trl-

hnÜ".' ladUilHaL os deinoítramos 
Cf;"'a aaneaad, puaidaduos n 
L . i , dlajoalclón santenclna ob-
i»f,.;*í a I"T"r I " obrero», learte 
puedas sumas, hasta 8,000 pese-
Irt J jontra cajl todas las compn-
'ñ L •"•e<"ba. Incln> endo la 
íüs .̂L11'1 "* p"»»ía.<5n y Bccorros 
ton..; , ,,1''n,8• N'> transigir sin 
HÍJ!. Íar^Tue*lro« derechos — «. 
18-M 1,*tro 6' Connu taa do 4 
fc0.t _OTO,l"Of» n o t a ñ a m o s 

i a i \ P a l " , c o - c o b r o -
IA . l ^ U ' , V i e N C « 0 ' > ' » «*«> 

. !?• t e n e m o s C O M I 
i ^ S ' O N E » g n u e s t r a 
o« • l í l " « " « « e p e n d e n c l o 

Pcuo '" |J"> " o o d e m o s 
Per « f. CQ" I n t a r ^ s v o t e n 

n. c , " » " « o » n o s c ó n s u l 

Sección Informes 
^ p e ^ m í i 0 0 * 8 ««erradaa.por 
l - t P l i l 6 ^ . 1 1 " ' wnan.ui de 4 

Casa to r r e 
reoiAn construí la, habitable ense-
KUida. pie tranvía, ba:os y primar 
piso, llore ffraTnmi'nea, eonatruc» 
clon moderna, renta 8 por loo neto 
Qltlmo precio 7,000 DVKuS- Trato 
directo Razúii: Anülia. 81, 
D l c l c e t a a m estrenar, equipada-. 
*"* vanrto por 49 dnroa. — Calle 
Bula dn d»n Pedro, » , 6,• S,' 

"i 
Taberna 
comidas 

casa de 
. Martín 

Local eapiAuomo, cabi ia 80 
persona*, buena habltartón 
desabocada, DOCO atquller 
barato, rodeada de imbricas. 
R'Zdn: Kn la casa MARTIN, 
»a> .da Cervamea, 1 y caile 

Ulirantca. numero 2, 

G r a m o f ó n 
vendo por 

l O O p e s e t a s 
Meiralu 10 piezas y uua caja 
de abalas: verlo y olnoescum 

prarlo. Tallera i6 

E n sitio céntrico 
despacbo se traspaso, con ¡nutb'es 
amertcanoa. n.fiqulua deescnl lr, 
prensa, etc. Razón: Oones. ídt. ba-
loa; .le 4 a 4 

Auto Mathis 6 HP 
M»ral nuevo i'lpulnciOQ, 20 

ESTABLECIMIENTOS 
81 deaea traspa-ar su esta-
bl»-cimiento n,fórmese urn 
t l s . ADlliraas Oücmaa Ho
mero. « Plaza del Teatro, fl. 

n 

B i c i c l e t a s 
PNCI» increíble Aragón. 229. 

MAQUINAS ALEMANAS 
para iiacnf 

MEDIAS Y CALCETINES 
Onstavo Wembaaen, uarceiona.-
sauolea. nüm. 101, lunto calle Ao-
aiaa M^reb. tranvía aa 
Tapices pintados 

La casa mas importante de España 
kspeotalli'.ad en tapices religioso.) 
KiposjciOn cootlnan de cuadros 
al oieo. ^rabadoa. oleograflaa. etc. 
fabricación de marcos y muldurat 
no couioar sin visitar esta casa. 
F- i r t o n l l a l c á n . Botera. *. Una 
de la Pnertaferrlsa 

Taberna casa de Comidas 
muv e>nac1oiia con coadray nsuv 
|K>Co aiíjulier urjr*» Tonder. Rszrtu 
C a s a M a r t í n 
Pajada Oiyanteg. 7 y Olgantss, 2 
"Bicicletas y motos 

ocasión compro. Campo sagrado. 

PISOS - TRASPASOS 
Bl desea traspasar uu piso 
dlriRirse; C P.aza i.elTeatrort 
Antiguas olic.nas Romero 
da cuatro a ocho. 

tendedores 
íibrica medias, calcetines, precios 
especiaiea. contado, w Argentona 
número V5 P.aza Rovlra. 

Iraapapaso in tienUn iln .a 
Cruz ae Canteros, núine-

i« W.—Pueblo Seco, 

a plazas de 30 a 40 céntimos palmo 
y una grama nneva. Caile Uar. 89, 
taberna: de 3 a 8. - Coll-Bianch - To
rrase.-Tranvía 55. 
Vonrif l '-'l,r auseuisrme caballo 

I Gliuu y carropran.ie llffero, no 
seaount^n orredoriis, razón:Cam 
po Saerado, 31, 2.* horaa, do 12 a 
'J tarde T de Ta 9. 

P a r t i d a ^ rvTe ' . f l , ;o r9 
tea per venare a bon preu. Carrer 
Uení ndez Helayo, 27. Gracia. 

traías asados, buen uso, a uredos 
baratlsim IÜ. Ban Pablo. 120. prl_ 1.' 
f r a n n a 'íe traspasa tienda co. 
v a a i i y a mesilb.os acreditada 
meli>r punto liarcelmia. — Razón; 
itaíaei Piaoaíruma, Tantarantana' 
4. 4.* — No se auiulten corrtiaorea' 
Qa t r a o n a o o media tienda con 
OC U ( la i idaa vivlenday refres
cos. Piaza áanta Maarona, adm, 0. 

Bicícíetas imiíac. B. 8. A. 
venflo a mitat precio, c. Sauradu, 3 

P e S ta Q u e r í a 
Sa ven ie. R». o- Bnenavista. w- :•• 
10 a i í iLi<nipi>terl.). 
Riripiofa vand.i I poreOPis.y O .L lu lC tu otra barata. — Calla 
MenPiui. z Pelayo. n Jmero 50.2.* 4." 
lUrac»'). 
Qo van i l o 'J M f r t w i , I taberna 
OO VCIIUD y 1 barbería.-Pásale 
r ranclscu lillas. TS, Ctere. del Cailet 
Hoapitaiet,Tranvía 5j. Ilordeta. 

Aniato 2 H, e.. embruue, maiea 
laoolse, Cafutera rílplda oúm.S 

BICicl',ta tubulares carreras, —O* 
le Pedro IV. 2l«, San Mario, . • 

y Qrajoaa ^ 

P m t u » c« K» p meas MMtaaa 
Prtpiitdm per 

M(TI»liaSHAMa,fusaM<M 
•MOaartm as LAS nur&Lioifu. 

T r a s p a s o l o c a l 
et>n habit ifi.uaes. propio para a i . 
macen o inJustrla,campo, 27',0.¡ 
k\m9P6tt cuD electrdad.y a^aa. 
AlIUabCU urg« tiaspisar. Razón 
C a s a M a r t i n 
Bajada Cervantes. 7 y Gigantes. ¡. 

M e c á n i c o s 
Vendo taladros y iurnlllu& de ban* 
co.de verdadera canga Mcnéndez 
Veiayo. mOraoaj. • 

M e c á n i c o s 
Vecdo torao alemán a mitad d« su 
precio. Ueoíndez relay o, l i ;o.) 

Taberna y Gasa Comidas 
Bien tuu.da y de poco aiquuei, 
se deaoa vender. — Razón: a ia 
C a s a M a r t í n 
Bajaoa Cervantes, 7y Olgantea'M. 

C 0 | V I P ^ R S 

COMPRA - VENTA 
de fincas y t r n s p o s o s 
da p i s o » . Do 4 a >-.—Infor
men « r a l i s . Antiguas Ofl-
Cinas R o m e r o . — í Plaaa 
del Teatro, i . 

Cajas de embalaje 
usadas cumpramos. Uulvers. 
Vlla y vua. número 81. 

Cedo habitaciones 
lulusaiuente amuebladas,— Razón 
san ta i ó. 89. tone. San Gervasio. 

Sociedad ? e ~ lea ubrera lo 
...Ja ana secre

taria mudesu y en sitio céntrico. 
Dirigirse San Gil, 1, portería. 
fio p o H o n habitaciones aô  
vJt= V-CUCII lo dormir.-Ca 
i:e san Pabio, 50, l.'.a.' 
HprmflQa Iiibkaclón para ai 
nCIUlUaU quiiar.-Honda San 
Amonio. 33. nrmclpal, 2.* 3 

Magatzem per a llonar 
ÍO!) pesaaies mensuals; contA.nde. 
mes, gnatre cups. Wad-Has. 197. 

I I I 

Tienda alrededores En
cantes,— Pagar ía peque
ño traspaso.— Escribir a 

E L D I L U V I O 878. 

Grandes locales 
fuerza eléctrica, para alquilaren 

Calle Tapias, n.010 
8e alquilan S . 0 ? e « » : 
gaa. eiectilc did a matrimonio, 
db» aeíluriis u m idre e lula. Razóm 
Vllaniarl, M. pral., 2.'¡d81 a4y 9a 10 
I flPal Par'1 'dduatrla, ae aiquila 
i/Ubai en calle du Fontrudona. — 
R.züii: Rosal, numero W. 

DESEASE: 
piso peqaeflo, memo piso, barraca 
o habitación independiente en ca
sa f.rrmai pn<flrlénoo<e en Hortn, 
Gracia Sana o San Oervasio. Reml 
tanso scilas a Lista do Correos cá
nula 9.* 111. I I y •*!/&» ver y ira-
l'ir, Nsda de agencias, 
H a h i t a p í i ^ n 'e cMe * caballero 
n a U I l a b l U I l ,ie buenas referen
cias. - Ban Pablo, M, L*. i . ' . 

http://co.de
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T i a m \ m B'nwlMloros da l« B«U-
l I C U U a clí>« M. Z. A., proclxa. 

«a jfwear» travuiuw. — í í l d ü ; CAS ^ 
MARTIN; Uau<U CecfnOMí». 7 y 
lí llamea. I 

n i c f \ ao'.•Su W a r v » , 

raaMí. n. 'Ty i.' c u tes n . * i 

H bltscldn anin<'t>'a(I* y buen» 
vvull.nciún. trnti' fainlllur —Cii-

i la Saii I-aulu. nOmeru 30 3.'. 8,* 

Alquilo habitación 
f.JoruUr. i:«4ie Vi.>a«in»t. S¡, i*,?. ' 

SB aiq. Sala para dormir 
K;ori(l*Uiku«M>- i O-io. 1 6, J.'. V.* 

H U E S P E D E S 

G u l n u r d ó 
iB«r Rubl'iBAii. C-'inWs» y bcbldu 

(It-afti un Joven a I<MIO Cftlar 
San V oeole.23. 8.*. 

TT|!» desartBtsp. oc-•o i , I K, inJe-
~ 1 ^ falten, 30,1.^Er^BiWla. 

Piínie Uerua-aioo. CL' , l .* 

H ñ ü ü f i Z G O S 
I t < i l i a 7 i r ñ * " r r u «o*^ • S B ^ -
l U U I U l g U »cri-4ll« i.or KD <lne 
ñc e,-(.im.'C?.ri, SoimBKio'J«-praL 

P É R D I D A S 

Se 

El día 

lo nos cattsm nt>x!-
ilíilico. y» ".rntilic»-
0 i Oflfoon (E, I . ' 

CIIHA'ÍO'IO 1-9 i<erdi6aa 
nerr < C'ttocl^ro rubio d i 

n» c-<* isr^a, Kreln» ütireclii.a num-
bre I'luclio. calle LeOü. U laberoa. 

lenMirtts BE u i e i ü i u 
pre-eaMdu •» raía CompaKia ma-
Mir-<«iuato b»l>érii«iíextraviaaoel 
n'bffiia-du núiuam 10 0 nal iio|.í 
«lu>do 50 pcaeiaa quo c'iiüUtnyd 
un la Cali de la lalama «o R de Ur.e 
rod» IM9. par» gsracllr ni cais» 
de coniUtOM^. 

Lr <|u > re si>un(il& M pAb)i(n 
para que durante al lénalitu as 
uwlr.U 'liaa pandan vrenoaur.^ 
la» wclamieUinfB que KP paili K 
parcmont'-e. ndTlrtiendo qoaimni 
carrMu dicho olaao atn aor «i. i,--
cMi-a >.erft devuelta la cxnresaúa 
UDin . 

Hi.rcU na, 0A?oau. iws. - E! ai-
rector, M 0* foroiid». 

VIGIO TELEGRÁF 0 1 T EFONIGO 

El jefe del Gobierno 
Madrid, 9, 

El InterGs y los camentarlos tle! día ver-
earoa h»y «obre el Consejo que osla tarde 
te celebra en la PresldcHeia, en c! cual hun 
de adoptarse rcsolucioBe» concretas acer-
.c-a del proldcmK de Marruceog. 

Como BS iiabta anuntiado, el Jefe del 
Gobierno acudió a Palacio a las diea y 
media de la maiiasa. 

Salió a las doce y madla. 
Al rodearle 1'» periodiitas le* dijo «pie 

hasta las once no habla podido ver a! rey. 
Puso a la Arma decretos de Hacienda e 

Süfonnó al monarca de todos los asuatoa 
pendientes. 

— i VMI.II * a Palacio el alto csar-isaclor 
i—preguntó un periodiaU. 

—No lo «reo—contentó oí preaidenlo—. 
El aefior S.'v-l . vendrá a! Consajo de esta 
tarde y mañana cutnplinicnUri al rey. 

Kl monarca \íno por dos días; pero, pro-
bcblcmcale, vc'verS maflana a Santander. 

• • • 
Bl Jefe del Gobierno se trasladó a su 

despacito oDcial, donde hlso • los perio
distas las anteriores manifestaciones. 

Anadió que, como la exposiclén de he-
choe del alto comisario estaba y« íormala-
da, órela que on el Consejo de esta tarde 
podía quedar termioada la deUM-radón. 

VOS MINISTRO* ROMAMONI3TA3 

Madrid. 9. 
.- A medio día, en é l mlolsterío de Orada 
y Justicia, crlobraron una rcserwda ooofe-
rc-nefa ios sefiores Lópes MuOos y Salvate-
lla. con objeto de ponerse de aeuerdo so
bre el orllcrlo que boa de sostener en el 
Goonejo da esta tarde cono representantes 
del conde óa Romanones, de quien rccltil-
r&n boj una nlensn carta. 

FALLECIMIENTO 

Madrid. 9. 
Ha fallecido ea el escorial dos Ricardo 

Cobos y SAnohcs Ju i r c i . Asoal del Tr ibn-
nal Supremo. 

El decreto sobre 
alquileres 

Madrid. 9. 
Una Comisión de la Asociación de ve

cino» de Madrid ha visitado al nüalt-tro do 
Gracia y Juetioia para pedirte la prórroga 
dei decreto sobre alquilereí<. 

El rainislro les coale«tó que en el Con
sejo no bsbfa tenido tioicpo de ocuparse 
aún de este asunto, pero prometió que en 
la primera ocatión sert estudiado y pro
metió también llevarlo a la firma lo antes 
posible. 

LK INTERRUPCION DEL DC8CANSO DO-
M M O A L 

Madrid. 9. 
La Federación Gremial piíbUea la Uijulca-

te nota: 
Convocadas las represtntacioaei de las 

entidades gremiales de café», bars, restan-
rants, (lanibres, grandes bot: le», fondas, 

ultramarinos, grandes cafés, pastolerias y 
otros, coa objeto de deliberar sobre el ex-
tricto rumpl'mlento y observancia de las 
reglas detc ¡-minadas en la real ordea de 7 
de novu-mbre d« 1P22, relativa a ia coa-
eentraeióa de trabajo que realiza la de
pendencia en domingo, bien sea de día o de 
medio día. se acordó, por unanlm'dad, lo s i 
guiente : 

Primero. Vista la Imposibilidad de dar 
rnmplimlento a lo reglamentado en dicha 
disposición, dirigir Instancia al minstro del 
Trabajo pidiendo se declaro, por excep-
elóo. para estos Industriales, dta feriado loa 
domingus en la siguiente forma: para los 
realaurants, fiambres, hoteles, bars, cafés, 
(ondas, eonauriaa, pastelerías, panaderías 
y lecherías, el día complclo. coa sujeción 
a loa turnos de trabajo que hoy tienen, y 
para laa demás Industria* de la alimentación 
medio ola basta la una de la tarde, sin otra 
compensacKhi de descanto que rt semana! 
que por riguroso turno ya se Ueae estable
cido. 

Segundo. Que Interin se resuelve esta 
oiwstióB pedir que se inlciea por las auto
ridades medidas coercitivas ea las indus
trias por la falta de oumpiimleoto da la M -

pre»ada difapasicMa. debÉdaa a la* denua-
cih-* de ios camareros ea paro forsoso T 
de los que asUn ea activo. 

Tercer». CoaUnnar en te aotUad pasiví 
mientras no se llegue por las autorldodei 
al caso anteriormente atüalado. y llegada tí 
míame, se procoda a tomar otra r l sw de te* 
terminaciones pertinentes al caso. 

Cuarto. Quedan federados para ceta de-
f^nna todos estos gremios do la ahmoatH 
ofón, nombrándose un Comité ejecutivo coa-< 
puesto por los presidentes, secretarios I 
•Indicos de las expresada* enlldade». 

Quinto. Como consecuencia ya por* tí 
caso de que las circunstancias obliguen » 
estos gremlas a cerrar on domingo, se prs' 
ceda al despido del persouai sobnrfe 
habría de originar esta resOlnflón. \exi6-
c&ndose en cada industria por OKUÍO de tor-

{«v 
Srrto. Cdehrar en ei Cirtrnto de la l 'e¡« 

Mercantil una asamblea, a la que asistan re-
prtíienUfioiie» de la Confcdentclón Grcmi»! 
I'ispa&ola, Doíensa Mercantil Patronal 1 " 
del mismo Cirodlo de la l'Dióii Mercan'i' 

LO ROBADO EN LA RECAUOACIOK 01 
CONTRIBUCIONES DE BMtCCLOM 

Madnd» ' 
EB el ministerio de Ih.oeinda has 

festado que el total da lo robado ayer «• 
laa oficinas de 'contribuciones de DarceW* 
asoeadia a B8.000 peseta». 

Poco antes de haberse registrado el at**" 
eo fueros logresadoa ea «1 Banco de » ' 
pan*, a cuenU del Tesoro, t . « « t , M l p*4, 
setas, 

EN EL MINWTCMO OB LA OUEBR* 

Madrid, . 

Hoy han astado ta é l miaisterto de ^ 
Cuen-a eonfercooiamlo coa el geuoral *** 
puru. ol alto comisario, el gcnoral Cttslf, 
Olrona y el coronel Despojo" . _ 

A la solida han ma&iTutado que U vüi* 
habla sido de cortesía. 

Kn el minlsteria de la Guerra han 
fcsUdo hoy que may ea bn>»e so *ot*r4„i 
arma de iirfanterla de nuevo* fusile» ^ 
mismo sistena que los actuales. 

file:///exi6-
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Consejo 
de ministros 

Madrid, 9. 
"yTi&'aí&i de la tarde han quedado reuni

dos los mlnlslroa en la Presidencia para 
««lebrar el anunciado Consejo. 

El primero cu llegar ha sido el alto co
misario. 

Contestando a preguntas de los periodis
tas, ha dicho que en la reunión de ayer ba
tía Informado al presidente del Consejo y a 
los ministros de Estado, Guerra y Marina 
y en el Consejo de hoy propondría solu
ciones. • v 

Creía, pues, terminada la exposición de 
éstas, ahandonarfa el Consejo, para quo los 
ministros, ya solos, estndiaran aquéllas y 
toordaron lo que ereyesen más conveniente. 

A mi — ha afiadido — tan sólo me toca 
Iclvar a la práctica los acuerdos quo se 
adopten. 

El ministro de la Gobernación ha «onflr-
znado que esta maflnna la habla visitado el 
presidente da la Corporación General de 
Trabajadores, sefior Sales, par.i Insistir en 
cuento habla dicho en «I mitin del Frontón 
«obre la Intervención del Gobierno en el 
«onlllcto bancarto. 

Yo, por mi parte =— ha dicho el duque 
de Almodovar — le he contestado que no 
podía tener más intervención que en la vfa 
pública, para ga-antir el orden. Por lo de
más, *cl asunto corresponde al Uiinlglcrio 
del Trabajo, a quien se lo haría presente, 
ya que en otra ocasión quiso Intervenir el 
eeDor Chapaprlela y no pudo, por negarse 
loa banquerQs a toda negociación. 

También se há quejado el sefior Salea de 
la conducta de la policía y el ministro se 
ha mostrado dispuesto a castigar loa agusos 
que se hubieren cometido. 

Por lo que se refiere al conflicto, ha dl -
tho el ministro da la Gobernación que si
túen los Bancos seleccionando el personal 
que desea entrar. 

El ministra de Hacienda há dicho i 
Sólo traigo papeletea. 

El ministro de la Guerra, hablando de las 
'delibcracionea del Consejo sobre Marruecos, 
ha dicho que él nunca fué dlfleultad para 
fiada y que estaba dispuesto á hacer todo 
lo que pueda en aras de la concordia y ar
monía. 

El seOor Gaset ha dicho i 
^-^o hablaremos más que de Márruc-

-^I-ó que hace falta — ha dicho un pe-
•"•odisla — ea que haya paz. 

.,—31; .que haya paz aquí y al'I — ha re-
,-icaiio el ministro de Fomento. 

El ministra de Marina ha negado que 
•'Ublese puesto obstáculos para remitir a 
« Comisión de responsabilidades los do-
tomentos que se le hablan pedido, 

i Lo que habla ocurrido es que los docu-
menlos reolamadoa en la primera comunl-
«w.ón de la Comisión no los tenia y por 

i « o mal loa pudo remitir. • 
i w ministro de Estado se ha limitado a ex-
IWaniar: . 

Stfiore!», continúa la seslóa 

" W ' S T B A b o R M DE LA PROPIEDAD 

f Madrid, 9. 
Lí1 ""¡ntótro de Gracia f Jnstieia ha flr-
katrtri Una real or<lcn anunciando 1* convo-
» \ 7 . . por «Posición de 50 plaias de re-
í - jadores de lá propiedad. 

I *t nn M4'nenes se verificarán a últimos 
noviembre o a primeros de diciembre. 

E L D I L U V I O 
e n M a d r i d 

VISITA AL MINISTRO DE LA 
GOBERNACION, 

Madrid, 9., 
Acompaflados del diputado 5 Cortés don 

Marcelino Domingo y del secretarlo de la 
Asociación de la Prensa, sefior Palacios 
ValdéA, han visitado al ministro de la Go
bernación loa seflorea don Jaime Claramunt 
y don Juan Tomás, redactores de El, D I 
LUVIO, de Barcelona, para ponerle al co
rriente do los atropellos de que es objeto 
dicho periódico por parto del gobernador ci
v i l de la ciudad condal, sefior Pórtela. 

LA PERSECUCION GUBERNATIVA t i VE
JACIONES ODIOSAS EDICIONES 
SECUESTRADAS : : EMPRESARIOS DE 
ESPECTACULOS COACCIONADOS 
RESPUESTA DEL MINISTRO :: REPLI
CA DE LOS REPRESENTANTES DE 
"EL DILUVIO" : : PROMESA DEL DU
QUE DE ALMODOVAR DEL VALLE. 

A la una de esta tarde han sido recibidos 
en audiencia especial por el ministro de la 
Goiicrnación, duquo de Almodóvar del Va
lle, los sefiores don Jaime Claramunt y don 
Juan Tomás, Jefe do Redacción y redactor, 
respectivamente, de EL DILUVIO. 

Lea acompasaban don Marcelino Domin
go, diputado a Cortes por Tortosa, y don 
Eduardo Palacio Valdés, secretario de la 
Asociación do la Prensa de Madrid. 

Los sefiores Claramunt y Tomás hicieron 
al ministro una extensa exposición de las 
causas que han motivado la persecución de 
que es objeto EL DILUVIO por parto del 
sefior Pórtela Valladares. 

Dijeron que éste da una abusiva Inter
pretación a la vigente ley de Imprenta, so
metiendo a EL DILUVIO a, vejaciones odio
sas y ocasionándole también graves per
juicios. 

Rcflrieron el abuso que el gobernador c i 
vil comete con EL DILUVIO al Imponerle 
una ilegal censura previa, que a tanto equi
vale el no permitir la salida del diario hasta 
después de haber sido sellado un ejemplar 
del mismo, operación que se demora a ca
pricho de dicjia autoridad. 

Asimismo denunciaron el hecho de la In
fracción manifiesta de la ley al proceder al 
secuestro de la edición de BL DILUVIO 
antes de dictarse el correspondiente auto 
judicial. 

Los señores Claramunt y Tomás tuvieron 
especial empello en convencer al ministro 
de la Gobernación de la certeza de euanto 
se le habla dicho en el telefonema referente 
a la coacción ejercida por agentes guberna
tivos para impedir que loa empresarios de 
espectáculos publicaran sus anuncios en 
EL DILUVIO. 

El duque de Almodóvar del Valle no negó 
lo afirmado por los representantes de 
EL DILUVIO, concretándose a decir: 

>--De Barcelona lo han negado, j 
A esto expusieron los señores Claramunt 

y Tomás argumentos demostrativos de que, 
en efecto, como por todos se sabe, en Bar
celona, se ha procurado perjudicar a 
EL DILUVIO, restándole anunciantes. 

El ministro de la Gobernación escuchó ron 
la mayor deferencia a los representantes de 
EL DILUVIO y lea dló la seguridad de que 
Intervendrá en el asunto y procederá en es; 
trlcta justicia.1 

El bandidaje . 
en Barcelona 

Madrid, 9. 
Dice "La Epoca", en sus "Ecos del Dia"J: 
'Entre las diversas formas de ertmluaU-

dad social que vienen produciéndose en Bar-! 
celona, toca ahora un característico predo-i 
minio al atraco; y al atraco consumado tal ' 
y como debieron de pinearlo aus audaces' 
autores, sin que les falle elemento alguno' 
de aquellos en que sin duda contaron para 
el buen éxito de su audacia, ni siquiera el 
de la Impunidad, que es, justamente, lo que 
a toda costa dceb Impedir el Poder público, 
tanto para lograr la debida seguridad de 
personas y bienes, como para afirmar su 
propio prestigio. 

Piénsese quo lo menos que se puede ful
gir a una sociedad organizada en régimen^ 
de derecho, es que evite, y en su caso cas-i 
ligue, la delincuencia escandalosa y • plena 
luz en pandilla punto menos que a golpe, 
cantado. 

Nos hailamoa, pues, ante un genuino pro-i 
blema de policía que pudiese y que aclerlej 
a prever y a apresar. 

Se apelará — ha dicho el gobernador r—• 
a cuantos medies sea preciso. 

Confiamos en que el tratamiento se lle
vará a cabo sin tibieza. SI para adoptarloI 
hay que reformar el elemento adecuado, o 
sea los agentes del Poder público, que se 
reTormcn; si es menester umentar consig
naciones y dolar servidos, que éc haga l o ' 
que se estime necesario; todo antes de que 
continúe el bochornoso espectáculo de ort' 
descarado bandidaje en las calles y plazas! 
de una gran capital." 

LA RENDICION DE MONTE ARRUIT 

Madrid, 9, 
Todos loa periódicos dedican hoy un r f * j 

cuerdo al triste episodio de la rendición de', 
Monte Arruit, con motivo de su segundo 
aniversario, y al recordar las sangrientas 
jornadas a que dió lugar el desastre, hacen' 
resaltar la figura del heroico tenlento co< 
ronel Primo do Rivera, que con los escua-<' 
drofies de Alcántara puso una nota de h e 1 
rosmo y abnegación en las negras páginas I 
de la derrota. **>' 

FARMACEUTICOS MILITARES 

Madrid, 9. ' 
El "Diarlo Oficial de Guerra" publica un*, 

real orden disponiendo que se anuncie ai 
oposiciones nueve plazas de farmacéuticos; 
segundos do Sanidad Militar. 

Las instancias podrán presentarse bastaii 
el 31 de diciembre próximo. - ' 

Los ejercicios comenzarán el día 22 do 
enero de 1924. - i 

"LaGacela" 
Madrid, t . 

La "Gaceta" publica lo siguiente: 
Un aviso del miniBlerio de Estado asun* 

ciando que el ministerio de Hacienda do' 
Grecia ha publicado una circular partici
pando que toda mercancía que en el acto 
del despacho no se presente acompafiada 
del correspondiente certificado de origen, 
será despachada por la tarifa general. 

Otro de las minas do Almadén y A r r i - . 
yanca, fijando el precio del frasco de a«o-i 
gue de capacidad 31,507 kilos en almacén' 
mina, a 297 pesetas. 

Real orden declarando' monumento arqui
tectónico artfsUeo nacional la casa de Jáu -
regul, sita en Vcrgara (Guipúzcoa), t 4 
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Movimiento bursátil 
j Míidrld, 9. 

tai sesión borsíHI transcarrió sin nego-

Et Iriterior 4 por 100 al contado no va
ri» de 70'8&; j el Exterior y los Amortlsi-
l'Ies est&a WOÍ; dispuestas. 

I.ss acc^oníí' MncsrLxs, t-noslríiad»?; y los 
fl-abaco? y KomicarTUef. ftejo». 

I.ns libras y lo» dólares eslió, rauy Ur
iñes, MiUieMlo a 33'06 y 7'22. 

Lo» francos' fiaRoMea y belgas se eoM-
zan clep»?oliwhinKintti. 

Los marnos, piiHictiL-rmcutc. en grandes 
j • • • • i i . ' . . - . se Iiue»n a l'I'O el miltiín. 

Referencia 
del Consejo 

Madrid, ». 
A ¡lis diez mcitoti cuarto lia terminado el 

CMisejo de ministros. 
l i a desceridldo el primero dei oíascr 

t) ministro de BsUdo, el cual se ha l imi
tado a decir a los porludiiitAsi: 

—Larga. O' Uitaresanbe oiy>v- •• 1 del alto 
comisarlo. MaHana deliberará ol Consejo de 
D)iMetrosv 

Los domás midistros bán coincidido en 
cpfsa eX sefior Silvela habla ocupado todo el 
Conícjo y, qjie nin^pia ministro había ha
blado. 

Ctiundo ha abandonado el- salón de Con-
E«jos el alto comis-arlo le han rodeado los 
periodistas, anto los cuales se ha expre
sado en lus sigiileetes términos: 
•;,-T-Ya lias dije a ustedes eA plan. Yo he 

hecho hoy el fta^to y sal j o ronco. Mañana 
dcliberaró el troWemo íln- nB presencia. 

Después el presidente del Consejo ha 
recibido a los periodistas en su despacho 
ofiaialiy les ha dado'U' siguiente refereacn'a 
del Consejo: 

Goasunuó todo el Consejo el nlto coml-
p.xrlo. que ha beoho ana exposición muy 
clutailada, con doouroeulbs muy lateresaD-
tasi, quedando plenamente Informada el 
GoBscjo de ministros. 

Mariana volveremos n reunimos, a utó 
cinco y mertía, para coiwenzar la dellltera-
ción, sin la presencia del alto comisarlo. 

—¿Cree usted (¡fie recaerá acuerdo ma
ñana? — le lian preguntado los rtporte-
toe. 

i—Me figuro que si. 
•—¿Se Irá rnaílana el rey a SanlanderT 
—Jío: pasado maflsna, 
Mafiann despachariiD con el monarca loa 

ministras de la Guerra, Marina, Estado y 
Hacienda. 

Por la tarde cumplimentará «1 monarca 
el alto comisario, quien después Informará 
muy gustoso anto la Comisión de responsa
bilidades, por la que ha sido requerido. 

Ampliación 
del Consejo 

Madrid, 9. 
" 'Aunque la impcriancla política queda di
ferida al Consojo de mofiana, puesto que 
en él se adoptarán los acuerdos, ca el de 
fióy ha habido notas muy signlQcativaii que 
peralten adivinar lo empeñado de la discu
sión de a&Gaoa. y tal vez la posibilidad de 
acontecimientos poliUeos. 

Bs cierto, como ha dicho el presidente del 
Consejo, que el peso de la reunión do hoy 
lo lia llevado el alto comisario. Ha laverti-
tfo hora y media en la leotora de docu

mentos y en la exposición tle la sitaaoión 
actual en Africa. 

Inmediatamente después ha hecho constar 
qao se mostraba inclinado a la propuesta 
del general Martínez Anido, ca cuanto a su 
finalidad, aunque difería respecto a toa me
dios do ejecución y a la oportunidad del 
momento. 

En vista de ello, hseia nna propuesta al 
Consejo, que ha pasado a exponer. 

Ha empleado el señor Silvela unos treinta 
minutos en esponerla y razonarla. 

Motivos que no escaparán a la peespioa-
cia de les lectores, impiden dar ni siquiera 
una idea, aun eosoc^udolo, del plan. Sola
mente pueda decirse qae es muy amplio y 
ca él se enkmn los aspectos politloo y mi
litar con encacia soílcicntie para hacer eíee-
Uvftf' y rápidas las soluciones. 

A las ocho de la noche el sefior Sitvela 
habla terminai-lo so disenesui que ha sido 
Meochado por el Consejo muy atentamente 
y sin lu menor Interrupción. 

El nuH'qués de. Allmcenuts ha invitado en
tonces a los minislVos a que preguntaran 
ai señor Sltvc-Ia, si tenían alguna duda o 
nííesi labon aclarawtenep sobr» la exposición. 

Efeelivamenle; le han heebo pregtmtas 
concretas los. señores Vilianueva y Chapa-
prieta. 

Con este metlro ha veelto a hablar el se
ñor Silvela hasta que so ha dado por tanni-
cado el Consejo. 

Ha Insistido nuevamente el marques de 
Alhucemas para qu» los ministros declara
ran s: estaban todos compenetrados de los 
lórmlní'S de la proposición, y como todo» 
coutr-staran aUrmativamontí. el prepldente 
ba suspendido el Consojo, para continuarlo 
nuiiana, sin la presencia del señor Silvela. 

Terminado el Consejo, el marqués de A I -
hncenias ha coaTersado por teléfono con el 
rey, a quien no ha podido dar impresión 
ninfrono, porque en realidad no podia ío r -
marla. 

; ' •<!' es la ElluactónT 
A nuestro juicio, el seiiar Villanueva, por 

el sentido de sus precintas, es opuesto a 
la propuesta del eoroisario' superior. 

Bl, señor Cliapapriela considera difícil, en 
sn realijsaeión, ¿1 plan qoe propone el señor 
Silvela. 

En cnanto al presidente del Consejo, qne-
en principio aoeptó la ponencia de los ini-
Bietros de Eítado y CSuorra, se mostraba In
clinado a aceptar el plan del alto comisario, 
eon el que estaban de acuerdo los demOs 
minisU'os, inoluso ol d« Estarlo. 

Es indudable qne la deliberación de ma
ñana puede tener aleanoe pollUpo y hay un 
hecho que domuestra las difloultades solua-
les. Mañana serán' decihiilos, sin que Ies 
eucrespenda despachar con el rey, por éste;, 
ios tres ministros pOTtenles en. e l asunto de 
Marruecos, y el ministro de Hacienda, que 
no es pénente en él, pero que es el que 
mantiene la más irreductible actitud en el 
problema. 

Es pasible que después do estas entrevis
tas le sea más fácil al marqués de Alhuaa-
mas encontrar una fórmula que le permita 
plejar una Grials de verdadera gravedad 
por el motivo de su planteamiento y la dis
persión de las figuras pulIUcaa que pudlc-
rau loQulr en su solución. 

Firma del rey 
De ftscienda. — Reales decretos Ajando 

h. cifra de negocio en el Reino de diversas 
Sociedades da seguros. 

De Instrufición. — Real decreto creando 
el cargo de delegado regio de primera en 
sefi&nza en la provínola de Guad»tejara y 
Bonlbraniio paA dicho cargo a don Bernardo 
Prieto. 

Las responsabili
dades 

UNA ACLARACION 

Bs&' miifiánS b i visitado al ministro di 
Marina el presidente de la Comisión de ros i 
ponsabiiidadea. 
: El señor b'.igasta ba dado cuenta al tu 
mirante Aznar de la extrañeza que habla cau* 
sado a la Coinisión no haber recibido con* 
testación a la petición de diversos documea* 
tos qae bizo al ministerio. 

Loe documentos solicitados por la Ce* 
misión de los 21 eran los referentes a la ao< 
tuación de la esejiatlra en Marruecos. 

El geueral Axnar ha contestada que a» 
tran estor documentas los que se hablas 

solicitado, sino otros pertenecientes a kn 
ministerio» de Estado y Guerra referentes i 
las Instrucciono» dadas a los eomandaules 
generales de Ceuta, Melilla y Laraohe, coa-* 
otras negociaciones- diplomáticas. 

Ri señor Sagasla ha leído la comoaicaciia 
el que se pedían los docuiaenlos que se ba-
Man solicitado,, aclarándose entonces que lo ' 
do ,sj debía » un eiror paoecido en la pi-o-» 
sidencia del Conseja, por cuyo conducto 
fueron pedidos los anteoedénUi» aludidos. 

Hecha esta aclaración, el miníatro ha proj 
metido enviar a la Comisión, con la mayor 
prontitud pasible, los doeumeatas solicita* 
IÉM- , .. f. fiy •"ifriv'-'.rr 

IUVITACIOMES 

• 
La Cemúíúón de responsabilidades acoriH 

en la reunida de ayer invftAr al alto coral-' 
sacio, aprovechande su estancia en Madrid, 
para el caso de que- estima que t-ione al
guna manifestación que hacer ante- la Ce 

AI mismo tiempo enviiV iraa oonmnlcs-' 
clóa al g'eneral Castro Girona, citándole p»-1 
ra quo so sirva comparecer ante ella, COB-
venridos lodos los vocales de la COOiislM 
de que teniendo en cuenta l a actuación dol 
referido general, sus largos servicios M 
aquel territorio y profundo conooimienta qul 
del problema tiene, sus manifestaciones put-' 
den reportar Indudable utilidad para ol o»-' 
cteroeimicnto' de los hechos que está. ea-< 
eomemnendado a la Comisión. 

AI citar al geaeral Castro Giroua so i.» 
tenido on cuenta también que después á» 
los días del desastre lia ii!t*rvenido de ua 
modo no interrumpido en las operaciOQ0> 
que so han scguuido en las tres soaas di 
nuestro protectorado. , . . > 

MAS INFORME^. 

Para su rcroislóa al Congreso de lo» dipií* 
lados, a disposielón do la Comisión de re*' 
ponsebilidades, se ha dispuesta que los J»' 
fes do las deidades del ejército expedisio-' 
nario en Africa a partir del 31 de Julio M 
1921, envíen Informes en el plazo de ocM 
días, a contar desde esta fecha, sobre *> 
estado de instruocióa de las tropas, defl-
eieucias de ganado, armas y monieioDO» ' 
su llegada a aquel territorio, asi como d' 
las reolamacioaes quo acerca de estos e(' 
Icemos hubiesen formulado, consignando I** 
disposiciones que adoptaron, si alguna di 
esas deficiencias le fué conocida, 7 .ll'i,J:í 
que les merezca la causa de tales efecto* 

WEVLER V CASTRO QISONA. 

A las seis de la tardo se ha reunido eoíj 
Congreso la Cornislón de responsabiltd-i'^' 

Momentos después ha llegado oí cnpit** 
general señor Wejler, acompañado de f 
ayudante. . tí 

El Jefe del Estado Mayor Central del ejet 
ello lía Mquivado las preguntas de los P* 

i i i i 
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HodiBUs, enlrsiulo inmcttataniente ta la 
•eeoiea donde ae hallaba reunida la Comí 
alón de los t i . 

Poeo después de entrar el general Weyler 
ba llegado al Congreso «I general Castro' 
Girona. 

Preguntad» sobre ai objeto de su pre-
«enoia en la Ciiuara popular, ha manifes
tado el genoral Castro Girona que iba a 
deponer ¿uto la Comisióa de responsabf 
Hdadcs, obedeciendo a re<|uerinuciiUM de U 
misua. 

NOTA OFICIOSA 

La reunida do la Comisan do responsa-
bilMades ha terminado a las ocho de la 
aoelic, facilitando ol presidente la siguien
te nota oflciusa: 

"neonMU 1* Comisión de responsabilida-
iea, a las seis de la tardo, <oómpareeJeron 
sueesivanicnte el capUáo general Wayler 
7 el general Castro Girona, los quo infor
maron acerca de los extremos que algunos 
teflorea vocales les invitaron a aclarar. 

Despoés se dió cuenta de algunas con-
vetaaeloaes y se acordó celebrar maflaim 
reunión, a las seto de la tarde, para oir al 
alto oo Brisarlo, aeflor Sil vela, y estudiar lo» 
iofonnes recibidsa." 

El conflicto 
bancario 

" A SOLUCIONAR LA HUELGA 

El «efior Sales, presidente de la Confe-
deraalón de Trabojadorcs, ha visitado esta 
tarde al ministro do la Gobernación para 
pedir que el Gobierno InlcrVcngn como me-

| rtlador, a On de resolver la huelga y facl-
Blar la vuelta de ios empleados al trabajo. 

El ministro contestó que esa actuación 
|aorreapondía al mlnisiro del Trabajo. 

LA SITUACION. 
Madrid, 9. _ ' 
Si^ue en ignal estado que hyer el con-

Ifliotn hmmrto. 
BuruHo toda ta maflena tía continuado la 

premuitaoién do huelguista en diversas 
lar.tMtados banoarias. 

El Banco Central ha anunciado que ya ha 
|Bi»niaittado sos operaciones. 

En el local del álnaieato se hacen oomen-
lUriag del corso de la huelga, 
i Bo la puerta as ha ootoeado ana rtoarra 
Irt i 'íue "* conocimiento de los nomitres 
|ae los buelguletaa quo lian deserUdo. 

Lnn hoelguiBtas. a la hora de ta Batida del 
personal do loa Bancos se eolooan en tas 

lir.moaaotoneg eoaoejonando a loa quo so 
an presentado al trabojo.. 

solicitudes presentadas a los Banooa 
V*- nueiffuietaa que soUcitan el reingreso y 

Particulares qne solicitan ser admitidos, 
"eaaiiKa a varios «eutenares. 

-utre loa empleados ftltimamente dele 
»8nra Antonio Oareta. de 18 afios. a 

n *" le ha ocupado un arma de tas qne 
• 'w prohibido el oso. • JJj*̂  en «Areel en coacepto de quin 

i¡MiS'Ddteal0 "* ha •MP* í> Ateneo p l -
awo el salón do actos para'celebrar una 

•iw' Al*neo tla eonlestado que no es po-
r e *cc«der a las deseos del Sindicato, por-ILS*1 •a,Al> s« están colcbrando «a la 

i í * " * d obras que impUlca ta eelcbra-
"o acto alguno. 

EXPOSICION. 

L ^ f c d t e a t o Uhre de Banca y Bolsa ha 
"Hmt? " •,,,e*Jeijt,J d'!l Consejo y a los 

J^*1 da ta Gobernación, Trabajo y Gra>-
I Juaücta ta stguienta expo^icióo; 

"Kxcmo. sefior: La ley de 21 de abril de 
1009 es, en ta anoifcnalidad de las retado-
nos entre patronos y obreros, el estatuto 
amparador do unos y otros. 

No puede ufanarse on gobierno titulado 
liberal do respetuoso con el derecho de 
huelga si no mantiene con oeloso escrúpulo 
la vigencia da ta legalidad de 1909, que con 
el derecho al trabajo y a no prestarlo, eons-
Utuye baso fundamental de las reivindica-
alones proletarias, quo define ta oaaeeidn 
especial en ese estado anormal (articulo 
segando de ta ley) atribuyéndola a ta eom 
patencia de los Juzgados y tribunales mu 
nieipalcs, determinando qne en los fallón 
«ondenatorios se aplique la ley da marzo 
de 1908 do condena condtaional. 

Creemos que ni el espirita ni la letra de 
ta ley de huelgas ao aplica por quienes, » 
pretexto de coacciones supuestas, deoretaa 
detenciones numerosas que entegran a Kts 
Juzgados Incoando sumerlos en que caro 
een de competencia y dejando asi burlaili 
ta ley de huelgas. 

Recientes son las protestas de hombrei 
•quo forman el actual GoManio o lo prestan 
apoyo, por la arbitraria imerpretción que 
del arteulo 22 do la ley provincial toleraban 

jj^eraantes eonservadores. 
Esperamos quo con sus actos hagan hoy 

los ministros honor a su palabra de enton
ces, que si all era un sentido poltieo lo qun 
« taba en disputa, encaéntrnnse en HUgin 
aflora los derechos del trabajador, y por 
esto r.o creemos que el poder público an 
n e estímulos de beligeranota. 

La neutralidad e salto sostén de la auto
ridad moral qne es necesaria a todo Go
bierno y ha de garantizar que ta ley se 
cumpla. 

Eso es lo que pedimos Anícaraente, deco
rando con igual sinceridad y respeto en e£lt 
época de responnabiiidadps, que hasta aho
ra la ley de 1909 ha sido tneumpHda', 

De Marruecos 
EL CAUDILLO REBELDE, 
OTRO PELIGRO. : : CAPI
TAN OOMOCNADO. 

Melina, 9. 
Aseguran ios Indígenas que Abd-el-Krim 

«•«tuvo días pasados en el santuario de Sidi-
Yacub, próximo a Igucribea. 

Se oenientao tas mauifestaciones de ana 
significada personalidad, ta ouai ha dicho 
quo la retirada do nuestras tropas a la \ioi-¡ 
(fal Kcrt ocasionarla más bajas que el i r a 
.llhnecmas. 

—Si la retirada se realisará — ha dichu 
«ornetorlirnos usa inaensatec qne nos eos-

tarta muy cara. 
Para cumplir la sentencia quo lo impuso 

on Conseja de guerra, ha mar abado a Cha
far in as el capitán don José Civautos. Le 
ocompafia un oficial de ta goardic civil . 

EL OONMUINANI L EVADIDO. 

Melllta, 9. 
El Juet, comandante Ramírez, efectuó una 

laspeeoMn en el fuerte de Marta Cristina, 
iatemgando al esmaadants de ta prisión 
y a otras personas. 

Aliubarán osapaba el mismo calabozo qne 
ocupó el teniente Sanz, que se fugó úl t lna-
nente. 

En el ralaboBi ae encontró el mlforme 
de Aliubarán, lo que prueba que se fugó 
«calido de paisano. También se han hallado 
•IfMaas documentas.. 

Las fu.'rzas de ta guardia del fHrrte aran 
un aargeata. dos eaboa y 90 soldadas del 
regimiento de Melilla. Ninguno <le ellos ea-
ntiría al comandante Alxubarln. 

El comandante del t w r U t bA declarado 
que sólo se permitía ta entrad» A tas fa
milias de ios reehtso^ 

Parece que el dia de ta fuga un aulomó-
TÍI estuvo parado largo rato en las pro-ii 
midades del fuerte. 

Se practican Investigaciones para avori 
guar las embarcaciones que salieron aquolj 
día del puerto. 

COLUMNAS EN MOVIMIENTO! 
LA AVIACION MARROQUI ^ 

Meülla, 9. 
El movimiento de eelumnas de esta Co-; 

mandancia es incesante. 
Las últimas fuorsas que han realhnddt 

paseos militares son mía columna que «.»-
lió de Dar Drius, otra proeodente de Dar! 
Quebdani y una ternera, que Hagd hasta' 
rurda. 

Por oonfldenclas Bogadas a la plata M i 
m sabido quo Abd-el-krbn cuenta oon va-»' 
dos aeroplanos, en el mniojo de los cua
les se estax Adiestrando numerosos moro»« 
adunándoles varios individuos eatraojeres. 

Betos aeroplanos han sido adquiridos por, 
ol hermano de Abd-el-Krim en on asIIMn dü; 
pesetas. 

LL AFRICA 
Ceuta, 9. 
El (Bario leeal "El Afrlea" aesgnra qud. 

4 sefior Silvela no volverá a Marrueeae,' 
pues la Memoria enviada y, per le tanto, 
tas tendencias africanistas del alto comí-, 
sarlo enooatrarfco oposición en ios minia-1 
tros de Estado, Harfcnda y Trabajo. 

Cree el diavio "El Africa" que el aeflor-
nivela será sustituido en la alte Comisa-; 
ila por un general de Jlvisióa. 

Ceuta, 9. 
So ha jelebrado el bsr.qutte on haM?-. 

del diputado sefior Estada, mantenedor «Mi 
les Judgos yiorat«fi. 

El señor Estrada salió después para Md-i 
laga. 

Por la noche se celebró una 9e«ta on (3! 
solar de ta feria, verificándose una ^etre-,' 
te en ta quo figuraron fuerzas pertaaeeleíi-i 
tes al tercio. 

PARTE OFICIAI. • 
El alto oomisarlo Intcrioo partioipa a eatd) 

ministerio lo siguiente: 
Según me •• m - . • . el coiaandanto mi— 

lEar de Alhucemas SÍ ha observado ta sa-
Ikla de ua convoy do ta casa do Abd-el-*-
Kr'm, compoesto por unos 70 mulos, al pa
decer cargados do muaicionet, coBducidi*. 
ñor una barca armada con diroiiniós a Suanj 
dclenlitadoao en aquel mom»nto en w i ha-. 
iTanco próximo al cementerio. 

DI orden a la esruadrilia servicio parS: 
salir a efectuar reconocimientos baste el rh»! 
Quebir, con orden de uo bombardear rnicn-
tras no se Internaran en nuestra aoao rotrd' 
el citado rio y ausslra poslelJa avanzada. 

Desde Sldi Mesand obd^rvaron an grupo. 
eneVnigo que desde el morabito se ditigta »l, 
rilado pueblo, siendo dispersado por Riego: 
de cafión. 

Sin novedad por nuestra parle. 
La batería de Buofora hiao fuego sobré'! 

él «pupo citado en ta falda del mosto Yc-j 
bel. 

En la región de Ceuta sin novedad. 

De ppovinsias 
Cuestiones obreras: 

Cartagena, 9. , 
Esta mafiana volvió al trabajo -el encar-i 

gado Mariana Oiménea, aauaiaatii do tai 
huclg de eatafales de ta Constructora Na
val. 

Lee obreros se oegaroa 4 liafcatiir y un» 
i dimisión fué a "Visitar al di r o to r , q«e e« 
negó a recibirles. 
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Inmodlatamenlc eolraron fuerzas áa la 
guardia civil, que ocuparon la facloria. 

Quedaron parados 1,500 obreros, contl-
huando trabajando unos E00 compañeros 
de los huelguistas. 

ü n a Comisión de obreros visitó al alcalde 
" para darle encnla de lo ocurrido. 

El alcaide celebró una .coolereocia con el 
representante de la Constructora, el cual 

. manifestó que, al abandonar esta maflam 
lo» obreros el trabajo, formularon la pe
tición de abandonar la factoría, rog&ndoirs 
que en este caso lo hicieran con el mayor 
orden y que, al reanudar e! trabajo, con 
pérdida del Jornal correspondlonlo a las ho
ras que estuvieran parados, no serian oídas 
mi» reclamaciones contra el encargado des
pedido. 

Los obreros rechazaron la propuesta y 
, el alcalde so ha prestado a buscar una fór-
' muta de concordia. 

Almería, ». 
Bl gobernador civil comuuloó a los perlo-

: distas que el conllicto de Serón desaparece. 
Han reanudado el trabajo 200 obrero». 

Oviedo, 90. 
Se han declarado en huelga los obroios 

de la construcción del ferrocarril es t raté
gico del Ferrol a Gijón. 

Piden aumento de Jornal. 
Ferrol, 9. 

Los camareros de hotel han hecho pú
blicas las basca de su pelioiúu ele aumento 
de salarios. 

Loa patronos se han reunido pora eslu-
díarlas. 

Hasta ahora se descoaocca' detalles. 

Zaragoza. 9. 
Procedente de Barcelona ha llegado a 

«sla capital una Comisclón del Sindicato l i 
bre de Banca y Bolsa, con objeto de reor
ganizar dicho ramo en Zaragoza. 

Han acordado visitar al gobernador para 
proloslar do la conducta que ol>servan dis-
Ú9 hac? algún tiempo ciertos banqueros. 

Bilbao, 9. 
Los obreros vidrieros han acordado per-

islslir en la huelg* que vienen sosteniendo. 
So han reunido los tipógrafos, destinan

do 500 pesetas para socorrer a los mineros 
' biíclgulsUs. 

Por ahora los áuioras parecen tranquilos. 

Carterista golpeado 
Vigo, 9. 

Cuando viajaba CD unión de otro amigo en 
tan tranvía de la linca do Los Caños un cá
palas del muelle llamado José Fernández, 
un carterista apellidado Campillo Alv&rez le 
sustrajo la cartera, que contenía mil pese
tas. 

Advertido el robado se lan-¿ó sobre el la
drón, pero éste habla pasado la cartera a 
otro, que so dió a la fuga. 

José y 'su amigo, al verse burlados, apre
saron n! Campillo propinándole fuertes gol
pes, conduciéndole a empellones y puñeta
zos hasta la Delegación, que dista unos tres 
kilómetros. 

Cuando el capataz j su acompañante en
tregaron al carterista, éste manaba san
gre, teniendo que ser curado en la Cas» 
de Socorro de lesiones Calificadas de pro
nóstico grave. 

Después fué conducido a la cárcel. In
gresando en la enfermería de la misma en 
•eooceplo de detenido. 

TEATRO DESTRUIDO 

Jere» de la Frontera, 9. 
En el vecino pusblo de Arcos de la Fron

tera ha quedado destruido por un Incendie 
«1 teatro Olivare». 

Sólo se han salvada parte de las deco
raciones y los .equipajes fde los artistas. 

Se desconocen los causas del siniestro. 
No hubo desgracia». 

DONOSTIARRAS 
San Sobasliás, 9. 

Según la estadística municipal, en el día 
de ayer culraron en San Sebastián 2,000 
viajeros. 

Salieron 1.738. 
Entraron ayer en 1» ciudad l.!0<í vera

neantes, que, unidos a tos 23,153 existentes. 

hacen un total de 24,359 veraneantes. 
En el dia de hoy ba descendido nota, 

blemente la temperatura, comenzando a Ilo-« 
m g t i & H f • . , r - < r . - • •>-, •••i ' . • 

La temperatura es aotualmenle muy agra< 
dable. 

En el Gran Casino anoche ee oelebri un 
banquete en honor del ex mlnlslro francés 
M. Moivr. 

Asistieron 80 comensales, enlre^clloi el 
alcalde de San Sebastián 

M. Malvy pronunció un elocuente discur< 
so, deicandó afectuosas frases a EspaíU, 

[ e x t r a n j e r o i 
De la AJnnclj Havas « de nuesirot corresDonsaies K^eclaia* "^"^ 

Nuevo documento 
inglés 

Londres, 9. 
Hoy se celebrará Consejo de ministros. 

Créese que el ministro de Negocios Extran
jeros presentará et proyecto de comunica
ción al Gobierno francés, el cual será en
tregado a éste et dia 10 del actual. 

Todos los mimstros están conformes con 
el espíritu de dicho documento. 

LA LEGION DE HONOR 

Parts. 9. 
Ha;: si.io noíiibraJoo caballeros de la Le

gión de Honor los señores Chateauvcrt. cón
sul de Francia en Bilbao: Simón, cónsul de 
Franela en Alicante; C'Uerry, agente con 
sular en Santander; Ar.drée, ingeniero Jefe 
de la Co'fipafila de ferrocarriles do Madrid-
Zaragoza-AIlcante; Nanzy, ingeniero de la 
misma compañia, y el señor Balmaña. sub
dito español c-n París y presidente del Co-
mití 'Calalán de dicha capital. 

LAS RELACIONES FRANCO-INGLESAS 

Londres, 9. 
Parece qu'' en el proyecto de comuni

cación que lia de mandarse a Francia se ex -
presa principalmente el deseo de continuar 
los pourparlers con dicha nación, y será pu
blicado Junto con otros documentos a prin
cipios de la próxima semana. 

El Gobierno permanece cor. buenas dis
posiciones para examinar la cuestión de ta 
seguridad de Francia, acudiendo, si es pre
ciso, al establecimiento de un parto reci
proco. 

Sin embargo, no se hará mención de este 
asunto en el proyecto de comunicación. 

Los grupos conservadores de las princi
pales capitales del Reino Unido Insisten en 
el mantenimiento de la Entente. 

En un discurso pronunciado en Cambrid
ge, el señor Aylands, ex presidente de ta» 
federaciones Industriales británicas, ha de
clarado que Francia debía ser Indemniza
da, asi como que Inglaterra debía soste
nerla en su derecho, afirmando qno Ale-
manta podía pagar las reparaciones ahor» 
más que nunca. 

LA PENURIA GERMANIOA 

Berlín, 9. 
A consecuencia de la penuria de nume

rario gran número de cosas de comercio se 
han visto en la imposibilidad de pagar los 
salarios a lo» obreros. 

Ha cerrado sus puertas ei Banpo de Hana-
burgo. 

Las tarifa» postales serán quinlupUc:",-»« 
a partir del día 1* ile sepUemhre. 

HONORES POSTUMOS 

Washington, 9 
Aj^er se coiebra-Dn la» últimas cerema-i 

nia» en la rotonda del Capitolio n i honoi-
del presidente Harding. Ante el íórolro úts< 
Alaron nnilares de personas. 

Luego fué trasladado el cadáver, en medio 
de una Inmensa multitud, al tren que la 
condujo a Marión. Formaban el cortejo ea 
primer térrnlno él señor Coolidge y los mi
nistros y sonadores, 

Al salir el tren dispararon salvas los CÍ< 
Dones de los buques. 

LA REVUELTA FILIPINA 

Manila, 5 
En el combato sostenida contra la gen< 

Uarmerla DÜplaa han resultado muertos 56 
indígenas. 

MANIFESTACIONES DE CUNO 

tu - Berua; 9. 
El canciller Cauo, tratando ayer en i'. 

nciehstag da la política desarrollada por el 
Gobierno declaró que únicamente después 
de ser solucionado el problema de las re
paraciones podría proceder al saneamiento 
de la» finanzas, y esto a condición de q<i' 
las cargas que se impongan a Alemania por 
dicho concepto sean soportabMU'par la eco
nomía del país. 

El canciller expuso su program», en íl 
que figura la emisión de un empréstito In
terior, el establecimiento de nuevos Impues
to», para cuya percepción tomara come bi
se valore» constantes 

Finalmente afirmó que el Gobierno df'-
Reloh se hallaba dlspii»nto a mantener s 
toda costa ol orden constitucional en Ale
mania, y que en vista de que la paz y la con-
olliaeióu aparecen imposibles en las circu"'-
tancias actuales, el Relch proseguirá la l'J' 
cha emprendida contra la polltira de l»' 
aliado»'. • 

A continuación el ministro de HaricnJ» 
declaró que la deuda flotante del Relch J; 
cendla a cuatro billones do marcos. acu-j-v 
do a Francia de ser 1» causa, coa su a"lr 
tud Intransigente, de la situación por TJ' 
«traviesa Alemaola, agobiada bajo el pe?3 
de ua enorme déficit. 

VIOLENTO inCENDIO 

Burdeos, 9 
En el bosque de pióos de Lacanao B« * 

deelarado ua violento Incendio que al P1^ 
pagarse ha destruido el barrió entero £ 
Mlstrea, habiendo llegado los daños h"1* 
la carretera dé Sánrao». 

LOS ALQUILERES EN PORTUGAL 
UtbOi. 9 • 

El Senado ha aprobado un proyecto 
M i relativo a los contratos de Inquium 

• i 
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La ocupación 
del Ruhr 

ATENTADO FRUSTRADO 

DusseMórf, 
UD« tenUUvi de lebotaje tta Btüo eome-

llda ea Slremberg, eu donde ya so oome-
114 otro acto do esta Índole el día t 3 do 
Junio último. 

Unos desconocidos han colocado sobre 
los rieles un madero do grandes dimenslo-
asa QM objeto d í provocar un desearrila-
miento; pero, afortunadamente, el referido 
Biadero pudo ser quitado de la vía mo-
Bieotos antes de pasar un tren de viajeros, 
•ou lo que se ba evitado una verdadera ca-
lialrote. 

LOS FERROCARRILES POLACOS 

Varsovia, f . 
Al comenzar el segundo trimestre do este 

•Oo, los caninos de hierro polacos poseían 
101,875 vagones de mercancías eon Ira 
Í2i ,tk9 que se e o n s í d e m necesarios para 
atender a las necesidades del traasporte. 

Ka «Deba cifra no va comprendida la alta 
Bllcsia polaca, que dispone de veinte mil 
vagones de mereaaotas; pero que para aten
der también a sus necesidades requerirla 
«aponer de «mos veinticinco mil «proxl-
madamente. 

Esta Inauflclencia de material se ase
gura quo s c r i , remediada antes de que fl-
nailoe ol alio actual, mediante la compra de 
5,658 vagones americanos y i.400 proce
dentes de otras fibrlcas. 

En U nilaina épooa^os caminos de ble-
1 rre disponían de 0,094 máquinas, que se
r i a aumentadas en «ñas 200 más para en-
brlr las aseesMadca del trábeo. 

LA JUSTICIA INTERNACIONAL 

Ginebra, 9. 
La Sociedad de Nacionea ba heebo pf l -

¡ tBoo «i siguiente comunicado: 
VeintiMeve candidaturas han sido pre-

[ •«nUdas a la secretaria de la Sociedad do 
Naeiones para reemplazar al sefior Ruy Ra-
btgsa en el cargo de Juez que desempeSaba 

j «a el Tribunal permanente do Justicia. 
La eleoeMn del nuevo Juez debe ser fce-

Wu por la Asamblea y por el Consejo de 
1» Soolodad de Madones en la sesión que 

I*8 oelebrará en el mes do septiembre p ró -
| tilBO. 

LOS EXTRANJEROS EN TURQUIA 

ConslanUaopla, í . 
H Coblorno ha acordado que en lo s»ce-

j i 0 '•»>ios loa extranjeros, con czoluslán i c 
l*M srisllauos giiegoi, puedan entrar en 
ILonstantinopla sin necesidad de obtener prs 
I vía autorisaclón, sf bien pon la «oodieióu de 
|rev*r "o pasaporte visado por los Con.su 
Idfl ijiUPeos 0 P01- ,"fl Mlsioncs encargadas 
I « wlar por l i s Intereses turefls en el ex-
|»nn]ero. 

MK*- 'lacon ALA embargo reservas para los 
l r « ¿ l (le l í * Bsfa<l'» hayan Impuesto 
"wiceiones a |0S s(lb(i¡tos tnroos en sus 

['«•pectivos territorios. 
p V * 1 - ^ admiüdos a entrar en Tarquia: 

iCilh'- armenios emigrados de 
e, ? do las provincias «ricnlales. 

IfctMv'^ 0- ,'09 P- 'e íos que han de ser 
I Ter POr Ul':oa3-
lUrtíi ".Cer?>" ^n9 turcos que hayan adop-

H.vU"1U5er* ^ Mclonalldad. 
Isicnrf. . PrQP,5siló de estudiar la Sonvo-
I W n i l l deJar eu l'l>erUd a todos los ex-
| lo2, 03 que Bticttin t fcUr por Ana-

OBSERVACIONES 

Ginebra, 9. 
Según on comunicado de carácter oficio

so, la Comlstón permanente de mandatos de 
la Sociedad de Naciones ha consagrado por 
completo dos de sus últimas reunioues a re-
daetar las observaciones que presci tará al 
Consejo sobre las diversas Memorias que le 
han sido sometld&i por los Oobleruos man
datarios, 

LAS A»£t?UEDflDC8 BRITANICAS 

Londres, 9. 
En los centros anto rizados se ha experi

mentado gran sallsíaoclón al comprobar por 
el discurso que pronunció ayer el canciller 
sefior Cuno en el Reichstag, qne Alemania 
ya no espora nada de Inglaterra y hacen 
observar que caerla en un grave error quien 
creyera que Inglaterra desea sacar a Ale
mania do la ciénaga en donde se ba me
tido. 

Se cree, sin embargo, que Inglaterra no 
está dispuesta a aconsejar al Gobierno ale
mán que desista sin condiciones de su re
sistencia pasiva, toda vez quo habiendo de» 
saprobado la ocupación del Ruhr, mal puc-
cd lomar partido a favor de uno ni otro. 

No hay el propósito de enlabiar ca breve 
negociación--! por separado con Alemania, 
pero se estima que carece do fundamento 
lodo lo que sea decir o creer que está des-
eat-tada ya por completo la Idea do tales 
•egoclaelones. 

De todos modos, Inglaterra tiene el pro
pósito de no hacer nad que pudiera agra
var sus relaciones con Francia. 

Ea algunos centros se opina que Inglate
rra acabará por contestar separadamente a 
tas propuestas de Alemania, aun cuando pre-
efrirla quo la contestación a esas proposi
ciones so hiciese maneomiinndanientc por to
dos los aliados. 

SOBRE UNA DIMISION 

Ginebra, 9 
Se confirma qoe el sefior Waugh repre

sentante del Canadá en la Comisión de Go
bierno del Surre, ha presentado la dimisión 
debido a haber aceptado el eargo de c o m i 
sario del Gobierno en la provincia de Ma-
•Itoba. 

El sefior Waugh fonuaba parte do la Co
misión de gobierno que está compneata, co
mo se sabe, de elnoo miembros, desdo que 
fué oreada, suponiéndose qne dicho sefior 
permanecerá en su puesto hasta que el Con
sejo de la Sociedad de Naciones haya nom
brado a la persona que 1c haya de sustituir 
durante el tiempo que resta de su mandato. 

Esto nombramiento deberá hacersa du
rante la sesión quo el referido Consejo de la 
Sociedad de Naciones eelebrari a primeros 
Je septiembre próximo. 

COURAUD EN AMERICA 

Washington, 9 
De los detalles qne se conocen respecto 

al viaja realizado por el general francés 
Oouraud a los Estados del Oeste y del Sur, 
reaulta qoe ha sido acogido en todas par-
teso on entusiasmo y que en todas partes 
también los ex cempatientes han manifesta
do públicamente que Alemania tiene que re
parar las devastaciones que cometió. 

Bn Indlanópolis asistió el general Gourand 
a la asamblea de veteranos de la 41 divi
sión, asamblea en la cual se aprobó cna 
moción deolarattdo quo Piancla habla obra
do legal, Justa y eqnUatlvamente al oenpar 
ol Ruhr, en unión de los belgas. 

En MInneapoüs el ex ministro de la Gue
rra sefior DlckiasoD, el alcalde de la ca
pital seflor Lccü. el diputado por .Cahfor-

nla sefior Loneherger y el gobernador <M 
Alabama, pronunciaron ante «norme concu
rre1 !• la ran yaplandldos discursos, ea lo» 
cuales proclamaron el derecho de Frauda * 
ooupar el Ruhr. 

En Montgemery se tributó al gener-U va 
caluroso recibimiento, hallándose empave-' 
sada toda la poblaelóa y viéndose t)or lasf 
salles grandes letreros qne decían: 

"Estamos eon vosotros". "Rspenmos qod' 
el ejército francés no abandonará el Ruhr 
antea (pie los boches paguen". 

PROPOSICION BELGA 

París, 9, 
El "Excelslor" publica un despacho dd 

so corresponsal en Bruselas, diciendo quo 
•1 Gobierno belga parece que propomtr* ai 
loa de Parió y Londres un «merdo con 
arreglo al cual: 

Primero. Alemania pagarla todos los dd i 
Sos materiales causados a Praaela y Bél
gica. 

Segundo. Inglaterra anularía las deudai 
interaliadas. 

Y tercero. Se reintegraría Inglaterra por 
medio de pagos hechos por Alemania, de las 
auantias que ella lleno que pagar a los Es <• 
tados Unidos. ~* 

DECEPCION 

Berlín. 9.— 
El discurso pronunciado en el Reichstefl 

por el canciller Cuno ha causado honda 
oepoiún ea el Par lamen lo alemán. 

Por la tarde, en los pasillos del Reichs* 
tag circutobau nuevos rumores de crtois ml-< 
nistcrlal. 

I.cs periódicos de la mañana dirigen ata« 
ques al ministro de Ilacienda y al do Eco-» 
jornia pública. 

£1 "Tageblatt" dice que es de todó 
punto indispensable que seas retirados ios 
directores del ministerio de Uaeieada y del 
Banco del Imperio. 

LAS LEYES FISCALES ALEMANAS 

Berlín, S. 
Con arreglo al proyecto de ¡ey Ssoal pro-» 

sentado al Releb, el anticipo legal exigí ble) 
para el alio 1924 de los quo están sometí-» 
dos al impuesto do utilidades y al Impuesto 
sobre sociedades, se lijará en ana ouanUa 
Igual a la pagada por dicho concepto en 
1923, pero eon un aumento del 300 per 100 
en el de utilidades y del 450 por 100 t a 
el de Sociedades 

RECURSO DESESTIMADO 

Parí». 9. 
El Tribunal de easaeión ha desechado et 

recurso interpuesto por Krupp vou Bohlont 
y demás directores do la fábrica Krupp oa ' 
•asea. 

mm m m i mmm 
• i 

LA AVENTURA DESECHADA 

Madrid, 10. -
Un periódico de la noche recoge U noti-

da de que la estancia del rey en Madrid '-
obedece a que patrocina «I plan del general i 
Martínez Anido para realizar la operación 
sobre Alhucemas. 

El rumor carece en absoluto de funda-. 
mentó. 

í s tA deselirtado por todo el Gobierno el 
plan del comandante general de MelHla. 

Donde realmente estriba la diúcultad do l ' 
actnal momento político es en el sefior V I - j 
llanueva, quo mantiene su irreduetible c r l -

http://Con.su
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terlo . contrario a la. aprobafión-dé ningún 
crédito destinado a la realización do opera
ciones, a pesar de que la propuesta del alto 
comisarlo [ no trae aparejado el envío de 
ntfevoi contingentes peniiisulargs^iit ..-

. El _pey rocibirá mafiana al Jete del Estado 
Mayor ¿entral del 'Ej í rc i to , genera! Weyler, 
quien expondrá ante ei monarca las razones 
que tuvo este alto cuerpo consultivo para 
rechazar la prepuesta-del comandante gene
ral da Meiilla, y qué Juicio le merece la po
nencia ™ie lia. mantenido hoy el alto comi-

INCENDIOS 

Málaga, 10. 

Comunican de Antequera' que en la ma
drugada última se declaró un Incendio en 
la rábrica de tejidos de Bernardo Barset. 

El edificio quedó deslrulfif'. 
Las pérdidas se calculan en 500.000 pe

setas. 
A causa del siniestro quedan en paro for-

IOSO numerosos obreros. 
El incendio fué casual. 

Jerc, 10. 

En el cortijo La Pieza se declaró un gran 
Incendio, que se corrió a cuatro cortijos 
JD&3. 

Ha,quedado destruida la coBceha. 
SI incendio fué fortuito. 
Las pérdidas son de importancia. 

N O T I C I A S L i O C ñ l i E S 
• Crónica negra 

Fué auxiliado en el Dispensario de la calle 
de Sepúlvoda, Antonio Antln, de 23 años, 
eollero. que presentaba una intoxicación 

ipor acido clorhídrico, de pronóstico grave. 
. — Por chismes de vecindad riñeron Ja

cinta Velti Zaragoza, de 69 afios, portera 
'da la casa número 19 de la callo de Maga
llanes, y 4a vecina Balbina Prim. 

A la primera le tocó la peor parle en la 
contienda. 

'¿— Por mordeduras de porros fueron asis
tidos en distintos Dispensarios José Morera 
Papareí , de 64 artos; Antonio Balagué de 
Va!, de 15, y por la de uu gato, Antonia 
Barloincu Pérez, de 42. 

— Las olas arroJ.,rpa a la playa del Bo-
igatell el cadáver de un niQo, que no ha po
dido ser identificado. 

. Representaba tener unos diez silos • y 
. vestía blusa clara y pantalón de pana y con 
. Ipárgalas blancas, 

— Ayer tarde se declaró un Incendio en 
un solar que existe ea la calle de Munla-
Der, entre las del Carril y Descartes, pro
piedad de don Vicente Moragas. 

Se quemaron UPAS maderas que alli ha-
: blan. 

— Paco García Celaría, de 24 años, sol
tero, aragonés, hab'ilante en la calle del 
Repartidor, número 6, bajos, tuvo un dis-

1 gusto con Felisa Calvo Gracia, de 30 años, 
i casada, y con la cual hace vida marital. 

García hizo ver que se envenaba, y ella 
entonoes empezó a dar grandes voces, pero 

i luego resultó que lo de él era una broma. 

!— ü a carro atropclló en la calle de Quc-
, ^edo al niño de ocho áílos, Pascual Fari-
: nelli Bolis.. causándole una herida contusa 
•a la espalda. 

Odisea de un español en el Rif 
• '¿ES QUE EN AIXDIR "ESCUPEN" LOS GALLOS, MOHAN? 

A unos veinte pasos de la cerca que aca
bábamos de pasari se levantaba la casucha 
del moro. Era de adobes, de una altura de 
dos metros a ¡o más, y, una vez traspasado 
el umbral de su única y estrecha puerta, 
pude darme exacta cuenta de que era una 
estancia de- unos sois motros de largo por 
oíroj cuatro de anihura. 

El rlfeflo encendió una lámpara de aceite 
que por medio de un aUmbre colgaba del 
techo, y a su mortecina luz pude distinguir 
perlcctaiácaté que este local servia para 
tres usos distintos. De cocina, lo denuncia
ban IrcS pedruscos enormes que había en 
el éénffo de la estancia, sosteniendo una 
marmita dfi barro, y. bajo- ésta, unos tizones 
a medio quemar, apagados. A la derecha 
unos haces de forraje, donde la borrica 
se había ido a acomodar tiauquilameníe, es-
peVando ser descargada de la carga de lefia 
de que Kabia hecho provisión el rilefio, era 
el establo. Y a la izquierda unas esterillas 
indicaban que era el donuitorio y sala de 
recibir a un tiempo. 

Tan pronto hubo eneendido la luz, el 
moro se dirigió seguidamente a descargar 
la borrica, trabajo que estuvo pronto ter
minado, pues se redujo a arrojar los haces 
de lefia que llevaba en un rincón. Le echó 
unos puñados de paja, mezclada con cebada, 
y el animal sé dispuso a dar principio a su 
frugal cena sin mis cumplido. 

Una vez terminada esU rápida operación 
y en el (domento ea que venia él moro a 
reunlrseme. le pregunté : 

—¿Cómo te l lamasí • 
—Mohán. 
—¿Sidi Molwa? 
.—Sí. 
—¡ Oh! Tu nombre no me es desconoci

do. ¿Tienes parientes en Meiilla, verdad? 
—Sí. ¿Pero es que te '"interesar" mi fa

milia ? 
Sabiendo la oalural astucia del rifeño, su 

instinto sutil y leinieudo despertar en él 
algún recelo, me limité a contestarle: 

—No me interesa tu familia, ni tengo cu
riosidad por saber ni averiguar nada de ella; 
sólo que espontáneamente he dú-iio que yo 
he oído pronunciin- tu aooibre antes de aho
ra. 

—Yo "tener" también un hijo en Madrid, 
que estudiar allí. 

—Entonces, debo felicitarla por ello. 
—"Tener" otro hijo en MeliUa. 
—¿Estudia también? 
i-r-Ko; este no "estudiar", ya "saber mo

cho". 
—¿Qué hacer, pues? 
—PerV ¿no me "decir" lü antes que ao 

"ser" curioso? 
—Perdona; no ha s¡d> mi intención mera 

curiosidad, siao un Interés inocente. • 
—Yo "querer" creerlo asi. 
Y añadió variando ía conversación: 
—Mira, vamos a cenar, y después yo te 

"dar" los consejos de que te "iioblar", 
Y esto diciendo, se acercó a la pared, don

de había uua gran bolsa pendiente de un 
clavo; metió denlro una mano y sacó na 
queso cuadrada del tamaño de dos libras; 
lo partió en dos mitades y me entregó una 
de ellas; luego volvió a meter la mano en 
la bolsa y sacó un puñado de dátiles, que 
me entregó, sacando luego otro puñado pa
ra si. 

p—Esta "sor" mi cena de todos los -día» '• 
—dijo. • 

—"Ser" cosa de "mocho" slinaeDlo — i» 
contesté. 

—Mira, nos "poder" sentar •— repii i 
dando el ejemplo. 

Y los dos a la vez noi sentamos en 1H 
esteras, . . 

. En breves minutos el rifeBo dió On a' 
queso y a los dátiles, mientras que yo, DO 
pudlendo aeahSrmelo todo, me pt'ardé ea 
un bolsillo de la chaqué la un grau trozo it 
queso y aigunúa dálilc¿, 

— ¿ P o r qué ha1? querido que me p 1 
sentara ai cadi hoy mismo? — díjele inri 
empezar la conversación. 

—Porque le "haber reducida a pri-ijü 
• — i Hombre I 
'—Si; tú ao ':iOuocer': la polítíoa aquí. 
— ¿ P e r o sin haber cometido ningún delv) 

ni haber hecho nada, le reducen a tino t 
prisión aquí? 
' —Tú no poder Justificar para qué hatip' 
venido aquí. 

—Ya te he expiioado q ie fas «i'i» contri 
mi voluntad. 

—Pero esto no te•' 'valer", 
— i Qué hacer, entonces t 
i—Procurar te "marchar" Cuanto antíS 
—No deseo otra oosa. Y preoisatneiil! 

quería pedirle al cadi que me proporcione 
una barca para marettar tmnedlatanienle «! 
Peñón de AHiuoemas, donde me presentaré 
a las autoridades espafiotas... 

—; Oh, de ninguna i t í taéní EMo H( qve séí 
un grande "disparato". 
* — i B K f • «7 
j —r iOliI T ú no "iiac^r" éso de Diogiu* 
manera; el cadi na ta "accar" marchar. ¡ • 
to "ser" ; • jaro. Y si t ú lo "haoer", te "eiJ 
poner" a "uno" peligro ' m a r gr.Mi. i • 

— i Y qué peligro "ser" ese? 
1 —Tal vea no "poder" eaür "«onca' m-»» 

de aquí. 
—¿Asi, pues, no mo aconsejas que aw 

marche por aquí hacia el Peñón? 
—No. 
p—íPor dónde, paes, me marcharé a i»l 

país? 
—Por la zona francesa. 
—Pero esto está muy lejos 
— ; . \ h l No "haber" otro remedio para ^ 

aeguridad. 
—Encuentro nray ex'-raüo lo que me <t; 

ees. Mohán. 
t—JPor qué lo ' ericontrar" extráfio? 
•—Porque yo sé que todos loa día» pM"1. 

ten de aquí, de AIsdir, algunos rifefios «• 
sus cárabos Ilevarido huevos, gallinas, I*' 
baoo y otros arlloulos qu? van a vender »" 
la plaza espaflola del Peñón, jr se surta? 
de velas."'aiuoar, telas y otros próJuet»* 
que necesitan para su uso. 

—^Eso "ser" "mocha" verdad. 
— í Entonces? 
1—Que van rifeños allá y vuélveo; 

no van allí "esbaniula" directamente s^lid* 
de aquí; porque esto "oslar" próbibia?» 
"mol" seriamente prohibido. 

riUNC.tSCO DR P. HERREN. 

t(CoaUnuar4.) * 
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